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soLtclTAçÃo DA DEMANDA- SD No 05/2024.

O pÍesente documento visa padronizar a demanda e consolida. informaçÕes ê documentos
necessários pata a contratação.
Em conformidede com a Lêi de LicitaçÕes e Contratos, a Íase de Planejamento da Contratação terá inÍcio
com o recebimento do Documenlo de Oficielização da Demande pela Área de LicitaÇôes. Este documento
deverá ser elaborado pela Secretaria Demandante.

Setor Requisitante: Secretaria Municipal de Viação

Nome do ordenador responsável pela
demanda: Elizeu Schreiner

E-mal institucional: pmsmo@yahoo.com.br TEURamal

2-TNFORTAçÔeSeenArS

No do processo administrativo anterior:

Modalidade adotada nâ contratação anterior,
se for o caso:

Gestor/gerenciador do futuro contrato ou ATA Elizeu Schreiner

Servidor responsável indicado para auxiliar no
planejamento da contratação, se for o caso

Bruno Cesar de Campos

Fiscal (s) indicado (s) pelo ordenador de
despesas

Nilson Palhano de Matos

Gestor do contrato indicado pelo ordenador de
despesas

Elizeu Schreiner

No do Contrato ou Ata de Registro de Preços
da contratação anterior

Encerramento da vigência do instrumento
anterior, se for o caso

A licitação anterior foi executada Satisfatoriamente 0

lnsatisfatoriamente 0

TNTRODUçÃO

{ *|DENTTF]CAÇÃO DA Ánel neQUrsreutr

Cargo: Secretário Municipal de Viação
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Pontos dê
anterior

melhoria sugeridos na licitação Maior agilidade

Prazo sugerido para a Contratação lmediatamente após data de assinatura do
contrato. 24 meses. (vinte e quatro meses)

Prazo de entrega ou execução dos serviços Conforme cronograma físico do projeto

( ) Municipal ( ) Federal ( ) Estadual
(x) ltaipu Binacional

PavimentaÉo asfáltica de cerca de 13 km de estrada rural,
conectando áreas agrlcolas de assentamento rural, passando
pelas Comunidades Ouro Verde e Estrela do Oeste até o
perímetro urbano do município de Santa Maria do Oeste.

lndicaçáo da dotaçáo orçamentaria Sim, anexo

Regime regente da contratação (x) Lei 14.133/2021

O objeto solicitado tem relaçáo com a frota de
veículos do município?
(Se srm, anexar a rclação ATUALIZADA da
frota)

O Sim (X) Não

O trêcho dê estrada rural proposto para obras de pavimentação asfáltica terâ rnÍcio próximo ao perímetro

urbano de Santa Maria do Oeste, passando pela Comunidade Estrela do Oeste até a Comunidade Ouro
Verde, localiza-se na regiáo de domínio da Bacia Hidrográficâ do Rio Piquiri que pertence à Área de
Contribuição Hídrica lncremental do Reservatório de lTAlPU.
A região atendida pelas obras de infraestrutura viária estende-se por aproximadamente 4.000 hectares,
com impacto positivo em melhorias na qualidade de vida de cerce de 400 famílias, em sua maior parte
pêrtencentes aos Projetos de Assentamento do INCRA. Nela encontram-se dois estabelecimentos de

ensino de educação básica e uma Unidade Básica de Saúde. Sob ponto de vista econÔmico é responsável
pela geração de emprego e renda vinculados a cedeia produtiva de grâos, tomate e morango cultivado em

sistema protegido e leite bovino.
Este objeto fáz parte do convênio no 4500074692 entre o Município de Santa Maria do Oeste-PR e a
lTAlPU, .iuntamente com a obra de conservaÉo de solos e ensaios tecnológicos.
Entre osobjetivos específicos do Plano Diretor de Gestão Ambiental a ITAIPU posiciona-se como agente

de desenvávimento dos setores econômico, social, ambiental e energético na sue área de contribuiçâo

hldrice, a saber:
. Consolidar a ITAIPU como agente de desenvolvimento no contexto macrorÍegional, não só como

geradora de energia elétrica, senâo, támbém, como impulsionedora de oportunidades ê potencialidades do

ãesenvolvimento sustentável, articulando a integraÉo dos setores econÔmico, social, ambiental e

energético.
. Mitigar e prevenir problemas ambientais, promovendo a segurança hldrica e melhores condições

de produçáõ de eâergia hiároelétrica a longo prazo, assegurand! a sustentabllidade dos recursos naturais.

Atuar nas diferentes [acias que se encontãm na Área de-Contribuição Hidrica lncremental ao Resêrvetório

CONTRAT çÃ3 ESSIEC DEDA DA A o

de lTAlPU, visando garantir a segurançe hidrica pa ra a geração de energia elétrica de qualidede

Fonte de Recurso

Legislação Especial sobre o Objeto
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Memorial Descritivo, Composições, Cronograma, BDl, QCl, Planilha orçamentária, Projeto de
Localização, Projeto de Drenagem, Projeto de Terraplanagem, Projeto Geométrico, Projeto de

Documentos anexos:

Sinalizaçáo e Estudo Técnico Preliminar.

Dala:2310412024.

MPOS

CREA.PR 17

ERERUtzE HSC

NO CESAR DE
Engenheiro

Secretário Municipal de Viação

Dala'.2310412024.
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RELATORIO DE VIABILIDADE DOS
ESTUDOS TÉCNICOS PRELIMINARES

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 05/2024
soLlctTAÇÃo oE DEMANDA No 05/2024

INTERESSADO (S): unicipio de Santa Maria do Oeste , Secretaria de Viação
RESPONSAVEL: Elizeu Schreiner

Em atendimento a legislaÉo vigente, o presente documento visa analisar a viabilidade da
contrataÉo, para subsidiar a eleboraÉo do Têrmo de Referência ou Pro.ieto Básico, de forma a
melhor atender às necessidades da AdministraÉo.

I

í.í Equlpe Tócnica

A equipe de estudos prêliminares, enquanto se redefine o fluxo dos pÍooessos os ETPS seÉo
realizados por técnicos indicados pela SêcÍetiaria demandante.

í.2 Reglmo Regonte

A presente contrataÉo seÉ regida pêlo regime da Lei'14j33n021 e legislações conelatas.

t.3 LegblaÉo Especmca pâra o Obloto

Não se aplice.

í .,1 Liciteçlo Antodor

Nâo se aplica.

í.5 Justmcaüya paÍa a Rêaltsação do Pr€gào PÍosenclal

A Modalidade de licitaÉo edotada, seguirá no parecer jurldico.

í.8 Frotâ . SoÍ Atendida (se Íor o caso):

Nâo se aplica.

í.7 Nocossldede de Consolldação da Í)omenda p.Íâ Tod. a Estrutura

Após a Solicitaçâo dâ Demanda o setor de licitaçôês verificou quê o obleto solicitiado é êspeclfico

da Secretaria Demandante.

{

O trecho de estrada rural proposto para obras de pavimentaÉo asfáltica terá inicio próximo ao

perímetro urbano de Santa Mãria do Oestê, passando pele Comunidade Estrela do Oeste até a

bomunidade ouro Verde, localiza-se na região de domÍnio da Bacia Hidrográfica do Rio Piquiri

que pertence à Área de ContribuiÉo HÍdrica lncremental do ReservatÓrio de ITAIPU'

ituNtctpto DE sANTA MARra Do oESTE - EsrADo Do pARANÁ FLs. b Ó

OBJETO: PavimentaÇão asfáltica de cerca de '13 km de estrada rural, conectando áreas
agrÍcolas de assentemento rural, passando pelas Comunidades Ouro Verde e Estrela do Oeste
até o perÍmetro urbano do município de Santa Maria do Oeste.



MUNICIPIO DE SANTA MARIA OO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

iU^ JosE DE rR^trç^ PER€l*A. l{. lO - cÊP.: !3,2J0-000 - ãor{E/F^x: (0a2, !6a..r2!!

A regiâo atendida pelas obras de infraestrutura viária estende-se por aproximadamente 4.000
hectares, com impecto positivo em melhorias na qualidade de vida de cerôe de 400 ÍamÍlies, em
sua maior parte pertencentes aos Projetos de Assentamento do INCRA. Nela encontram-se dois
estabelecimentos de ensino de educagâo básica e uma Unidade Básica de Saúde. Sob ponto de
vista econômico é responsável pela geraÉo de emprego e renda vinculados a cadeia produtiva
de grãos, tomate e morango cultivado em sistema protegido e leite bovino.

Este objeto faz partê do convênio no 4500074692 entre o MunicÍpio de Santa Maria do Oeste-PR
e a lTAlPU, juntamente com a obra de conservação de solos.

EntÍe os objetivos especlÍicos do Plano Diretor de Gestáo Ambiental a ITAIPU posiciona-se como
agente de desenvolvrmento dos setores econômico, social, ambiental e energético na sua área
de contribuiÉo hÍdrica, a saber:

. Consolidar a ITAIPU como agente de desenvolvimento no contexto macrorregional, náo
só como geradora de energia elétÍica, senão, também, como impulsionadora de oportunidades
e potencialidades do desenvolvimento sustentável, articulando a integraçâo dos setorês
econômico, social, ambiental e energético.

. Mitigar e prevenir problemas ambientais, promovendo a segurança hÍdrica e melhores
condiçôes de produçâo de energia hidroelétrica a longo pÍazo, assegurando a sustentabilidade
dos recursos naturais.

. Atuar nas diferentes bacias que se encontram na Area de ContribuiÇáo HÍdricâ
lncremental ao Reservatório de lTAlPU, visando garantir a segurança hídrica para a geraÉo de
energia elétrice de qualidade.

3. DOOBJETO

Pavimentação esfáltice de cerca de'13 km de estrada rural, conectando áreas agrÍcolas de
assentamento rural, passando pelas Comunidades Ouro Verde e Estrela do Oeste até o
perímetro urbano do município de Santa Maria do Oeste.

,T. DA ESPECIFICAçÃO TÉCMCA DO OBJETO

Pavimentação Asfáltica em CBUQ.
Extensáo: 12.778.17 m,

Regularização e compactaÉo, largura de 8,00 m
Drenagem tubulação 060 150 m;

Drenagem tubulaçáo o80.22 m;

Drenagem tubulaÉo o100: 30 m:
Base e Sub-base: 31.306,52 m";

Revestimento asfáltico, esp. 5 cm: 76.669,02 m'?

SinalizaÉo viária: 4.603,47 m'z

5. DOS REQUISITOS DACONTRATAçÃO

5.í Da FoÍma de Solicitação dos Serviços

Empreitada por preço Global

5.2 Do Prazo para a Realização do Serviço

102.225,36 m2

16 meses

F$ pr
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O pagamento será realizado em até 30 dias epós a apresentaÉo da Nota Fiscal/Fatura
devidamente atestada pelo servidor que recebeu o serviço, que via de regra, será o fiscal
respectivo, contendo toda a comprovaÉo e regularidade fiscal da contratada.

Caso se faça necessána a retificaçáo de Nota Fiscal por culpa do fornecedor, o prazo terá sua
contagem suspensa até a data de reapresentaÉo da fatura ao órgá0, isenta de erros, dando-se,
então, prosseguimento à contagem e em caso que se,a constatado erro ou irregularidade na
Nota Fiscal, o Contratante, a seu critério, poderá devolvêla, para as devidas coneÇões, ou
acêitá-la, com a Justificativa da parte que considerar indevida.

Para efeito do pagamento, o fornecedor deverá atender as exigências prescntas no Edital, bem
como manter-se adimplente para com as fazendas públicâs municipal, estadual e federal durante
toda a vigência da contrataÉo, sob pena de notificaÉo e rescisão contratual.

5.7 Do Plano de Fiscalização

O Engenheiro Fiscal designado através de ato interno do municÍpio constará do contrato e deverá
registrar todas as oconências e as deficiências verificadas na execuÉo do objeto e
validar/concordar com os dados relatados no Relatório de PrestaÉo de Serviços, sugerindo
notificeÉo à empresa, quando for o ceso, objetivando a imediata correÉo das irregularidades
apontadas.

Cabe ao Engenheiro Fiscal receber os produtos/objetos conforme a Ordem de AutoÍização de

fornecimento, assinando no anverso das respectivas Notas Fiscal.

ô, DA E§TIiIATIVA DA OUANTIOADE NECESSÁRIA

Pera a estimativa das quantidades foi feito levantamento topográÍico de estrada rural objeto de
pavimentaÇáo asfáltica que terá inÍcio prÓximo ao perímetro urbano de santa Maria do oeste,
passando pela Comunidade Estrela do Oeste atê a Comunidade Ouro Verde.

com base nas informaçÕes acima a quantidade estimada resulta conÍorme item 07, onde sáo

apresentados os detalhes de precificaçáo na tabela orçamentaria

?. DO VALOR E§ntADO OA C(»ITRATAçÃO E OA JU§ÍFICATWA OE PREçO§ Oü

PREçOS REFERENCIAIS

Em análise do presente estudo, foram consultedas a Tabela SINAPI de julho de 2023 ê tabela

DER de setembro de 2023.

5.3 Do Local da Prestação de SeÍyiço

Município de Santa MaÍia do Oeste

5.4 Da Vigência da Contratação

24 mesês

5.5 Das Rêsponsabilidadc do Prêstador de Sediço

Conforme Lei regulamentadorc 14.13312021 e legislações correlatas.

5.6 Do Prazo de Pagamento

O pagamento será realizado em até 30 dias após a aoresentacão da Nota Fiscel/Fatura,
acompanhada das certidôes respêctivas (regulares na data da emissão da NF).
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Dentre as opções de aquisiÉo do objeto verificadas no mercado temos:

conforme estudo técnico a melhor soluçâo encontrada Íoi a pavimentaÉo asfáltica em CBUQ

(Concreto Betuminoso Usinado a Quente).

I

']?!:t

o,í;A



MUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE _ ÊSTAOO DO PARANÁ

CNPJ : 95.684.5i|/t/000í-26

FLs ly

Extinguir os transtornos causados devido a estrada ser de leito natural, dentre eles a formação
de buracos devido o escoamento das águas pluviais, poeiÍa e barro, além de minimizar gastos
com manutençóes ftequentes.
Além disso, a obra será integrada com a obra de conservaçáo de solos, também objeto deste
convênro, que irá minimizar o escoamento superficlal das águas pluviais e, por consequência, o
carreamento de sedimentos e nutrientes para os corpos hÍdricos.

{o.DA JUSTTFTCATMA PARA O PARCELAUENTO OU NÃO OA SOLUçÂO

í1. OEi'ONSTRATIVO OO RESULTADO PRETENDIDO EM TERUO DE
ECONOiIICIDADE E DE ÍIiELHOR APROVEffAMENTO DOS RECURSOS HUTANOS,
UATERIAIS E FINANCEIROS DISPONIVEIS

Minimizar custos com a manutençáo da estrada, possibalatando a mobilizaçâo de pessoal e
equipamentos para outras estradas rurais, tornando este trabalho mais eficiente.

í2. DA PROVIOÊNCN PARA ADEAUAçÃO DO Ai'BIENTE DO ÓRGÃO

Será realizada pela equipe técnica, toda e qualquer adequaçâo necessária.

í3. DAS CONTRATAçÔES CORRELATAS

Para atender ao objeto desta contratação será realizada contrataÉo de empresa especializada
para realizaÉo de ensaios tecnológicos com objetivo de ter um controle de qualidade da obra.

í4. DO GERENCIAMENTO DE RISCOS

Após estudos técnicos esta equipe identificou os seguintes riscos para a contrataÇão e
consequentes ações mitigadoras:

Rtscos toENTlFtcADos (AçÔES PARA OBSERVÂNCIA DOS

í5. DOS |iTPACTOS AIUBIENTAIS DA CONTRATAçÃO

Não se aplica.

16, DO ACESSO ÀS INFORMAçOES CONTIDAS NOS PRESENTES ESTUDOS

PRELIÍ9INARES

Nos termos da Lei n. 12.527. de 18 de novembro de 2011 esta equipe de planejamento

entende que:

Acompanhamento dos serviÇos a serem
realizados para garantir a execuÇâo dentro do
cÍonoqrama

Descumprimento do prazo previsto

iUA JOSE OE FiAl{çA PÉREli^, tt l0 - CEP.: a6.2!0-000. FottE/FÀX: lOa2l !aaa.izJ!

9. DA DESCRTÇÂO DA SOLUçÃO COilO UH TODO

Execução do objeto total, conforme projeto em anexo.

MEDIDAS MITIGADORAS

FrscAts)



ÍTUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE _ ESTAOO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684.5/íirl000í -26

iU^ JO!É DE FFAIIçA PEREIRA, tt 10, CEP,: !6.230-000. FOt{E/FÂX: lOaI) taaa.jt3,

x As informaÇões contidas nos presentes Estudos Preliminares DEVERÃO ESTAR
DISPONIVEIS para qualquer interessado, pois não se caracterizam como
sigilosas.

As informações contides nos presentes Estudos Preliminares ASSU EM CARÁTER
SIGILOSO nos termos justificados no item 1 do presente relatóÍio.

Com base nos estudos ora realizados por esta Equipe, DECLAR/A que:

É VÉVEL a contrataçáo proposta pela unidade requisitante.

NÃO É VÉVEL a contrataÉo pÍoposta pele unidade requisitante.

A presente contrataçáo teve a sua viabilidade alterada, conforme justificativa abaixo:

(O presente ETP podeÍá ser alterado ou editado pela equipe técnica da Secretaria Municipal de AdministraÉo e ou
Equipe Têcnica de LicitaçÕes, desde que devidarnente justificado e legalmente embasado. Para isso deve se usaÍ o
espaço da JUSTIFICAÍ|VA logo abaixo, encaminhando também parâ esse secretaria demandante os modelos de papeis
de kabalho padrâo adotado acompanhado de redação escrita de cada item sugeído a ser altorado).

x

Santa Maria do ,23 de abtil de 2024

ner
Municipal de ViaÉo

lrene Aparecida Schmoeller
SecÍetária MuniciPal de

Administração

Ceser de
CREA-PR 17

Engenheiro Civil

tri

í7. DA DEGLARAçÃo DÂ VIABILIDADE (oU NÃo) oA coNTRATAçÃo

JUSTIFICATIVA:

í8. ASSINATURAS



MUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE _ ESTADO OO PARANÁ

CNPJ: 95.684.5'14/000í -26

iUA Jo3ê DE Fi^llçA PÉiEli^, tr 10 - cEP.: aa.2,0-00o - follÉ/fAt: t0a2t laaa.12!r

FLSJ2{i

§

O presente planejamento está de acordo com as necessidades
técnicas, operacionais e estratégicas do órgão. No mais, atende adequadamente
às demandas de negócio formuladas, os beneficios pretendidos são adequados,
os custos previstos são competívêis e caracterizam a economicidade, os riscos
envolvidos são administráveis e a área responsável priorizará o fornecimento de
todos os elementos aqui relacionados necessários à consecução dos benefícios
pretendidos, pelo que recomendamos a aquisição proposta.

Santa Maria do Oeste/PR, 23 de abril de2024.

Secretiirio Municipal de Viação

íg.CIÊNCIA DA AUTORIDADE COMPETENTE



MUNICIPIO DE SANTA ÍíARIA DO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.68ií.5,lil/000í -26

RUA JOSE DE FRANÇA PÉRÉrRÂ, n. 10, cEP.r !5.230,000 - FO11E/fÀI: (042,161a,12!t

INSTRUÇÔES DE PREENCHIMENTO:

1 _ TODOS OS ITENS DO RELATORIO SERÃO OBRIGATORIOS;

2 - Conforme o objeto, a equipe poderá acrescentar novos dados para que o relatório fique
mais completo, preferencialmente como subitem no item Do Relatório;

3 - Os relatórios devem tomar como referência as informações e documentos constantes

da SD e o processo da contratação anterior, quando for o caso;

4 - A equipe deve consultar dados do objeto junto às pessoas da estrutma que deteúam
o coúecimento necessiirio, ainda que não sejam membros do grupo de estudos;

5 - Os estudos devem ser pautados em informações oficiais advindas da Solicitação da

Demanda - SD;

Em2310412024

J,l"-.ls

lrene Aparêcida Schmoêller
Secretária Municipal de Administração

FtsJà
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GAIXA PO - PLANILHA ORÇAMENTÁR|A
Orçâmenlo 8âse paÍâ Licitação ' ISELEClONAR)

PROPONÊNTE / TOMADORN" OPERAçÀO N'StCONV LIDO OO EMPREENDIMENTO
OURO VERDE

102302

93378

92811

11.34 t.327.91

31.90 13 497.21

100.08 15.012 00

J

ESCA MECANIZADÂ DÊ VALA COM PROF. A 1,5M(

1 3.1

1.3.2

1.3.1

MONTANÍE E JUSANTEruMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO).
RETROESCÂV. (0.26 M3). LÁRG. MÉNOR OUE 0.E M, EM SOLO MOLE
Lqca§ coM BAtxo NlvE! gE !,ITERFERÊNC|A. AF_02/2021
REATERRO MECANIZADO DE VALA COM REÍROESCAVADEIRA
ÍcÂPÂcto^oE DA CÂçÂMBA OÂ RETRO:0.26 M'/ POÍÊNCtÂr 8E HP)
LARGURA ÂÍÊ 0,8 M. PROFUNOIOAOE ATÉ I,5 M. COM SOLO DE 1'
CAÍEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NIVEL DE INÍERFERÊNCIA,

948M3

M3

646 20

423_11

150.00

26.67

83,68

l8
FORNECIMENÍO, CARGA E TRANSPORTE OE TUBO DE CONCRETO
ARMADO PARA ÁGUÂS PLLMIAIS COM CAIXE PONTA E BOLSA
o|ÂMETRO NOMIML DE 600 MM {0.47 Í/M), DMÍ DE 94.5 KM

6201@ Boca d€ BSTC O.6Oín
ASSÊNÍÂMENÍO OÉ TUEO óEoONCRETO PARA REDES COLáOúSbE '

ÁGUAS PLWAIS, DÁMSTRO DE aoo MM, JUNTÂ RIGIoA. INSTALÁDo EM
LOCAL COM BAIXO NIVEL OE INTERFERÊNCÁS (NÁO INCLUI

ASSENTAMENTO DE TUBO OE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE
ÁGUAS PLUVIAIS. DIÂMETRo oE 600 MIú JUNTA RÍGIDÂ. INSTALADo EM
LOCÂL COM BATXO NIVEL OE TNTERFERÊNCtAS (NÁO tNCLUt

AF 122015

150.00

38,m .

22,@

301.61

9g!4.15

112,29

360,73

1.1?t1.16

13,30

54.109:,0

43.364,0€

2.954 60

1.3.4.

1.3.5.

1.3.6.

UND

Códlgo
(som BDI) (RS)

BOt

I%) (com aDll (Rt) (Ra)

1.1.1 22 ÂOESTVÁDA, COM POSTES PARÀ F|XAÇÃO. FORNECTMENÍO E12 1.34§.92
x1

UN
3

PTACA DE OBRA PARA CIVIL EM CHAPA GALVANIZADA N

1610 92 1.6r0.92

1.2.1

'1.2.2.

'1.2.3.

'1.2.4.

r.2.5.

DESCARGÂ E TRANSPORÍE DE SOLO DE I'CATEGORIA. COM
ESCAVADÊIRA HDRÁULICA (CAÇAMM: 1,2 Mt/ 155 HP), FROÍA DE 3
CAMINHÔES AASCULANÍES DE 14 M', OMÍ AÍÊ 1 KM E VELOCIDÂOE

101232 57 24 20

102.225.38 2.63

4211ú

M3 a.a2

mat. d3 2. cai. P/ r.loço
cal. com caminháo balcubnle. OMT = 5

3.

OE SOLO

100% NÍ

100576

404000

VERTICAL PARA INFRAESTRUTURA, COM CARGÂ,

27.43

8.57

533600

9721@

M2

M3
M3

Í
M3

2.374.40
2.077,60

4.155.20

10.55 603.947.it1

9 03

322 @9.8A

35.217.00

32 458.05
68 166.06

42 590.80

3,15

13,67
32,41

10,25

92813

FORNECIMENÍO), AF-12,2015

M

1t3

I c,", o" s,E,ro I

I leuer-rco I

BDI 1

BDI 1

BDI 1

t_8

lLocaLtoaDE stNApt IDATA BASE lDEscRrÇÀo oo LorE lMuNrclpo/uF I aotr I Bot2 I Eorg I

ICURTTTBA lo7-23tNDÉS.) lPÂv. EM CBUO NA ESTRÁDA aTE a COM OUROVERDE lssnrâ MaÉdo Oesr€rPR | 19.60% | o 00./. I Ooo% |

Composiçáo

SIÀIAPI

SINAPI

êDt 1

aDl Í

aul
ãDl a'
8óií-

ú
Pá

OER
àÊR

DER

DER

aDt 1

BDI ,1

coínpoôtçâo

SEE .

S'NAPI

8Dt 1

Eor i

ÊDr Í

SINAPI

SINAPI

STNAPI

-utL
l=

1,00

a:lt-2ô



(

GAIXA PO . PLANILHA ORÇAIIENTÁRh
OÍçamenlo Base para Licltaçáo - (SELECIONAR)

PROPONENTE / TOMÂDoRNO OPERAçÀO N. STCONV
0

APELIDO DO ÊMPREENOIMENÍO
ATÉ A COM- OURO VERDE

JCôdlgo Descrlçào Custo Unltárlo
(sêft BDI) (Rl)

aol
Í%t lcom BDI) (R$) (R§)

AlE dê BSTC 0.80m
ASSENÍAMENTÔ OE TUBO OE CONCRETO PARÂ REOES COLEÍORAS OE

ÁGUÂs pLUVrArs. oúMEÍRo oÉ 1ooo MM. JUNTA RlcroA. rNsrALADo ÊM
LOCAL COM BAIXO NIVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÁO INCLUI

19 411,91

€o1,97a 00

M

UND
.)L21

22

RNECIMENTO CÂRG,À E TRANSPORTE DE TUBO DE CONCRETO
ÂRMADO PARÂ ÁGUÂS PLWAIS. COM CAIXE PONTA E BOLSA,
OIAMEÍRO NOMINAL DE 8@ MM (0.664 T/M). DMT DE 94.5 KM

Ar 1212015FORNECIMENTO)

UND

UNO

650600

22,ú

6,OO

30,@

6202m

92815

1_321,46

1,16.85

1.00
2,00

540,@

FORNECIMENIO, CARGA E TRANSPORTE DE ÍUBO DE CONCRETO
ARMÂDO PARA ÁGUAS PI-WIAIS, COM CÂIXE PONÍÁ E AOLSA.1.3.10

1.3.11

1.3.7.

1.3.8.

1.3.9.

1.3.12
1.3.13

492,64

t.5E0.47

175,63

83,13

600,36 10.806.48

10.E38.08

9.442 A2

5 268 90

10.153.51
ô7.337,58

PAVIMEI.JTÂÇÃO OE BRIIA GRADUAOA SIMPLES. EXCLUSIVE CARGA E

ÍRANSPORTE, AF-1 1/2019
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÁO DÊ EASE E OU SUB BASE PARÂ
PAVIMENTAÇÃO DÊ MACAOAME SECO - EXCLUSIVE CARGA É

CARGA É ÍRANSPORTE DE MATERIAIS GRANULARES COM CAMINHÃO
BASCULÁNÍÊ EM VIA UREANA PAVIMEMADA, DMÍ OE 24 KM

13.417.08 119.79

17 889 44 109 03

46.41

96396

96400

14

TRANSPORTE. AF-1112019 ,l

M3

M3 31.306.52

EEXEC DE BASE E OU SUB BASE PARA

1.4.1

'1.4.2.

1.4.3_ 55,51 1_f37.824.93

t .922.265.05

2_332_7A2,9A

143 27

130,40

Fornecimenlo de êmulsáo asÍáflica RR-1C (0 O0O5 Th2)
TRANSPORÍE DE MATERIAL ASFÁLTICO COM CAMINHÀO TANOUE, EM
VIA URBANA PAVIMENTAOA, DMT OE 327 KM (ARAUCÀRIA.PR)
EXECUçÁO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÁO DE CONCREÍO ASFÁLTICO,
CAMADA OE ROLAMENTO. EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTÊ.
aF 11t2019
CA-RGA É TRANSPORÍE OE MISTUR^ ASFÁLTrcA COM CAMINHÀO

1.217,11

PAVIMENT

M2
T

M2
T

T

com RR-1C .rcllsivê

exchrsiveÍomec. dâ emu560100 lmplimaçáo, imPêíÍê8b.
549190 eínutsáo âsÍáIica EAI pâÍa impíimâçáo (0 0012 Íh2)

lormcimênlô dâ RR-1C561100

M3

M3

97

3.833,45

3.E33,45

0,49

549420
0

1

75.659,02
92.00

76.669.02
38,33

130.34

95995

15

3.861.37

179.76

1.5.6

1.5.5

1.5.1
1.5.2.
1.5.3
1.5.4

0.59
5.654.24

0.41
4.618.20

214,99

45

1.455.66

75.49

5-5€0.199,83

289 §7.14

177.O15,61

24.021 BO

520 558 0E
31.43it.30

1.6.1 561120 M2
T

900 531
46 161.6.2.

1.6.3.

589420

13
EM

T

0.01 3.861,37

0,01 179.76

0,59
4_614.20

214,99 215

2t3

(

lLocaLtDÂD€ stN^pt IDATA B sE lD€scRrÇÁo DoLorE lmuNlclPto, uF I BD|I I Bor 2 I Botr I

lcuRtIBÂ lo7-23 (N oES.) lpav. ÉM cBUo NÂ ESTRADA ATÊ A coM. ouRovERpE lsânta Ml'â do oêsrerPR I 1960% | o.@% I o.oo% |

DE

I n,", r" s'n,o II pualrco 
I

Coínpoalíáo BDI 1

BDI 1

BOt 1

DER

SINAPI

CompoÉiÉq

ConrposlÉ9

BOI 1

DE BTTC 8.449,56
2E.151.16

8Dt 1

aot 1

aD, 1

10.153 51
33.668.79coÍnpoalÉo

.DER

SINÂPI BOI 1

SINAPI BDI 1

Composlçáo BDI t

oÊR
oeR
oE8
OER

BOt 1

aDt I
BDI 1

80t 1

aDt rCompoÊlÉo

SINAPI B0l 1

1.5.7. CorÍpc(:áo aol 1

l_6-
qqE
oÊR

--s.gr 1

aDl1

Compo§içáô BDI 1

n4
!1

t{

VIA URBANA PAVIMENTADA, OMÍ OE 327 KM (ARAUCÁRIA.PR)



(

GA'XA PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRÁ
OrÇamenlo Base parâ Licilação - (SELECIONAR)

PROPCINENTE / ÍOMÂooR

(

N" OPERAçÁO N. STCONV PELIDO OO EMPRÊÊNDIMENIO
PAV, EM CBUO NA ESTRAOA ATÉ Â COMde Sântâ Mâ.iâ do oeste

,,Quânllclade
Curro unltárlo
(6.m BDI) (R§)

Códlgo BOt

t%) (com sDl) (R§) {Rl)

1.6.4

1.6.5

AF_11t2019
CARGA E TRANSPORTE OE MISTURA ASFÁLTICA COM CAMINTúO

't.217.11

15 63,t2

o.
95995 0,60

0 60

M3CAMÁDA DÉ ROLAMENTO. EXCLUSIVE CARG,q E TRANSPORTE,
VIMENTO COM OE CONCRETO

DMT DE 24 KM

1.455.66

75.49

473,q

45,29

CM, EM CHÂPA DE AÇO 1ô E PELICUTÂ REFLETIVA, COM POSTE EM AÇO
GALVANIZAOO 2'INCLUSO BASE EM CONCRETO
FORNECIMENTO É iNSÍALAÇÀO OE PLACÂ OÉSIMLIZAÇÀO VERÍICÂL
'PÂRE" {Pâíâda obrigaloÍi!) R-1, 60 X 60 cm, EM ÂÇO 16, COM P€LICULA
RÉFLETIVA, COM POSTE EM AÇO GALVANIZADO 2', INCLUSO BASÊ ÊM
CONCRETO
FoRúEôIMENTo É IúSÍALÁÇÁo DE PI-ACA oE REGUI,ÁMENTÂÇÃo .75
Cln, EM AÇO 16, COM PELICULÀ REFLETIVA COM POSTE EM AÇO

82 oO 461.42

127.80

t
7,00 508 52

4.ô03 47 16.17
RESINA ACRILICA COM

6

I 3oo

GALVANIZAOO 2", INCLUSO
SINALIZAÇÀO HORIZONIAL

9

17

UN

UN

UN

M2

BASE EM CONCREIO
COM TINÍÂ REÍRORREFLEÍIVA A BASE OE

FORNECIMENÍO E INS 60xôoOE PLACA DE

45.252,52

1.534,95

4_257,33

89.031.1r

511.55

606, Í9

Í9.34

551.E6

Encâígos sociais

Obsêrvaçõe6:

Foi considerâdo arÍedondâmento cle duas casal declmalB Para Quantidade; Custo Unltárlo; BDI; Preço Unitárlo; Píeço Total.
Sigtâs dâ Composiçáo do tnvestimênto RA - RatêoTÍoporcional aílrê Repassê ê Conlraparlidai RP - l0o% Rêpa66ei CP - 100% ConÍâpârlid. OJJ - 100% Oúrc§

San{a Mana do Oesle/PR
Locâl

sêíâ-Í6lra. 1 9 dê abrll dc 2024
oatâ

Bruno
ÉNCAU:171

lB

ART/RRT: 1720235019996

3/3

I o,", o" t,o,o I

I *euer.rc-o l

lLocaLtDADE stN^pt loarl glss loEscRrcÀo oo LorE l uNtclPto/ uF I Botl I aot2 I aors I

lcuRiTtBA lo7-23tNoEs., lpAV. EM cBUo NA ESTRADAATÉA coM. ouRovERDE lssnlá Maia do oâ§rs/PR I 19.60% | ooo% I o,oo% |

i{t-076.9a

1.7.1.

1.7 _2.

1.7.4.

cmrpo§tÇáo

Composçáo

Com!o3tçáo

SINAPI

CoÍnposiçáô

Cdnpo6rtáo

8Dl 1

BOt 1

BDI 1

B0ll

BDI 1

BDI 1



CAIXA
N'OPERAÇÂO Nq slcoNv PROPONENÍE / IOMADOR MUNICIPIO / UF

Sant6 Mária dô OssterPR

VERDE
RECURSO REPASSE

14 206 81

vALOiES CONrRÀIADOS (Ri)l

INVESNMENTO
0 00 14206 01

ELIDO DO EMPREENOIMENTO
SE 6T

S6ôia MârÉ do O6rlê/PR

..Írr-íãrâ 1S .b àõirl d.2024
ort

Nom: O.c.. Oclg.do
C.rqo: P..lrlto ilunicip.l

Subiiêm d. lnvcrlimenlo

LOÍE 176 669 d2PAVMENÍAÇÃO ASFÁLTICA 14 206 A15 67 14 26 815.671

IF
1 t'1

((

QCI - Ouâdro de Composlçâo do lnve§timento

TOÍÀr 1atoôríc,87
( r0o,0o!{ ) { 0.00,l )

íí"20Grt5,67



(

GA'XA,
N'OPERAÇÃO

Total: R$ í4.206.815.67

N" STCONV PROPONENTE TOMADOR APELIDO EMPREENOIMENTO

0 PrcíeíuÉ de Santâ Mâria do Oêstê PAV EM CAU NA ÊSTRADA AÍÉ A COM. OURO VEROE
DESCRIÇÁO DO LOTE
PAV. EM CEUO NA ESTRÀDAÀÍÉ A COM, OUROVEROE

10 11 12I 2 3 5 ô 7 I 9

03/25 44125 o512506/24 07t24 oat24 09/24 10121 11t24 12121 01125 02t25
vâlor(Rt,

I
5.OOç/. 5.000Á5,009,, 10,001! 10,00% 10,00?0 ,4r,00ry0 IO,OO% ) 1q,00,t, 10,00% I 10,00%

5Otjt 5 001'0 10,00% 10.00% 10 ooei 10 oo?i. r0 oo,' 10 oo,l 10 00'Á 5,00% 5,00-"ó

10.000Á r0.@ll ,lq,!lq% lopolri to,ocri,5.0!% 10,00% 10,000,'.

10.00.,1 1OO091 10,00'r^ 10 09â 10 0Orá 10.r-1o".âa D0 |"

71 58?. 69.971 1 439_§€6,A5 439.5ú6,86 1.072 323 07 1072.A2308 1.406.a1 65 1.406.a15ô5 r46.415,65 1.aO6a1566 1336.a/ra.04 133644,a05

71.582.52 141.554.13 561.1 98 1 020 727 s.979.205,29 7.3A5.620.94 A 792 03660 r0.123.430.6. 11..64924.69

Santa Màna do Oesle/PR

sêxrâ-lêirâ. 1s d3 âbÍil rlê 2024 171.596/0 - PR
ÂRTTRRÍ: 172023501

Ê,112

l"*

(

cRoNoGRA A FISICO.FINANCEIRO
(SELECIONAR)

I orau oe s'qrro i

I rpuarrco I

1,I. SERYIÇOSPREI,IMINÁRES í.610,92

i.to.r.ratj:ii)

'itii.o<2,6r

-. ,...-.-..;.,-
s.M.a72,tâ

à;ia.w1,1s
.- 

ôie.«r

140.075,S1

1.2. ÂDÍ:ouaÇÂoErÊRFÁPt-^N^GrM

ORENÁGÉM

ôrisÊ,6uà àÁÉÊ

ii[vas'niúéi(ro
'tôMBÁoa§

'§iirAl-tzÀÇÁô-

1.5.

t.o

't-.i.

1.3.

.4.1

9.S0"{, 94í% 941.Á



(

GA,'XA,
X! OPERAçÁO
0

Total: R$ ti1.206.8í5,67

Sanra MaÍia do oesté/PR

N'SICONV PROPONENTE TOMAOOR
0 Prêfêiturâ de Sanla MaÍâ do oêsle

ÂPELIDO EI{PREENDIMENTO
PAV. EM CBUO NA ESTRADAATÉ A COM, OUR

DESCRTÇÃO OO LOfE
VERDE PAV, EM CBU NA ÉSÍRAOAATÉ A COM, OUROVERDE

c t71.596/D - PR
1720235019996

19 dê âbíilde 2024

t-
l\-s

13 14 t5 16 17 18 19 20 2'l 22 23 24

06/25 07 t25 0a125 09/25 10125 11125 12125 01/26 42126 03/26 44126 o5126
vârorlRt)

-

5.C0.r. 5.001á

l0 001i 5 00?,t0 34,, I

12.a31.753.40 r3 39â 5r22â r3.m2.2r2.rr 14.206 
'ls.67

404 602,86966.828,80 966.828.79 403.630,53
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CAIXA Quadro de Composição do BDI Grau dê Sigilo
*PUBLICO

r'r" oPERAçÃO
0

N. STCONV
0

PROPONENTE / TO,,ADOR
Prefe(ura de Sânlâ l\raria do Oeste

aPELIOO DO EMPREENOTMENTO / DESCRTÇÃO DO LOÍE

PAV, EM CBUO NA ESÍRAOA ÂÍÉ A COM. OUROVERDE / PAV, EM CBUO N^ ESTRADA AÍÊ A COM, OURO VERDE

Confonne legishç5o Eiqqtáne rnunicipâ|, deÍinir eslirnaüva de perc€nlual da base de élculo para o ISS 30 00ô/o

Sobrê â basê de úlculo, deíinÍâ rêspecli!â âliquotâ do ISS (êntrê 20lo ê 5%) 5,00%

BOt 1

ÍIPO DE OBRA

Os valores de BDI íorâm cêlcllâdos coín o emprêgo da íórmula

BD!= ll+AC+S+R+G)'11 +DFl'|l+ü 
-.!

(1-CP-tSS.CRPB)

Dederc pârâ os devidos fns que, conforÍne legislaçáo úitluláiâ municjpal, a base d€ cálculo desle tipo de obÍa coÍrêspoídê à 300/ô, com e íêspectiva

aliquola de 50Á.

Oeclaro psrE os dêvidos lim quê o rÉgiÍÍE de Conlnbuição Prêvidêncjáriâ soh.e ã Rec€itâ Brutâ âdotâdo párâ êlâboráçáo do orç3Ínento íd SEM

Dêsoneraçáo, e que estâ é â âlbmâlivâ írâis âclêquadâ páre e Adminis!'açáo Públicá.

Obse

Sanlâ Maria do Oeste/PR sextaíeira 19 de abrilde 2024

Local 0atâ

ecnrco
Bruno C r de Câmpos

PRCREA/CAU: 171

ARÍ/RRTi 17202

Siglas "/"
Adotado

Adminislração CentÍal AC 3,80%
Seguro e Garantia O,32Yo

Risco R 0,50%
Despesas Finânceirâs OF 1,02%

Lucío L 7,UVa
Íributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%) CP 3,65%

Tíibutos (lSS, variávelde acordo com o municipio) ISS 1,50%

Íribulos (ContribuiÉo Preüdenciária sobre a Recêita Brula - 0% ou 4,5% - DesoneraÉo) CPRB 0,00%
BDI SÉM desoneíâção (Fórmula Aórdáo TCU) BDI PAD í9,60%
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MEMORIAL DESCRITIVO

1. APRESENTAÇÃO

O presente memorial descritivo e caderno de encargos aplica-se à execução
de pavimentação em CBUQ com área de 76.669,02 m2 e extensáo de 12.778,17 m,

incluindo trabalhos de adequação, que serão executados na estrada rural que terá
início prôximo ao perímetro urbano, passando pela Comunidade Estrela do Oeste até
a Comunidade Ouro Verde.

Coordenadas UTM

lnício Final

Longitude 414.116,50 m E 423.023,20 m E

Latitude 7.240.437,19 m S

A execuçáo dos serviços obedecerá criteriosamente aos projetos e
especiÍicações fornecidos pelo município, sendo que as especiÍicaçôes dos serviços

de pavimentação sáo baseadas nas especificaçôes técnicas do DER-PR. A mão de
obra deverá ser especializada, bem como os equipamentos deverão ser apropriados
aos serviços de pavimentaçáo, ficando a critério da fiscalizaçáo do município

impugnar qualquer etapa construtiva que não obedeça às condições impostas, ou

ainda, intervir na execução dos serviços que estiverem sendo executados em

desacordo com o projeto ou normas técnicas de segurança.

2.1. lnstalaçóes provisórias
Todas as providências correspondentes às instalaçoes provisórias da obra,

compreendendo: aparelhamento, maquinários e ferramentas necessárias àexecução

dos serviços contratados, ficaráo a cargo da empresa executora.

2.2. Máquinas e ferramentas
A empresa executora deverá fornecer todos os equipamentos e ferramentas

adequadas, de maneira a garantir o bom desempenho da obra.

2.4. Segurança e higiene (obra e operários)
A obra deverá ser suprida de todos os materiais e equipamentos de segurança

individuais e coletivos necessários para garantir a segurança e higieneda obra,

operários, veículos e transeuntes. A empresa executora deverá sinalizar as vias de

trânsito onde for necessário durante o andamento da obra.

2.5. Placa da obra
Deverá ser confeccionada e instalada, em local definido pela fiscalizaçáo da

fO1
FLS, J -/

7.241 .747 ,86 m S

2, SERVIÇOSPRELIMINARES
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obra com dimensções de 3,00 x 'l ,50

3. DRENAGEM

3.1. Limpeza e desobstrução de dispositivos de drenagem
A limpeza dos dispositivos de concreto deve ser feita por processo manual ou

especial, para que as paredes e fundo náo sejam danificados por impacto.
Nos casos de canalizaçáo fechada, a limpeza pode ser feita com equipamento

de arraste, "bucket machine" ou por desagregação hidráulica com jateamento de água
de alta pressão, devendo ser atendida, no que couber, as recomendaçôes da NBR

1'1997.

3.2. Fornecimento de tubos
As galerias de águas pluviais seráo de seçáo circular constituídas por tubos de

concreto armado do tipo ponta e bolsa, com diâmetro de acordo com o determinado
em projeto, devendo atender às especificaçÕes da ABNT NBR 8890:2007 (versão

conigida:2008).

3.3. Aberturas de valas
A escavaçáo deverá ser executada segundo indicado em projeto, devendo-se

providenciar lapumes para a contenção da terra depositada ao longo da vala. Se a
escavaçáo vier colocar em risco canalizações de água e esgoto, precisará ser

executado um escoramento adequado para sua sustentaÉo.
A vala somente será aberta quando forem confirmadas as posições de outras

tubulações subterrâneas, e uma vez que os materiais para execução da rede

estiverem disponiveis no local da obra.
As valas não deverão permanecer abertas de um dia para o outro, devendo-se

ter certeza da possibilidade de abertura e fechamento da mesma em um período em

um período de serviço, evitando incômodos aos munícipes e moradores.

As valas que receberão as tubulaçóes serão escavadas segundo a linha de

eixo, sendo respeitados o alinhamento e as cotas indicadas no projeto, devendo ser

abertas no sentido de jusante para montante, a partir dos pontos de lançamento por

gravidade.

A escavação poderá ser feita manualmente ou com equipamento apropriado.

No caso de escavação mecânica, deverá se aproximar do greide para a geratriz

inferior da tubulação, devendo o acerto dos taludes e do fundo da vala ser feito

manualmente.
A largura da vala deve ser fixada em funçáo das características do solo e da

tubulação empregada, da profundidade, do tipo de escoramento e do processode

escavação.
A largura livre de trabalho na vala deve ser, no mínimo, igual ao diâmetro do

tubo mais 0,60 m, para profundidades até 2 m, devendo ser acrescida de 0,10 m para

cada metro ou Íração que exceder a 2 m.

Qualquer excesso de escavação ou depressão no fundo da vala deve ser

4
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preenchido com material granular fino, compactado.
O material escavado será depositado, sempre que possível, de um só lado da

vala, afastado 1 m da borda da escavação. Em casos especiais, poderá a Íiscalizaçáo
determinar retirada total do material escavado.

Os taludes das escavaçôes de profundidade superior a í,50 m deverão ser
escorados com peças de madeira ou perfis metálicos, assegurando estabilidadede
acordo com a natureza do solo.

As escavações devem obedecer às normas de segurança vigentes, sendo que
essas devem apresentar sinalização de advertência, inclusive noturna, e barreira de
isolamento em lodo seu perímetro, conÍorme Norma Regulamentadora do MTE NR
18.

3.4. Assentamento dos tubos
O assentamento das tubulações deverá seguir concomitante a abertura das

valas, e deverá ser executado no sentido de jusante para montante, com a bolsa

voltada para montente.
Antes do assentamento os tubos deverão ser totalmente limpos, devendo ser

verificada sua regularidade, principalmente antes da execuçáo da junta, aqual
deverá ser também verificada se a ponta está perfeitamente centrada em relação à

bolsa.
A geratriz inferior da tubulaçáo deve ficar perfeitamente alinhada, tanto em

greide como em plantâ, com declividade mínima de 2%. As bolsas serão rejuntadas

com argamassa de cimento e areia no traço 1 :3.

Deverão ser tomados cuidados especiais com o alinhamento, cotas e

declividades antes do reaterro das valas.

3.5. Reaterro de valas
Completado o envolvimento lateral do tubo, deve ser processado o

recobrimento da vala, com material de boa qualidade, isento de pedras e outros corpos

estranhos, provenientes da escavação ou importado. O material utilizado no reaterro

poderá ser oriundo da própria escavaçáo quando o mesmo for de boa qualidade ou

de jazida próxima.

O preenchimento e o adensamento acima de 0,50 m da geratriz superior da

tubulaçáo podem ser executados por processo mecânicos. O restante do reaterro

deve ser compactado manual ou mecanicamente até a altura do pavimento existente,

ou até a base do pavimento a recompor. O material excedente da escavaçáo deve ser

removido do local.

A vala, até atingir o nível da base do pavimento ou, entáo, leito da rua ou do

logradouro, se em terra, deve ser preenchido com material de boa qualidade, também

em camadas de 20 cm de espessura, compactadas mecanicamente, de modo a

adquirir uma compactação aproximadamente igual à do solo adjacente, sendo que o

restante da vala será preenchido em camadas de no máximo 20 cm, podendo receber

compactaçáo manual ou mecânica, com o solo próximo da umidade ótima, conforme

indicaçáo do ensaio de "Proctor Normal". As Últimas camadas para o preenchimento

da vala deverão ser executadas com maior rigor.

'I
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4. TERRAPLANAGEU

Deverá ser feita a adequaçáo da estrada existente, com execução de
alargamento da via com no mínimo I metros de largura, abaulamento transversal do
leito de 3 a 6% e elevação do leito trafegável em relação a cota média das áreas
adjacentes com no mínimo 40 cm compactado.

Conforme projeto deverá ser feito reforço no sub-leito, retirando todo o solo
mole presente no local, substituindo-o por material adequado (saibro, moledo ou

cascalho).
Nos demais casos em que o sub-leito não apresentar condiçóes favoráveis à

compactação, como: baixo suporte, material saturado, etc, também deverá ser feita a
retirada e substituição do mesmo.

5. PAVIMENTAÇÃO

5.1. Características dos materiais e eguipamentos
Todos os materiais e equipamentos utilizados na execução dos serviços de
pavimentação deverão atender às especificações técnicas do DER-PR,

conforme as normas vigentes sobre EspecificaçÕes de Materiais para ServiÇos

Rodoviáriose Especificações de Serviços Rodoviários.

5.2. Condiçôes gerais para execução
Algumas condições gerais sâo estabelecidas para a execuÉo da obra, dentre

elas:

- A responsabilidade civil e ético-proÍissional pela qualidade, solidez e

segurança da obra e dos serviços é da executante;

- Não será permitida a execuçáo dos serviços objetos desta especiÍicação

sem a implantação prévia da sinalizaçáo da obra, conforme normas de segurança
pertinentes;

- Durante a execução dos serviços devem ser preservadas as condiçôes

ambientais, exigindo-se que todo o material excedente da escavação ou da própria

execução dos dispositivos seja removido das proximidades dos serviços, cuidando-se

que este material nâo seia conduzido para os cursos d'água, entre outras medidas.

5,3. Base de Macadame seco com bica corrida e brita graduada

Após a adequada execução da regularização e compactação do subleito' será

distribuída e compactada uma camada de 20 cm de macadame seco com bica corrida

e 15 cm de brita graduada, com composiçáo granulométrica atendendo as

4

3.6. Boca de Bueiro
Deverá ser realizado escavação mecanizada de vala com profundidade e

larguras conforme detalhe do projeto em anexo. Para realizaçâo do radier deveráser
feito uma regularização de superfície de solo e compactação, e será lançado concreto
ciclópicoo com Fck de > 11 mPa.
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5.5. Pintura de ligação
A pintura de ligação é uma pintura asfáltica, constituída por uma película

betuminosa de emulsáo asfáltica de ruptura rápida RR-1C, aplicada sobre a base,

após imprimação, para promover a aderência entre as camadas.

^

especificaçôes da norma DER/PR ES-P 05/05.
As condiçóes de execuçáo devem seguir às especificações da norma do

DERiPR ES-P 05/05 (Pavimentaçáo: Brita Graduada).
A superfície que receberá a camada de base deve apresentar se desempenada

e limpa, isenta de pó ou outras substâncias prejudiciais. A distribuição da mistura deve
ser realizada com distribuidor de agregados, de maneira uniforme, sem causar
segregaçáo do material. A energia de compactação deve ser no mínimo a modificada,
sendo que a compactação deve ser idealmente executada no ramo seco, com
umidade cerca de 1% abaixo da ótima, obtida no ensaio de compactaçáo.

A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de compactação
mínimo de 'Í 00%, em relação a massa especíÍica aparente seca máxima obtidano
ensaio de compactação adotado como referência (energia modiÍicada ou superior).

Não será permitida a execução desse serviço, se: não houver o preparo prévio

da superfície a receber a camada de brita, e em dias de chuva.

5.4. lmprimação
A imprimação é uma pintura asfáltica, constituída por emulsão EAl, aplicada

sobre a camada de base (granular) para promover certa coesão à superfície da

camada, impermeabilizar e conferir condiçôes adequadas de ligação entre a base e o
revestimento asfáltico.

As condições de execução devem seguir às especificaçóes da norma do
DER/PR ES-P 17117 (Pavimentação: Pinturas Asfálticas).

Sendo que, a taxa de aplicação do ligante deverá ser obtida

experimentalmente, variando-se a mesma entre 0,8 llm' a 1,7 l/m', observando, após

24 horas, qual apresentou maior eficiência em termos de penetração e formou uma
película consistente na superfície imprimada, sem excessos ou deficiências.

A superfície a ser imprimada deve ser varrida, eliminando o pó e/ou qualquer

material solto, é permitido o ligeiro umedecimento da base, de maneira a facilitar a
penetração do ligante.

Aplica-se o ligante, na taxa obtida experimentalmente, de maneira mais

uniforme possível. A temperatura de aplicação deve ser fixada para cada tipo de

ligante, em função da relação temperatura x viscosidade.

Após a aplicação, deve-se esperar o escoamento da água e evaporação do

solvente.
O tempo de cura do serviço é função do tipo de ligante empregado, das

condiçôes climáticas e da natureza da superfície da camada, ou seja, deve ser

deÍinido em funçáo das condiçóes particulares vigentes.

Não será permitida a execuçáo desse serviço, se: a temperatura ambiente for

igual ou inferior a 'l0o C, em dias de chuva, sem o preparo prévio da superficie, sem

calibragem dos dispositivos de espargimento.
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As condiçôes de execuçáo devem seguir às especificaçoes da norma do
DER/PR ES-P 171'17 (Pavimentação: Pinturas Asfálticas). Sendo que, a taxa de
aplicação do ligante deverá ser obtida experimentalmente, variando-se a emulsão
entre 0,5 l/m'? a 0,8 I /m', e acrescentando-se água proporcionalmente entre 0,51/m2
a 0,2 llm2, a taxa total deve ser sempre igual a 1,0 l/m'?, após o tempo de cura (4 a 6
horas), deve-se observar qual o leor náo provocou escorrimento do ligante para os
bordos e formou uma película superficial consistente, sem excessos ou deficiências.

A superfície a ser pintada deve ser varrida, eliminando o pó e/ou qualquer
material solto.

Aplica-se o ligante, na taxa obtida experimentalmente, de maneira mais
uniforme possível. A temperatura de aplicação deve ser fixada para cada tipo de
ligante, em função da relação temperatura x viscosidade.

Após a aplicação, deve-se esperar o escoamento da água e evaporação em
decorrência da ruptura.

O tempo de cura do serviço é função do tipo de ligante empregado, das
condições climáticas e da natureza da superfície da camada, ou seja, deve ser
definido em função das condiçóes particulares vigentes.

Não será permitida a execução desse serviço, se: a temperatura ambiente for
igual ou inferior a 10o C, em dias de chuva, sem o preparo prévio dasuperfície, sem

calibragem dos dispositivos de espargimento.

5.6. Revestimento em CBUQ
Os materiais deverão atender às especificaçóes do DER/PR.

Deverá ser utilizada neste tipo de serviço o material betuminoso utilizado no

CBUQ, o cimento asfáltico de petróleo (CAP), ou seia, CAP 50/70.

O agregado mineral deve ser de pedra britada, isento de matéria orgânica,

argila ou oulras substâncias nocivas, devendo ser constituído de partículas limpas,

duras, duráveis, isentos de fragmentos moles ou em decomposição.

A superfície que receber a camada de CBUQ Faixa "C", deve estar limpa, isenta

de pó ou outras substâncias prejudiciais. A mislura deve ser distribu ída por

acabadora, de maneira uniforme, a compressão tem início imediatamente após a

distribuição do material.

A capa lerá 5 cm de espessura.

Conforme pÍoieto apresentado em anexo, o teor de CAP utilizado é de 5'00%,

com densidade do CBUQ de 2,623 ton/m'.

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando no bordo mais baixo

e progredindo no sentido do bordo mais alto da seção transversal, sendo que em cada

passada deve ser recoberta no mínimo metade da largura da faixa comprimida

anteriormente.
A camada recém-acabada somente deverá ser liberada ao tráÍego após o seu

completo resfriamento.
Não será permitida a execução desse serviço: se não houver preparo prévio

da superfície, sem a elaboração do projeto de dosagem da mistura, sem adequada

sinalização da obra, quando a temperatura do ambiente for igual ou inferior a '10o c, e

em dias de chuva.

/
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5.7 . Equipamentos
Os equipamentos usuais são os seguintes:

- Vassouras mecânicas ou manuais, podendo ainda ser utilizado jato de ar;

- Diskibuidor de material beluminoso equipado com bomba reguladora de
pressão e sistema completo de aquecimento, capaz de aplicar o material em
quantidade uniforme e em temperatura adequada. Deve ainda conter um aplicador
manual para corrigir eventuais falhas de aplicação,

- Depósito de material betuminoso, que permita aquecimento de maneira
uniforme e que tenha capacidade com o consumo da obra;

- Distribuidores de agregados, rebocáveis ou automotrizes capazes deobter
dishibuição homogênea dos agregados;

- Rolo tipo Tandem de 5 (cinco) a 8 (oito) toneladas;

- Vassouras de arrasto, para corrigir eventuais falhas de distribuição de
agregados.

- Não será permitida a execuçáo dos serviços de CBUQ em períodos

chuvosos, ou quando a temperatura ambiente for inÍerior a 10o C;

- Antes do início da execuçáo do tratamento deverá ser efetuada a limpeza
total da pista com equipamento adequado;

- Antes da execuçáo do tratamento deverá ser determinada a temperatura
ideal de aplicação do material asfáltico, em funçáo da relação temperatura-
viscosidade;

- Deve-se adotar um esquema de espargimento de modo a proporcionar

recobrimento triplo em toda a largura da camada (regulagem dos bicos da barra
espargidora),

- A compactaçáo será executada no sentido longitudinal, iniciando no lado
mais baixo da seção transversal, sendo que cada passada do equipamento de
compactação recubra no mínimo a metade da largura da faixa já comprimida;

- Não deverá haver coincidência entre as juntas, de duas camadas
sucessivas, devendo estas estarem defasadas entre si em no mínimo 2,0 m (dois

metros);

- Para evitar sobreposiçáo de ligante, nas juntas transversais, será colocado

sobre a superfície da camada anterior, uma faixa de papel com largura mínima de 0,80

m (oitenta centímetros);

- Os agregados deverão respeitar as especificaçôes do DER/PR e sua

granulometria deve estar encaixada dentro da faixa de habalho definida neste proieto.

6. CONTROLE DE OUALIOADE/ ENSAIOS

Os serviços serão aceitos somente se executados em conformidade com as

especificações de projeto, do memorial e caderno de encargos; sendo que os

materiais e equipamento utilizados devem atender às respeclivas especificaçôes

técnicas.
Os seguintes ensaios seráo precedidos para aceitação dos serviços de

4',L



FLS

pavimentaçáo

7.1 Regularização e compactação do subleito
- Determinação da massa específica aparente,,in situ,,, com emprego do frasco

de areia (Grau de compactação) - Norma DNER-MEog2tg4 - mínimo .l ensaio a cada
'100 m de pista.

7.2 Base e Sub-base
- Análise Granulométrica dos Agregados - Norma DNER-ME 0g3/9g _ mínimo

1 ensaio a cada '100 m de pista, para cada camada (sub-base e base);
- Determinação da massa específica aparente ,,in 

situ',, com emprego do frasco
de areia (Grau de compactação) - Norma DNER-ME 052/94 ou 0gg/94 e Norma
DNER-ME 092194 (de acordo com a Norma DNlr 14112010-ES) - mínimo 1 ensaio a
cada 100 m de pista, para cada camada (sub-base e base).

7.3 lmprimação e Pintura de ligação
- Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocaçáo de bandejas de massa e área

conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação) - mÍnimo 1 ensaio a cada 900
m2 de pista, para cada camada (imprimação e pintura de ligaçáo).

- Controle de Taxas de Aplicação e espalhamento de cada camada-
Norma DNIT 14812012- ES - mínimo I ensaio a cada 800 m2 de pista, para cada
camada (imprimação e pintura de ligação).

7.4 Revestimento em CBUQ
- Determinaçáo da espessura do revestimento com a extração de corpos de

prova com a utilização de sonda rotativa (medir a altura do corpo-de-prova com
paquímetro, em quatro posições equidistantes, e adotar como altura o valor da média
aritmética das quatro leituras) - mínimo 'l ensaio a cada 700 m2 de pista,

- Percentagem de Betume - Norma DNER-ME 053/94 - mínimo 1 ensaio a

cada 700 m2 de pista;

- Determinação da Densidade Aparente - Norma DNER-ME 117194 - minimo
1 ensaio a cada 700 m2 de pista;

- Grau de Compactaçáo (Íazáo entre a densidade aparente da massa asfáltica
compactada na pista e a densidade máxima indicada em laboratório para a mistura -
ensaio Marshall) -mínimo 1 ensaio a cada 700 m2 de pista.

Antes do início dos serviços deverá ser apresentada à fiscalizaçáo o projeto de
massa asfáltica (traço), baseado pelo Método Marshall, de todas as misturas das
camadas do revestimento asfáltico, produzidas em conformidade com as

especiÍicações do DER-PR e/ou DNIT, atendendo as condiçóes indicadas no projeto,

com as devidas adaptaçoes inerentes a disponibilidade de materiais na regiáo.

Durante a execução da obra, todos os consumos de materiais das misturas

serão reavaliados através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos

se forem executados dentro da margem de tolerância, conforme especificaçóes do

DER-PR eiou DNIT.

Os consumos de materiais aferidos alravés de ensaios, quando executados a

4



menor do que os quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela
fiscalizaçáo, serão glosados e descontados nas mediçóes. Consumos acima dos
quantitativos contratados só serão aceitos se forem previstos e aprovados pelo
Município, antes da execuçáo.

7. stNALtzAÇÃo vÉRtA

Nos locais indicados no projeto deverão ser implantadas placas de sinalizaçáo
vertical, bem como deverá ser executada a pintura da sinalizaçáo horizontal, ambas
conforme normas e especificaçóes do CONTRAN - Conselho Nacional de Trânsito.

8. FTSCALTZAçÃO

A fiscalizaçáo da obra será realizada pela equipe técnica do município de Santa
Maria do Oeste. Quanto aos ensaios tecnológicos, o município fará contratação de
uma empresa para verificação do controle de qualidade conforme especificado no item

6 deste memorial.

9. coNstDERAçOESF|NAIS

A obra obedecerá à boa técnica, atendendo às recomendações das normas
técnicas vigentes. Deverá estar disponibilizada em canteiro a seguinte documentação:
projetos, orçamento, cÍonograma, memorial, diário de obra, Anotações de

Responsabilidade Técnica e alvará de construção.
A empresa responsabiliza-se pela execuçáo e ônus financeiro de eventuais

serviços extras, indispensáveis à perfeita execuçáo da obra, mesmo que náo constem

no projeto, memorial e orçamento.
A obra será entregue completamente limpa, devidamente testada e em perfeito

estado de trafegabilidade.
As especificaçôes dos serviços de pavimentação obedecerão às

especificaçôes técnicas do DER-PR.

Santa Maria do Oeste, 25 de setembro de 2023
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BUEIRO (IUBO EM CONCRETO) EXISIENÍE
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BUEIRO 13 - ESTACA 357 + 12,20 BUEIRo 14 - ESTACA 379 + 16,00 BUEIRO 15 . ESTACA 450 + 1,10

ESCALÁ 1 sot)

PREFEITURA IUIUNTCIPAL DE SANTA
IU|ARIA DO OESTE

CNPJ: 95.684.544/0001-26

i r0 . Foú Í.4s..n, cEP 15210.000 . s.í.tt,h6o.i. Prd

PAVIi'ENTAçÂO EU CBUO
ESTRADA ÂTÉ A coMUNtoADE ouRo vERoE - EXÍENsÁo oE 12.77E.17 M
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BUEIRO 16. ESTACA 510 +'15,10 BUEIRO 17 - ESTACA 513 + 4,40
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BUEIRO 18. ESTACA 555 + 7,50
E§CALÂ I r 500

PREFEITURA Iv|UNICIPAL DE SANTA
IUIARIA DO OESTE

CNPJ: 95.684.544/0001-26
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PAvtMENTAçÃo EM cBUe
TSTRADA ATE A CoMUNIDADE oURo vERoE - ExTENSÃo DÊ 12,778 17 M
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BUEIRO 21 - ESTACA 604 + 2,49
ESCALA I : 500

PREFETTURA MUNTCIPAL DE SANTÂ
ÍUIARIA DO C,ESTE

CNPJ: 95.684.544/0001-26
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ESTRADA ATÉ A coMUN|DADÉ ouRo vERDE - EXÍENsÁo DE 12-27s.17 M

PROJETO DE DRENAGEMEM
AME

BI,IE R

A E^Ê
(TUBL')
ITÁR E\ \ r1.\ BCCA OE BIIE RO

DIÂMETR{] IND CAOl)

ír,
Oscar Delgado

6r-- J
BUE|RO 22 - ESTACA 279 + 18,80

Ioal42
I kESCALA 1 r 500

\

*6c""*Éc" p*
cnee-pc,íz t .ssato PREFEITO MUNICIPAL

BSTÇ

-__==-
gsrc o ào_' -

INDICADAS

%
-_lÉ§l



f

I

{ (

ll.t t"l

PLANTA BAIXA
BSTC O 80 CM

r+"ffi''tl

PLANTA BAIXA
RSTC O 60 CM

VIS IA FRONTAI,
BSTC O EO CM

VISTA FRONTAL
BSTC O óO CM

VISTA LATERAL
BSTC O 80 CM

------a
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r
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PLANTA BAIXA
BSTC O IOO CM

VISTA FRONTAL
BSTC O IOO CM

VISTA LATERAL
BSTC O IOO CM

PREFETTURA II,|UNICIPAL DE S/ÂNTA
IUIARIA DO OESTE

CNPJ: 95.684.544/0001-26

Rú Jor d. FúÍ. p'nn i. D , r@ í4) 16l+117 CEp!5?30.000. $âi!indoo!.t. prmâ
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SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETC
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1r-. 4-
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TRECHO l: ENTRE ESTACA 394 E 4l I I IsM
TRECHO 2 ENIRE ESTACA 5ó2 E 57I+5M

Brfi6Cesar
CREA.PR PREFEITO MUNICIPAL
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PAVIMENTAçÃo EM cBUQ
ÊSÍRADA ATÉ A coMUNt0ADE ouRo vERDE - ExTENSÁo DE 12.778 lz M
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PREFETTUBA II,IUNTGTPAL DE SANTÂ
lvlARIA DO OESTE

CNPJ: 95.684.544/0001-26

RrJúôtLrÉPrú di0 -F ír?tr6.+irr7

PAVIMENTAÇÃo EM cBUo
ESTRADA arÉ A coMUNToADE ouRo vERDr - FxrtNSÀo DE r2 770 r r M
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o Cesar Oscar Delgado

P
Distáncia. 911,83 m
Azimúe: 92.24 42.1"

TRECHO 1 - REMoÇÃo DE SoLo MoLE NORTE t5í l

ESCATJ 1 75

LEGENDA
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IúMERAÇÂO DAS CURVA

tev^c-rd PE§g!q!!lq!1194
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E x0 Do rRAÇAoo

-.-rr FA xa DE ooMlNlo
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TRECHO 2. REMOCÃO DE SOLO MOLE
ESCALÁ 1 75

PREFEITURA IYIUNICIPAL DE SÂNTA
IYIARIA DC, CDESTE

CNPJ: 95.684.544D001-26

d i0 , rm. 14)16..í,

PROJETO DE TERRAPLANAGEM
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CORTE TRANSVERSAL. REFORÇO DE SUBLEITO ampos
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CREA.PR 1 596/D PREFEITO MUNICIPAL
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PAVIMENTAÇÃo EM cBUQ
ESTRADA AÍÉ A coMUNtoAoE ouRo vÊRoE - ExÍENsÀo DE 12.778 í7 M
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PREFETTURA IVIUNICTPAL DE SÂNTA
lt,lARIA DC, C,ESTE

CNPJ: 95.684.544i0001-26

tr 10 _ roi. t1?)364+r1n

PROJETO GEOMÉTRICO
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PREFETTI,RA MU]rITCIPAL DE SANTA
lvlARIA DO OESTE

CNPJ: 95.684.544/0001-26
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PAVI ENTAçÃO ETI CBUO
EsTRAoA ATÉ A coMUNTDAoE ouRo VERDE - ExrENsÃo oE 12.77s. t 7 M
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TRECHO COM ADEOUAÇÁO DE ESTRADA (ALARCAMENTO

E ELEVAÇÃO DE SUBLE1IO 40 CM) E PAVIMENTAÇÃO

ÍRECHO COM REMOÇÁo,/SUBSÍ ÍUIÇÃO DE SOLO MOLE,

AOEOU^ÇÂO DE ESTRADA E PAVIMENÍAÇÃO

NÚMERAçÃo DAS CURVAS
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PREFETTUTIA IUIUNTCIPÂL DE SANT/A
IUIARIA DO OESTE

CNPJ: 95.684.54,4/0001-26

Rrhd.F 'ÊPúr i''0,Êoi,ír4r5r+1[, cEP3§?rim. s.ülródo0rr - prsr

PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ
ESTRAOA AÍÊ A COMUNIDADE oURo VERDE - ExÍENSÃo oE 12,778 17 M
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TRECHO COM ADEOUAÇÃO OE ESTRADA (AúRCAMENIO

E ELEVAÇÃO DE SUBLEIIO 40 CM) E PAVIMENTAÇÃO

TRECT.TO COM REMOÇÂO/SUBSTITUIÇÂ0 DE SoLO MoLE.
AOEOUAçÃO DE ESIRÂDA E PAVIMENTAÇÃO

NÚMERAÇÃÔ DAS CUPVAS
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r]RFA-PR t71 i96m



%
E

?Y,n ./'

Pt-.14
a

t
#!ot
8J

§{

;
4

§i

8l(

I
r

?'

LEGE N DA

PV12

I
É

éI
c

eJrI
I

(13i

{t--

ÍRECHO COM F

ADEOUAÇÃO DE

NÚMERÁçÃO DA

P\-13

q(

5/
*a;
uil

alItti
Sr
rl
:,1

0P

R]

osF
^ç,

+oê'
---l-_

LnS ts:" 4l
í*;-;;;*:;il3-----
rí.21.r b eraú. t33.16?0 n,

10 r Pl-11

._..-.
9\

b\
)\§i pr-s

I

ESIRADI

C I-IRVA

E
: l?!1!.ô_9

t$)
I

eé

Íú_r_ãn
6uq4l9

PtvucrltÊll! !!!s

ÉúlaqõBAfi-

iii

P]IEFETTURA IyIUNIGIPAL DE SANTÂ
]UIARIA DO OESTE

CNPJ: 95.684.544/0001-26
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PAvtMENTAÇÃo EM cBUe
ESTRADA ATÉ A coMUNTDAoE ouRo vERoE - ÊxrENsÂo DE Í2.778 17 M
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CORTE TRANSVERSAL
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PREFEITURA IVIUNICIPAL DE SANTÂ
|YIARIA DC, OESTE

CNPJr 95.684.544/0001-26
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PAVIMENTAÇÃo EM cBUQ
ESTRADA ATÉ A coMUNtDADE ouRo VERDE - ExrENsÀo DE 12 778 12 M
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ÍRECHO COM ADÉOUAÇÃO DE ESÍRADA (ALARGAMENTO

E ELEVAçÃO DE SUBLEIÍO 40 CM) E PAVIMÉNÍAÇÃO

TREcHo coM REMoçÃO/SUESTITUIÇÃO OE SOLO MOLE,

ADEOUAçÃO DE ESÍRADA E PAVIMENTAÇÂO

NÚMERAÇÃO DAS CURVAS

PAmrrçroúcM

tuirÕmna_ PAvtxrENTÂÇÃo Em cBUo
ESTRADAATÉ A coMUNtDAoE ouRovERDÉ- ExrENsÁo oE 12.77817 M
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E ELEVAÇÂO DE SUBLEITO 40 CM) E PAVIMENTAÇÃO

TRECHO COM REMOÇÃO/SUBSTTUTÇÂO DE S0L0 MoLE
ADEOUAÇÃO DE ESTRAOA E PAVIMENÍAÇÃO

NÚMERAÇÃO DAS CURVAS
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P}IEFEITURA lUlUilICIPAL DE SANTA
IUIARIA DO OESTE

CNPJ: 95.684.544/0001-26
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PREFETTURÂ II,|UNICIPÂL DE SANTÂ
MABTA DO OESTE

CNPJ: 95.684.544/000'l-26
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PAVfttENTÂçÃO Em CBUO
EsrRÂDÂ ATÉ A coMUNIDAoE ouRo vER0E - ÊxrENsÁo DE r2.778.17 M
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E ELEVÂÇÃO DE SUBLEITO 40 CM) E PAVIMÉNÍAÇÀO

ÍRECHO COM REMoÇÃo/SU8SÍrTU|ÇÁO DE SOLO MoLE,

AOEOUAÇÂO DE ESTRADA E PAVIMENTAçÀO

NÚMERAÇÃO DAS CURVAS
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PREFEITURA IVIUNICIPAL DE SANTA
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CNPJ: 95.ô84.544/0001-26
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PAVI ENTÁÇÀo E cBUo
ESTRADA ATÉ A coMUNTDAoE ouRo vERDE - ExTENSÃo DE r2.77E.17 M

PROJETO DE SINALIZAÇ oÁ

1 : 2.500

Oscar Delgado
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Bruno Cesar de Campos
CREA.PR 177 596/D PREFEITO MUNICIPAL
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PAvtitENTAÇÃo Erl cBUo
ESTRAoA ATÉ A coMUNTDADE ouRo vERDE - ExrENsÃo DE 12.77s.1z M
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PREFEITURA II,IUNICIPAL DE SANTA
IU|AFIA DO OESTE

CNPJ: 95.684.544/0001-26
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PÂVIiIENTAçÃO EM CBUQ
ESTRAOA ATÉ A COMUNIDAOE OURO VEROE . EXTENSÃO DE í2.77S I7 M

PROJETO DE STNAL|ZAÇÃO
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PREFEITURA tvlUNICIPÂL DE SANTÀ
]UIARIA DO OESTE

CNPJr 9s.684.544/0001-26
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PAVTMENTAÇÃo EM cBUe
EsrRAoA AÍÉ A coMUNToADE ouRo vERoE - EXTENSÂo DE i2.77E.17 M
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PREFEITURA IUIUNICIPAL DE SANTÂ
]UIARIA DO OESTE

CNPJr 95.684.544/0001 -26
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PAVITIENTAÇÃO E,,t CBUO
ESTRAOA ATE A COMUNIOAOE OURO VEROE . EXTENSÁO OE I2 778 I7 M

PROJETO DE SINALIZAÇÃO
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LBO. LINHA DE BORDO

LFO.2. LINHA SIMPLES SECCIONADA

LFO-3 - LINHA DUPLA CONTINUA
ESCALÂ 1 75

^

slNAL|ZAÇAO LoMBADAS
ESCALA ] 75

PREFETTURA IUIUNICIPAL DE S/ANTA
lvlABIA DO OESTE

CNPJ: 95.684.544/0001-26

R.X..ôrai.p.d i. r0 - Fn (r2l!a.aÍr7 cEP 8t!d - sxrrlnôo.i. prÉ

PÂVIIIENTAçÃO ETI CBUQ
ESTRADA ATÉ A COMUNIDADE OURO VEROE . EXÍENSÂO DE 12.77E.17 M

PROJETO DE SINALIZAÇ o

LFO.4. LINHA CONTíNUA /SECCIONADA @
o Cesar Çe Campos Oscar Delgado
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4242/ESCALÁ 1 75

BÍÁii
CREA.PR 171.596/D PREFEITO MUNICIPAL
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Município de Santa Maria do Oesb
Solicitação 38/2024

Sollclt çlo

38
SoIlclt Íit

Contratação de Serviço 2fl0/.12024 1

c6q
652-1
Local

70
órgao

EZEIJ SCHRENER ot2024

GABTNETE Do sEcRErARp DE vnÇÂo

10 SECRETARA ITIJI'TOPAL EVAÇÃO
Forma cla pagamanlo

coNFoRi,E PRESTAÇÃo E SER/ços E II/EDÇÔ$ Depósito bancário
Entregs

Elas

Escilçei
VàouralraÇno DE sMpREsÀ pRÀ REÀLrzÀR pÀvrr.,xNTÀÇÃo ÀsFÀltrcÀ DÊ cERcÀ DE 13 ,(M

CoNECTÀNDo ÁREAS ÀGRÍcoÍ,Às DE ÀssENTÀMENTo RURÀL, pÀssÀNDo pÉrÀs collt NrDADES
oESTE ATÉ o PERTMETRo URBÀNo Do MuNrcrpro DE sÀNTÀ MÀRrÀ Do oEsrE/pR.

DE ESTRADÀ RURAL,
OURO VERDE E ESTRE],À DO

Justifrcatiw:

o ?RECHo DE ESTRÀDA RURÀL pRoposro pARÀ oBRÀs DE pÀvrMENTÀÇÃo ÀsEArrrcA TERÁ rNrcro pRoxrMo Ào
PERTMETRo URBÀNo DE SANTÀ MÀRrA D0 oEsrE, pAssÀNDo pErA CoMUNIDÀDE ESTRELA Do oEsrE ÀTÉ À coMUNrDÀDE
oURo VERDE, LocÀLIzA-sE NA REGIÃo DE DoMINIo DÀ BÀcIÀ HIDRoGRÀFICÀ Do RIo PÍoUIRI oUE PERTENCE Á
ÀREÀ DE coNTRIBUIÇÃo HÍDRICÀ INCREMENIÀL Do RssERvÀToRIo DE ITÀ1PU. A RE6IÃO ÀTENDIDÀ PEI,ÀS OBRÀS DE

ÍNFRÀaSIRUTURÀ vrÁRrÀ ESTENDE-sE poR ÀpRoxIMÀDÀüENTE 4.000 HECTAREs, coM rMpÀcrô posrrrvo EM

MELHORIÀS NÀ QUÀLIDÀDE DE VIDÀ DE CERCÀ DE 4OO EÀMÍLIÀS, EM SUÀ MÀIOR PÀRTE PERTENCENTE§ ÀOS

PROJEToS DE ÀSSENTÀI.IENTo DO INCRÀ. NE1À ENCoNTRÀI.I-SE DOIs ESTÀ3EIEC I}|ENTOS DE ENSINo DE EDUCÀÇÀO

BÁsrcA E uMÀ uNrDÀDE BÁsrcÀ DE sÀúDE. soB poNTo DE vrsrÀ EcoNoMrco É RESPoNSAVEL pErÀ GERÀÇÁo DE

EMPREGO E RENDÀ VINCUIÀDOS À CÀDEIÀ PRODUTIVÀ DE GRÁOS, TOMÀTE E MORÀNGO CUIIIVÀDO EM SISTEMÀ
PROTEGIDO E LEITE BOVINO. ESTE OBJETO EÀZ PÀRTE DO CONVENIO N' 4500074692 ENTRE O MUN]CIPIO DE SÀNÍA
MÀRÍÀ Do oESTE-PR E À ITÀIPU, JUNTÀI.ÍENTE coM À OBRÀ DE coNsERvAÇÃo DE soÍ-os E ENsÀIOs TEcNOLoGIcos.
ENTRE ÔS OB.'ETIVOS ESPECIEÍCOS DO P],ÀNO DIRETOR DE GESTÃO ÀMBIENTAÍ, À ITÀIPU POSICIONÀ-SE COUO

AGENTE DE DESENVoLVTMENTo Dos sEToREs EcoNoMrco, socrÀL, À.r.rBrENTÀ], E ENsRGarrco NÀ suÀ ÁREÀ DE

CONTR]BUIÇÃO HÍDRICÀ, À SABER:

- coNs0LrDÀR À rrÀrpu coMo ÀGENTE DE DESENvotvTMENTo No coNTExro uÀcRoRREGroNÀL, NÁo só coMo
GERÀDoRÀ DE ENERGTA Er,ETRrcÀ, sENÃo, TÀr.iBÉM, coMo rMpulsroNÀDoRÀ DE opoRT0NrDÀDES E porEN c rÀr, r DÀDES

'o DESENVoLVTMENTo susrENTÁvE!, ÀRTrcuLÀNDo À TNTEGRÀÇÃo Dos sEToREs EcoNoMrco, socrÀr, ÀMBTENTÀl E
\-dlpneerrco.

-MITIGÀR E PREVENIR PROBTEHÀS ÀUBIENTÀIS, PROMOVENDO A SEGURÀNçÀ HIDRICÀ E MELHoRES coNDIÇÔEs DE
pRoDUÇÃo DE ENERGTÀ HTDRoELETRÍCA A roNco pRÀz0, ÀssEGURÀNDo À susrENTÀBrLrDÀDE Dos REcuRsos
NÀTURÀIS. ÀTUAR NÀS DlFERENTES BÀcIÀs oUE sE ENCoNTRÀI'I NA ÁREÀ DE CONTRIBUIÇÀo HIDRICÀ INCREMENIÀI
AO RESERVÀTORIO DE ITÀIPU, VISÀNDO GARÀNTIR À SEGURANÇÀ HIDRICA PÀRÀ GERÀÇAO DE ENERGIÀ E'EIRICÀ DE

OUÀLÍDÀDE.

Côlgo Nomc

014797 pÂvrMENÍAÇÁo ASFALICÀ DE cERcÂ DE 13 KÀl DE ESTRADA RURÀL

coNEcrANDo ÁREAs ÂcRtcolAs oE ÂssENTÂMENTo RURÂt. pAssANDo pELÂs

CoMJNTDADES ouRo VERDE E ESTRELÂ oo oEsrE ATÉ o PERTMEÍRo URBANo oo
MUNICIPIO DE SÂNTA IIÂRIA DO OESÍAPR,

Unldada
UN

Ouanüdadr Unlúrlo
1,00 11.206.815.745

Valo.
14.206 815.75

ÍoT,l- 1a.206.8í6,75

Em!&pd EUANE FAR lA ROOR IGUES, É s5b 5634 I Énwru41301y

mí Lote m1

ÍoÍrLGEilt- ía.26.t1t,75
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i,UNICIPIO DE SANTA ÍúARIA OO OESÍE _ ESTAOO OO PARANÁ

CNPJ: 95.684.544/000í -26

RUÂ JOSE OE FRAr{çÂ PEREIRA, N! l0 - CEP.:35.230-O00 - fOtJE/F^l: t0a2t l9a/tr-0ar6

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAI OE SANTA MARIA DO OESTE-PR

De: Gabinete do Prefeito Municipal

Para: Setor de Licitação

Preliminarmente, deÍiro o requerimento da solicitação da Secretaria Municipal
de Viação, solicitando a "CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PRA REAL|ZAR pAVtrUenraçÃO

AsFAtncA DE cERcA DE 13 KM DE ESTRADA RURAL, coNEcÍAruoo Áneas AGRrcoLAs DE

ASSENTAMENTO RURAL, PASSANDO PEIAS COMUNIDADES OURO VERDE E ESTRELA DO

oesrr arÉ o pERtMETRo URBANo Do MuNtctpto DE SANTA MARTA Do oEsrE/pR."

O presente processo deverá tramitar pelos setores competentes com vistas:

santa Maria do oeste/PR, 25 de Abril de 2024.

os DELGADO

PREFEITO MUNICIPAL

)

1- à indicação de recursos de ordem orçamentária para fazer face à despesa

pê la Divisão de Contabilidade;

2 - à elaboração de parecer sobre a necessidade de procedimento licitatório,

indicando a modalidade ê o tipo de licitâção a serem adotedos no certame pela

Assessoria J urídica;

3 - à elaboração da minuta do instrumento convocatório da licitação;

4 - ao exame e aprovação pelo Assessor Jurídico da minuta indicada no item.

Cu.jo Valor Total de RS 14.206.815,75 (Quatorze milhões duzentos e seis mil oitocentos e quinze

reais e quinze centavos).
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2 Municipio de Santa Maria do Oeste - 2024

Sa ldo das contas de despesa

Calculado ern i 2610412024
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0,00

Renata
CRC.PR t0.l
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PRÉFEITURA IUNICIP^L DE SÂl'lTÂ U^RIÂ DO OESTE - ESTÂDO DO PARANÁ
CNPJ: 95.684.5/t/t,/0001 -2ô t+S

UI{IÂO E ÍRÂBALHO
GESÍÀO 2o r l/20 r 6

RUÀ JOSE oE FRÀNçÂ PEREIRÀ, N' lO - CEP.: 85.210-000 - aONE/FÂX: (0a2) !óa4- l ll7/ l2aa

PARECER JURíDICO

Em análise aos atos de desencadeamento de

proeedimento, verifica-se que a Secretaria de Viação, através de seu Secretário Sr.

Ellz:u Schreiner, em data de 23 de Abril de 2024, solicitou a abertura de

procedimento para a "CoNTRATAÇÃO Oe EMPRESA PARA REALIZAR

PAVTMENTAÇÃO ASrÁlrrCA DE CERCA OE t3 (TREZE) KM DE ESTRADAS

RURAIS, CONCECTANDO ÁREAS AGR|COLAS DE ASSENTAMENTO RURAL,

PASSANDO PELAS COMUNBIDADES DE OURO VERDE E ESTRELA DO

OESTE, ATÉ O PERiMETRO URBANO DO MUNICíPIO DE SANTA MAR]A DO

OESTE-PR., cuja obra deverá ser realizada de acordo com a Planilha e demais

projetos.", a modalidade de licitação a ser adotada é a da CONCORRÊNCh, Tipo

rnê;,çrr lrrêÇo, sob o Regime de Empreita por Preço Global conf. Art.28, lnciso

ll, Ârt. 29, da Lei 14.13312021.

Seguindo despacho do Chefe do Executivo, foi

encaninhado ao departamento de Contabilidade o procedimento, o qual retornou

ccnr infc rmaçÕes afirmando que há previsão de recursos orçamentários para

assegurar o pagamento das despesas no valor de R$ 14.206.815,75 (Quatorze

milhÕes, duzentos e seis mil e oitocentos e quinze reais e setenta e cinco centavos)

coníerme Íaz prova de documentos acostados nos autos.

Assim, considerando o valor estimado dos gastos

natureza do objeto, e uma vez inexistente a possibilidade de dispensa "tt

ou osum a

melhor fundamentar suasesses

vinculados a conclusáo exarada



PREFEITURA MUNICIPAL OE SÂNÍA MARIA DO OESTÊ. ESÍÂOO DO PARÁNÁ
CNPJ: 95.88,1.54,t/0001-28

UNIÁO E TRABALHO
GESÍÁO lO tlilo ró

RUA ,OSE OE IRANçÂ PEREISÀ, N' l0 ' CEP.: 81.210-000 - FOltlE/FAX: (0a2) !6aa-lll7/t2aa

inexrgibilidade, em atendimento ao disposto a Lei Federal 14.133121, obrigatório se

faz o Procedimento Licitatório para a finalidade pretendida.

Devendo o presente procedimento ser encaminhado a

Di'risão de Licitação - Comissão de Licitação, observadas as formalidades legais,

iniciar o processo de licitação, com aa elaboração da minuta do edital, e retorne a

essa Assessoria para posteriores averiguaçôes.

S.M.J. E o parecer.

Sa Maria do Pr, 02 de Maio de 2024.

E
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2.t.10 Írão p.d€á prllrcipãÍ ô n(t'çro .mrdr qd 
'. !úoírÊm sb hléE r, dÉeluçlo,
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ror.lrdàd., dê m{rempÉee â p.qu.n8 .mpÍê!.!, â$m d.rinid.! .m lêi

'rorBiirxro 
rrÍr ró o xr .../roa

coitcointno^ x,r.../202.

,i.^i.!r,ro

o Mud.hr. d. 9.nE M.dr d. oÉr. - Pr, t.d púuko ,rn .axu d6 llt.Éedq qa p.r
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Éd.nl * t úrb p.ô Êldârúro rrr.É! (ro ilrz (,: Bu
Itr,bl orB híI, x.srdo o lht t d.ío'
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b) Áról .ráraro do odõrrc o kn, ê d.v2rá êí.rEr . ,niê4ao rc
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qí6. d. su . n.dê-bl .rúl{.do!, d.ri.ro Êft.rbÍ. irEdkblmr., à @Ê.(ao d à
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ôln'm d€ dir@iç. dê v.lois .o d€

ran.es, quê 
'eidná 

bnro êfr relâçao -! l.n.ê! intMdiána qu..to êm reLção e l.M.
quê cobnr â mêlhorol.dâ;â

7.s o Íins. dÉpdihiltaá oúpo pÍôfiú pâE tx. dê ren$senr êntê o Â3árê d€

6112 Or hn(6 eÍao dê env'o àltohán.ô p€lo !íehà, r!p. àdo

cae ànâb.lÉido, êo 
'n!ê 

alode.

.nr!:l d. de<úro [Él mll,m pãmruh:ío tu
eftm, o.dêrá s .rrêr.do Flo ,otuêrroÍ duô . à l& d€ dÉoú., e.d. v.d.d.:

7.7 o.d.hôd€iúrlàhê ô rddrd. çíá o de MÊlroi ?i.ço,oi €rúriÍrÂD ?oi,irço
6toa l â o hn(. dr.ia *i oí.nrd

6.rl r vroÍ súpênúr a lân.ê iá resktado pelo lomê.edor no iíêôâ, qúândô âdoràdo ô
.nt.io d€lubàm.nrôpôÍmênoÍpÉço: â

7.3. or lktânrêr pod€rão orêÍê.àÍ làí.es skêsivôs, ôhrryândo o horáno íxâdo pârâ

âhênúrâ di *$5o ê â!reeíàrê.|àb.le.idã! no Êdnâ

612.2. P.(.ír6l d€ d&erô mt íor. làncê É Íêa6rÉdo pê|. íoft.dor no !(m.
q€dro rdol.d. o .nréÍio d€ juhâúenro pôr tuioÍ dê(6ro.

7.9 É(. . ínérh do Àaênlê dê Contàraçào à ãur M i.ç r. d: .oíeção d
dr3úârros .í.d.e @ ,rEa- emelh.nrÊ sorunte erlo ...{os làm.
.:E! dk'tuts aP6 a viÍluh

6.11. o vàL. Ídlminiho ou o FE..túrdê dê*do §Ér r.:ne,.Éftt.irro nà í.m.
do trem 6.11 poíuúá 6Ét€. tgiloro pr" 6 d€nàÉ ÍoÉ.d@r e pãn o óraão N àírtd.d.
pomroÉ dâ lkrr.çao, pod..do sâÍ dr$onibih.ãdo .nntà . p.m:mnrêmênre âG óÍgror dê

710 O ltrnint smpnte podeÍá or.É.ê, hnc€ dê €roÍ 
'ní.nôÍ 

àô últim

,. D 
^.Éíruir 

oÀ sE55Ão, ors5frcrçro f .of,Muuçro 0o3 trías

71. A âb€nuí. d: ,E4nr. lrd4ã. d,rre.á pm *rao púhlÊ, p.r reio d. enmà
eletônko, n. ddà, hoéno ê r*.1 indt.d.1 .6rê Édità|.

7.11 o 
'trrêd.lo 

riniro dê dir.€nç. d. vàr.É. ou !.rt.nrorts êntê
t'nro .n êr.çáo âor râÉêe iítêm.d
ol.n: dêvêá g dP RS 0,01 lun ..íbvo)

7.11. 5áá .óobdo p3ô o êM d.
'ÂstRIo t iÊCHÂoO', .h qc 6l

7.2 O Ârêôrâ dê CoÚàràçáo vênfi.àd propostr! àpr.çniàd,r, d€{lâsifiràndô d€.de
loso aquelasqk ôáô êíêjâm êm.onromidàdê com os Éq!ií05€íabere.ido5 nenê td hl,
.oire.han vi.,or inrnávêÉ ou nào o públL.â têrá duràçãô 

'ntr61 
dê ls kunze) hin(s.

.nêhríh.rà avi* dê í..hàneí!ô

. p€.dà de ie!ó.6,
diânr.ôlnok.rtn.ià dêquài$u.Ím.n!u.i!.nn'da!pêlo!í.nr ô

7.21.^â.. àblldâdêd.spóror.!.í,ê!uj.nâànáoú.nú.â!ãodol(r. .

B kú bs podsão €dirr e/ou reí€r sà FopsD

ffi w
àp& o quâ úàn(oí€É o p€Íiodo dê r€mpo de *á 10 ld., minú!6, al.ãronàmnre
d€remindo, Íôdo ô qBl pé âuroã.ton.nre .ÉêÍâdâ . Ê..pçô d€ laÉ6

(.ú ,.t€Íi,, o eftn..bnÉ oootunidâó€ prà a0ê ô
,utor dr oln. d€ v.lor tuÉ bro . o! d:! ôíêü! (@ pÉçd Íé dê: po. Enb lroÍ)
lupenoEâqwlà pGsm oiên r uô 1...e fi.âl ê hrhâdo . àra ! (cimol mnúrôt o qul
seá sisiloe.ré ô.n.êmrêôtod..l€ píàrô.

7.?r. iEs (onóçõê., a p6p.n.
ê(dr.Í.6 D lair d. rtó lcta (dêr q.enrol x'õ. dà É.rhoÍ pbpoii ou rulhó. hn.ê
*ê. .oBid.ãdx .mp:r:d8 rom r

7.141. N:. hàwndo p€lo m.nos rra! ôLnàs.as rond,çõ.! d.inidâs nen€ it€m, pod.Éo 6
âurúêt do§ m.rhdcs lanc€!, n2 oÍdeú de .lâ$ifit4ão, aiá ó már'm d€ r.êt oíê8.í um

r.rê 6nâr â r«h.do €m dâ 5 «'Eol m'nur6, o qu, isá i{iloe rré

7 2.. À n.lhoÍ d.$ií.ãd, no! rem € en.âm,nhâr umà

úllnâ oíen, pàrã dp*mp e,ôhrs oí.ne à?hvâlor'âlêâor:odâ
!á6 dê 5 l.m@) óindos .ôôtolàdos pêrô !úremã, .onrânos âpós . .ofrun@çào

,Êe d. pequerc pônâ eh6 crâifrcâdà dêrna tu i:.
* m. í.í. m pÍ':o êí:h.lediL, *áo ffiw:dó 8 d.màts rid
.npÉe d. p.qÉ.o ponâ q!ê e.n@têó n.quêlê mr.toâlo dê ro% (dêr poÍ (.nrol, i:
órd.n dâ (l.siÂc.aão, pâr. o er.Íd.io do resmo dr?no, .ô pÉ2. €nab.l*rdo no obrtêm

715.Â,ó3oGm'mdospn:os.
h*?s *sundô r oílêm üêkentê d. vrloÍê3.

7.1§.r. Nao h.vêido rân.ê lii.r ê lÉnãdo clâsilÉ.do .. ,om. €n.hêlê(rdâ io! tr2.s
ant noro' h.v.rá ô piôiciô da eto. lchrâ, p:É qu ú óên.h ltitír6, aré o ôJ,no d.
rêt n: od.n d€ .hsnfi.âçãô, É do êm àró l Gi*ôl
Õinltor o qú:i pá lsil6o .la o e.r.ràmênro d6le pÉe

uê e 
'de 

iriqE :quêlà quê pnmeüo D.d.rá ,pEçfur
716 Pod.ê o &ênre d. ConrÉràçã., iúíiâ.àdàmêíiê, : dmr n o reinkio d. dâpà h.hàdà,
rãe íânhum I'cúãntâ .la$irkâdo n. êrâpà dê làn.ê íê.hâdo ârê^da às êxrgâer.s d.

717 À odem dê apreçnr4ào urrràda .omo úm dor (Íúêros dê
.r slirâção, d. nânekâ q!â !ô podârá hãvàÍ pmpàrs ênt? proponãs 

'cuàis 
lnào s4u'dãr de

lân..r, ôu êntÉlân.e!frnâr. dâ íàs. r..hadâ do modo d€ dúpurà.bero e i€.hado717 rtu ,erào a.e os doR d m

Éeh'do ê Í.3núàdô .m pôreÍo lueâ'

7 r3 Dur.nr. o ranÍuÉ ô *tiro púb16, 6 rid.nr6 qa. i.lDmrrb' m r€mpô e.l,
Edrd. a idznrihrÉo do lEràmê

7.23. Í.vêíd. êvdÉl êrr:tê ê.te p..fdõ ou rànc8, o .déno & d.eemr.rê 3êé
:q4h @kr. m an. 6a ô !.' nr L rrr, d€ 20rr nên. úd?í:

7 231. orputl ín:1, h'Érâtâ êm quê ôr l'.bnte5 êmp,tàdo! pôdê
propoíâem ôconrinuo àd íiiràçioi7 19. No tis d. desconêxãó .ôú o Á3êôrê dê conkara{ão, n. deoíêr

d. con.ô.,ên.iã tetóni.., o $remà.1êúôn& pôdêrá peÍnâner€Í à.esiveràoi l(ir,nr.r
.âdo o &ênrê, quando posívê|, su

*m prêjúl?or d.! àrG rcrnàdós
723.2 ÀvâliaÍão dÕ d€(mp.nh..onlràruâl pÍéúo do! li.hânres, paÍa ã qü.| devêrão
pÍ.rcÍ.úàlmenreer uril'?àdos rc8 o d? (úmp.rento dê
ón34à.. pÍ*Ét6 ren. kii

7.20. Ouândo . d€Ímuào a.R'ít pd rêmpo lup.mr â r0 (dêzl m
s ê r€á Éiikio Mê . rÉ, .omrnr:râ. .leele dô

&.nr. dê .onúàràçãô, arÊv& d. úá!4êh ererónk: t.{Eit) divuhlhd. ôb . hoa dl
724.1 O.enwrvimênro p.h kenG de âçõêr d. <!úàde.nrp h

7 234 d.s..volv'menro p.ro rittràn ,orme oÍi.nrâçõ.s do!
làn.êr,.on.orcÉ .or ovilôÍdêsuà prcp.íã Ln .âl

7.12 Êm Í.l4ao r irê6 n5o eKlustur pàn p.dÉip.çào d€ mr@ôpÉs . . rÊer d.
p.quem ponê, úmà w! €.(êr.d: à .r.pà dê lãrc1 erá .í.úvrd. a vedfieç- .dmár{.,
ru.lo à À«?ú: têdêãI, do p.n€ d. oítldrde €mDeml. o aQm, ideírrfic.d ?m colu.à
prôpllá ,! frrÍemprêss € êmpêq! dê pequeno ponê p.ni.ipãmês, pÍft.dendô â
.ohpaEçào.ôm 05 vâloÉ! dà pntuh.olo.ãda, s. âíà íoÍ mpÍês. d

7.29 PêBrlidô o mp3r.. ed ,re8uÉd. pÍêfêrâno., í.êlrvàhênte, .or b.n! . friç6
p.!óu!dor N ,Êiâdú pr

7.5 n(Ddà à êbpà .ompertv., o
n.'o do lnêmà êlêÍóitrô, !.ndo 

'



2

§ §
êmrôrc do €sràdo oú dô Dínio F 7r2roÁ€entedecoítalàção.

darcfredo, juntândo 6 .mpÍôv

l.icêr dâ e$ao públi.., o ÂC€ . d. aodÉtâção pode.á

o, .ontôp.op6í, âo I'dâ.rà que r.nàâ âpÉr.ntrdo o

ftlhd pE(o, p.É que !êj: obridâ he,hd prcronà, cdrd. à n.r*trÉo êm .o.diçõ€s

meiôdo9n6.,pod.ndoqemp.nh:dap.|,1

.) con'ulrâ .ônsôrdád. dê
(hxo!:/ ênrdoelaoí.ôo3tutuv brl

7.12.2 se 6r o c.e, pod€raô .ind. *r rolddos d.«mênros .mprênenrâÉ!, qo,ndo
É6êtu5 á .úfrh.çào d.q@k3 .nard6 ft*. tdtul € já âpÉentad,oa

b) cÕnrultâ rcíÍi!ões ao d'rciro d

I hÍÉ://ícàp.te.pÍ.e ôv.bÍrcdluh Í n pêddo,.a spn ohr E iã .on s uhâ deveÍ. !êr Íêâlrrrdâ
ên iom da êôprêe lr@6re e t.nbâm d. 3êu rór ô hàjonráÀo, 9or rora dâ vêd.çao de
qktalaoà4€o12dàlêií.3429,d.r99?

7.1, 0 &.nrê dê cont.tàçáo eli o q!e, no pÉzo d€ 02

lduàn horàr env'ê , prorona adeq!.d. ao úlr'no l.É. ol.dado rpós à nesGi.rão re,Éd.
á.ônp..h:dâ d6 É8u,niêr deunenlG:

712.4. A p@rr in.ldaêÉ sd&uóe.t.dr nos.ur6 e eá lBad
d.to@íd..l*uçàodo.MÚ..o..9lt.çl.d.êvqnluâls.nçãoàcon

7.12.5. Íodà! âe êrpê.íióçó6 do obi.ro .ôitdir nà orcposb, tãÉ .mo nâe, frodêb, npo,
r:búànte e DÍô.êdêi.iâ, v'n.u r.n , con rà h dâ.

,) PÍópóíâ âdâquàdã ú úkimo 1.n.ê oê,iàdo àpó! à n.3cráçào íêãlrr.da, c6íome nôdêlô
7 3:6 O pczo devãlidâdÊ dã pÍopôí, nãô eÍá inr€Í oi à 60lçsê â,dú§, à.onrâídâdârâ

hlP ãiirhà de seryiçot quê dê€rá s li.adoiuito.om ê.e
ra planilhâ ôb.ig.rô,1.nêd. <ônr.ndo â5 quaniidâdê! ê à

vél do .hàr, ;nte5 de témi.o d. pÉzô ê*.h.lerd.
nÉdi.nrê iunifr..rivà :.ê'b p.L ÀaO cônorêfr. íktaíiiãneio p{ui.do ,unr.m.^r. .M 6rê .dt l, d.v'd,már€

,rê..hido, .@ o Epccrivo êquúihíú frc.'fie.i6 rená^rrô ô turu, núlle d.
{aiíío m cRtÂ e rs*ruÉ do.ê.9onawl la.No ind..do. o.oru, núl]Er dó RG ê

.sr..ruB rh rc4ônével keâl pêL ê6p.*.
r ' d. ofi.io, à .niém d. Àgêdê .lê c6iôr.Íà., q6do cúnn.do q@ o pÍrzo 6t.b.l€.'d.
.ão é sufi.dtê p.n o Hvb {,6 r,«uhênrôs eÍs'd6 m ôiIal p.ô â v€nfi..ç4. dê
.ododir.de d€ qm rãrà o 

'bn 
7.11

dl DEr.Bçáo d. q4 nro iÉo@ m3 in .d'm€d6 p@atd
r. rrr/2orr, bsBràçáo .orêrdà ê nô irên 2.6 óo ?d{.1, p.rlp.ítip.çao rera riibçâo.

a:erará É dêÍl:3!ifi.4& d' . e Ednâ|, 9odêído o

&êíre d€ Ônúãrãçtu
e) o íoner.doÍ ênqurdÊdo tomo o pode ou diêdadê
roôoê.ârr: d.vêd âpEênrâí dê.l ação (AneÉ Ml .têír^do qu.
êí.bêlêcid8 ío:diso] da têicodpleúê.hÍ ít 123, dê 2co6, ên.ndoàptô: úsuiruiÍ dÔ

em seus àns. 42 . 49, ob!êtoâdo o dirpono .6 §§ 1r ú
l! dod ar, da Lâin.s 14.13l,de2021

715. Âr& a nesciâçio do prêço, o &.nr. d. cofurãçàô iãiciâíá a ràse de a.eitalao €

nrr..onrom. modêro.onlbnrêm kêb05

A DT M€NOR PNEçO

w LW,rÊ
3l tâ.êrad. . elàpà dê necoriação, o Â8Êntê dê conk rrçtô anâlúâÍá or do.umênroj
ápÉ*ibdo, p.lolBtânre prcv&nàmênle.là*llkàdoem EnhêtolLrârâ im devúirtr e
íêndeàr ond468 de pàdkiÊçãô no.êtun., âsp.n.ló.it. quàiioà.!íên.iàde *nção

32'(.9.mí.nàdeÚmênb'àor.ftÉirfiÉdúia
rídirt.r ô Ase.re dê cônt6r.qao dil4eftfli pr. enn :' * hoE tEud€ pd p.íê dó

buÍià ená venfi.àd: pôr e'o d6 üí.ulor
lo,rKnênrónmiâÉ.dên@dror lrNírl/mle.rn 2s,§ltl.

3.12 seÍá deÍ s5iíi(âdâ a p.opon:vsn.êdoÍà qúe

3 1?.] ,$o obêd.@r 13 8p«'írrí&

d. dehônnr.di, quàndo eÍsido p€h Àdm'iEhçàô,

3,D'3'APmgdpE'6lÓü.q!Iv.

312 §. Á!ffirâr d€Íô.íomidú..oô aú.'{úr ootB e&arcia
úêrot dêír€ quê insnáwl3.a. o li.rlàõre erá .oNxar,o Oáá tuníên.çro pkiarud. â m. mntur

ab'riràdo, poÍ tàrra de

4.1]. flô.aso de obÍâr ê en Eos dê ..gênhãÍià, s.rão (on.idéÍ.das in€xequivpis,r pÍoroí
.ujos EloE toên i.i.dôrs â ?tt{ lrÊtênrâ é «nto p.r rânto} do valo. oÍçàdo p.l.
ÀdminisrÉ(ro,.oníoÍrêDEVE o no §{r do an.59 dâ rêr 14133/21

sêulil'àdodeabum
rarad€ ô f.voÍê.ido àsME^pPi, o 4.n!. d.conn.i.çro vâdn.âé s.l.zjB:ô hê.êfioo,
.m .oôto rmid.d â .om o têm 7 I dêri. êdiiàl

àreft â inerquibilidrde, Fir a prc lâ é ideírfi(.d. pâla

pôpna k,.omo ineiêquivê, deve lA.óÍdão 2193/2023 Plâni.ô -

,d.qu:(ro * ohiêro. à rmpâtihilrd:rrâ .,ô pÊíô.m Élàçro e máiro BlpulâÚo paÉ
1,19Nãhigjtegdereres'did.
d BéftÉ',.ofr ün:s ÉÉàmi
med',nrPi9Févi.íÔiíêm,p.

quê ituid dÍ.ta ou

'nnrd'mdê 
ô1 dEUÉo dô ohÉb

&.dos drl(êmÉs erá d. 02 ldü,, hoã1 ,pô3 à
.m§4à, p.d.ndo çÍ !.oíoa.dô p.r. &.nr€ d€ cnrErâçáo ,.Í
juíôtâdâdoric{.íreíeduâdâ. €!d.Í.doôprà:o,eíolmlm.iêeêir.Élaa€ê .d.

s9 o. or.çoj orênados, !.nro n
ãntâ, não lhê à$tsúndô o dtr"tro de pre eÍ quâlquer

à reàíão,sob.lesàçãode eÍo, omksão ouqualqu.. ôutÍoprzrêÍô

óÍId d€«làre6.ãdo, o Âsente de contÀtàçào êr:h,nàíá
ã prcp.na ou Lance .úb*qu€nr€, ê,asimsureíivahenrê, na odem dêd sili.âlio

310 sê o rc8imê rÍihutáÍiô dà empÍer, implk o G.olh'menio dàr
que .ôíêlpondê à ôád'à dú ererim

317 Havêndo nêc.$idàdâ, ô r€ê.râ d€ conlÍab!àô !u!p.ndeÍá u çsiô, inroffi:ndo nô
'.hd' ânovãdãtãehoráÍiô pârâ â súà.o0ri0údade.

3I3. O À€ênre d. ComÉhtào pôd.Íá do ç{êíâ ererônkô,

3.1e. rambím n.! hiróts .m a@ . À.êôtê d€ cskara(ão não xefr.
à sbeqre ê, D.d.á n.l*Ér .ôú ô tKi,n.. F.à qu€ ejã ohldo pÍêço mêlhor

3 rr r. Ourndo àrlrrel, h.vÉÉ dêôçaô dê r6p. o d. i.nd. R.rd. íâ Fode.o.foft
iníruçro Mm.rivà 12ylr2 ô Reeib redãrri D..do Múi.iort ir 015/]011 d€ 11 d€
OdobÍo d. 2011 Ls d€ n6poebilid.d. r&âli tú & r@robdrê ÀdminilhrM â
paftipos euê Í4.m a rdíiniràrÀo Púrrbt: 3?0. À n g&iaç:ô eé Í.:riDdà por mê'o do súrêôr, podêndo aÍ à.ohp.úàd. p.ror

7.r3. o pEio ênâb.le.ido m n.m 7'n sod.Íà s.Í póÍosãdo por i8u



I ntl

ffi ffi oÊsr. _ Esi^oo,o P^RrrÁ

e1P.Í,rindêhàh,rú:çâô,.(3rr.ltâíre(sld:§rkad,Gtemúmeotu3àídêv.rr{àõ}iBêft
êm ..hpó pnipno d. <etu, 6 ç3u nres il«uhenB:

() p6vi dê ru!úràidàd. l.Ê .om . .!ênd. Fêdêêt e sesundâd€ sftur, m.di..rê
ãppenlaio d. Gn'dào ir€8.rí: de Daàd6 Rêhr6 .ô5 rnbúôs .êdmts ê à Div'dà arM
dã Lrnião,6 r.m.! da Ponàn: cújunra RrB/PG!N ôr r.7!1, d.02^ô/2011.

3.2r. t...ÍÊdâ, a.Jrrr.quãnrô àà.er.çaodà pÍopoir, o&ênre d€c
h't,ln'çloi,oltn'ni.,Ôb*fr.doo b, r.*4:. m oddm d. .drdh!r.r6 6r.dsr ./e munkrFl p hl}eÍ, ôhlno a

rhhi.llio d ed€ do i.nânr., p.niM d€r .@ o oài.ro

âl rnÍnção nocàd*!ô N:ironãrdà Pesoârurid.a lcNPr):

rv -.runvos À BÀBtríÀçÀo rcoNôMrco+rNÂncíRÀ

â)D&râ.àçao qúê.íá.iente e (on.üdâ rom r!.ond(&r.õi!dd no êdn, . *u.:n.ro!,
b€m(6Ô&q!.âpÍo!6üàp

eidrmenio d6 d,eÍos tàhà,h6râs !.8!Édor nâ c.nnrur{áõ H€nl, i lêtr
hbahara' nãs nohàr mlíàl.8.i
ajunahênto d? rondut üsênres na dàr: de $3 .ntr.3: êm d.fi
pr€.rmnre B qu'lror dê h:b'r'r<ào d.í.id6 m 

'iitun.do ron@.róno:

dl tÍda dê qubíüad. 9.Í..06 à rarê.ô krrdu.l, tudia.rê .q€çntaç& d. cdidao
f,n rt. dê Ínhuror srâdúú, *Édid. Er. kpbn. d. .sudo dr fàEnd.. d. dofrKlD

€l pú. de Íê8ur..idad€ pàE ..h r Fa!ênô Mlni.ipâr, rêdi.nre a .prê
el,N.d€D.b't6Mun.ip.Ú,.rp.did.p.$!€.41.nâMUnk'FldàFa
e *d. dà 96p.@nrê @ ourÉ êqu

b)D€rrdçíod€que.lmpreà!€isênci:sd.ÍBe :dâ.âno3!âÉpêrs.omdêícâÉiàâ
p a Íêâbiritàdo dâ Prdidêkiâ s.oâ|. oÉvirtr! êô l€i ê em ôurGs nomrs nÉ.jfi.r! ílPrcv: de Rqubnd.d€ pêrânr. o Fundó d€ 6àEnnâ p.r IemDo d€ se (o - rcTS (cRÍt,

êíir'dâ pêh câirâ trônórtrtrà Í2d.nlr
.l 0.d.8íro qu. .ao mpre3. me. dê r3 .nos êm r6h.lho mtum, Éígôs tu 

'ÉluhÉê náo empmga rêioÍ dê 16aôos, !âtuo m?noÍ, a pàrrird.lc.not nr.oid(à dâ àprcndir,
n6 r.m6 do.nieo 7', xu rr,daconnúlição:

SlProv. de n€níê.úa dâ dêhtos inàd'mplidôs p€áítê iluílçà dó T
ârÉrê.t4ão dê ..didão tu8ârvâ, ío5 rpmôs do l[uró v[ a da aonroridàç,o dar rêE do
Ínb.lho, ap@.na p€lo oe(E +tei @ s.1sz, de 10 d. mà'o d€ r9!3

dl D..lâaçio quê nlo @ír .mDq.do3 .Ê6do rÉbdho de..d.ntê ou l4.do,
do 

'n.5e 
dà cônnfru'9ào

obr: À d..leçô.. di.ibaar !.dêÍito *i.p(Esr.ôs dê í06 úi6..d.,.úío@

r RaÂr'!05 À BstríÀçÀoruirDr.Á

ã) Ré3 nío.omí.à, no.àso de?mpree 
'nd 

vduàr;

(|r.*íÊodo ô .ônnirúnrc, nô.rs. ú@ddê . 6. r.mp:nh.di

,) â.b.(o ,,dmn'rl e d.mnnêçô.! .ontib* do úkimo êt.«t. mi:ll.rierreÉ.
.pÉ*nrr6 É íoft d. r€', qu. .omg.ov.n : 6ó. ,ru.çao fin.n.sá dâ êmrÊ!., vedàd: .

turtr.do! poÍ indirê!
or.'àt qoando ên.êrâdo há màk dê 3ltê.)rêsêr dádàl: dêâpÍ6qitaçàod. pÍopo{â;

c|.óvrdec.p..idâdêíií.í..nâ(6lomemod.lodoÂn.ro
d.ôúnãçõês .úráhê6 do ort'ro âÉftkio sÉi.riá.ri3íve6 n.lom
ãFrsbdo, or lâdic6 d€: r4ud€r Gá.r {rG), rt!d.: comnr (!c} . tndr,ú.@íro (t),
.,jd vàld6 rim .r lã. 6' çiunhh.h<'d6

bl Àro onnibllvo, ê*âruro oú .MrÉro ffrr êm v{.. d€üdâôê.rs rêsÉv.do, en 5e

, ê, m.àe dê siâdÍ6 por 4õ€' -mp.nh:óo dà

bl Cên'dio ner ivà de Iàrà 
'à 

e

..ap@e plãno dê êup.GÍàô ..orh'do o! horolqrdo iudtr'álm.nr., .rpéd'dà pêlo

disribuidôrdi 5êdê dâ pêioâ lúrldi.â. ou dê êx{L\áô pârôon]âr, ârpêdidâ nô domi.ir'o dâ
ê eo {nov?nht d'ãr dà

d) D..rcro dê :úrôn,âçà,
tun.on.mênlo io pâk e àto d. rceistro ou lúonEçào pàE luncion.hento er!€dldô pêlo

ô.cào .mÉr€nrÊ, quard. â ,rv'dâdê âsió o .rgi't

In - RÉ!Ánvos À HÂ8rÍaçÁo Rs

M w
or lndi.er ddê.áo 3.r aprcsenlàdo! com 2 (du,, cãsai dê.lnal5, derpÍeEndo sê âr d€mÉ, blcenificàdode ReEisúo da lrritânte lu.tô ,ô aonselhô Rêgionãr dê Engêú rà ê Á3íôioílâ

(cREÀ)ou con*lho d€ Àrqún.tuB ê uóinúmo lcÀul, d€nto dê çu !B

d) ft.r.cç:o is:ioâd. Fr. Í.spmt,êrr.3àldâ ehpee ê Ép..rNô
ônio Lrquldo, de no mi.'mo 104i ld.: poÍce.tô)do vàlor .) oe.r ãçào dê ÍerFneb 

'dàdeIFlo kiràdor. lÁ.ero 0€)

dla d*ra«âô, *itu êx.id:, d4á *r â.ohÉ.hâdà dê'Gnftàdo de À.eNô rétn.o
PoíÍionrr - cÂr do Íasponsrw(êúl ré.ni.olrl i.ditâdo, âmirrdo(s) pêlo con!êlho
rofrpêre.te, d. ê,*uçáo dê,.o mliido, ur. ôhrâ dê ..íelhàn r. .ompkídàde t .noló€I..a) Dêd.ÉÉo d. pâdi.ipação nà úitr Li.n.dor (anêrc 06) ou

d6r.â(rô fo.tul lA.êio 071, à.rn à p.lo Elonéwl iênto d: ,ro0on.nro, ob as

Fn.lid.óàe dâ r.i, dê arê têm oLm .úh«',Mto d.r .ddicô€s . Édirhdre rmÉdê! à

ôatuÉE dôs hbnhô' â*uniído rôbl É!p.^eb{idâdê poÍ 6§â lâro s níomando quê n1o

o utllrr.ú p.É quãi!4oêÍ qu.nbEo.nlos rurooi que encleh âÉôçàr ré.nkàr oú

e) comp@:çao dê viÉuL, àtàvés dâ rcrlll@ êm cánena, li.ha dê Íesistrc ou .onr6ro de

,Éd.ção d€ !.d(ór ênt. ó Êrro.Évêr rérii.o p€h ê**uçã0 dâ ob,à

din8 r€ d ú(o d. drEe, ral .omr@ãçào p.d.á çí rêià ,avés & rórü dà à dà

isblêü d. $: 
'nE$du. 

m .a
à. rl À v6nâ Éo'ó ré €Jnrâ àiãvés d. 5krcran. d. oà€3 . Uà
obrà. oi hreÍeçdos poden enÍ.Í em .onr.ro, asendrído ô hoáÍio e : d.b, p€lo íoiê: l.r)
994!r{.9s os 4àdam.nto! pàrà , vBn: té.na' 5mêm. !í:o eíctu.dôi â!é i:
rThcüntn. s€nd. .n àré dds d''s ànr6 d: .à€.r,n do <.daru. aptr ss d.iâ .à *rào
mâis.r€tu:do5 ãe.idàmênl6 9àn a vúil.rkôtra.

v -ir! nlrs À o'rÁrlícÀçÁo lt.lirca

.31^ pópôn. .,Êç3 d. *u É
exd!,v. ê9ons.bdidâde, tod. . iním.çào Éê$án. p.rà o pÊrro d. ú pÍ@r:.

a.zl Nã vúrb rkni.á eÍão âbôÍdâd6 6 dêr.lh6 d6 prold6, os eMçor pr.vinos n6
daB de tRôàlho ê oÍçaruhro, qs p.(ullôÍdades e ê$€Íriyú (Íhé6 prÍ. nEdtçàó,

.,lMr6. P.nêdmênle çá €:1tràd. virirà E lft.i!

!l ÀrrcEnrãÍio de 01 luml ou m r âr€ídor de .apàodãdê re.tâ, êú môê dâ
propônêârê, €rpêdidoGl poÍ p.$É júídi.à dê dhêltô públi.ô ou pítràdo, (omprcvando i
ê:«uÉô dê rodor ot irêír dê obÍa êm quãnridad€ i3uâl oú !!p.ís cmíomê detinido :

í) c.nri.âdodâ Âêeisrrc d. P.soa Fhr.., do Í6poâsâv.lrácni.o rndtado pelr lk àntê jlnlo
cRÉA d CÀU, d.nto de Çu pràúd€validad€€.oniurúdtãôni su: Qde:

Lrsnãdô à Ouênre-cBLlO

obr raíà n€nlmáro drs qu..tid,
dêvârá i$ ârâidldà, çndó pêmnidâ â somà dearêíàdôsoudê.|âÍàçóer.

ê.slÁo hnàldà vír., seíá emnid. d6làlaçào lÂ.ero 06l.ompBvàodo: prcseoçà doltirànl€
nãvtsii récnc â eíâidoquào rêpÉreniânre dâ âôpÍ.e rômou.ônhê.i êntodelodas
às nromâ(6€! .o.íãbndo às.ôndiçón de êr(ução e p..utand.dê

da! obn8.çõ6 do obr.io dd. [ít:(âo.À d-làíàçào d.
rer.it?guâiunro.ômosdftuma

ht i.r.ça. dê disr..ib i.d. d,. vekulo!, máqliíâs ê .qu'!.tu.r6 a eÍên d'$ô bikÉdo!
p:É r êEúç.ô dr obni , 9ôpmê.re d.vêni âpÉçntrr 3!. ÍâlâÍ,ô dê wl.oloí, 6áqoh. .
eaú'râíênt6 coníômê âúlú. do oroi.to, conírido ô nomê, í! do Rc, .sinâiuÍá do
B!..!iver L!.1 e nomê, .úmeo do rulisto m Câ!À/cÁU . :sinàrxã do resp.nsáel
r&íEo inda.do, (m d*|.Í.ção erF.sâ d€ su. d*pnihiridàd. ducnrê ã êrÉ'aào, Éà
D€íá dê ii.6ilt.çào, (tuêrc rr).

9.r ou,ndo re.miida à Fni.ipãçã tundonêmnopâk,à3
er'aêkias d. h.bilil.Éo çrão àtend'dó @dianre dcúmênrG .qorâlênrêr rnkülâeói€
rPÉPm:do! .m rnduç& rM.d«]àzrao íoõJ lan ro 07), ,r1inãdà p.lo rc$oiáer tên.o d.

m pr.rc .ônhelssro d.s .o.dk
,nêÉ.r.s á âârurêÉ dor tôb.lhos, àsumiído r.rrl res@B.birtdàdê por .ç ,aro .
inroÍm:^dô qu. nlo ô úilt..l p.É quàiqu.. qusrionr.1gr6 turu6 que.B.lêheença 9.2.1. N. hipór?*deo ll.irrnre vem.Jor çr ênpEe.íÉn8êlÍ. qu. náo tuí.1otu no p.l!,

lo,úd4uGnl.!ê'gid6p.nahábllâç:oçlro
ródu.td.r p.r bdúd iuràn.nt-ô dnD.(ô m 0..Éro
nr 3.660, d€ 29 de jârerrc de 1016, ou d. @tó que vênha r subíitúrro, d .onlubni.dor
Dqlôr resp«tivo! cMsuhdoi o! .6bârràd6.

.4)Á preç.ç. dê úm repreÇda
Ixuharú 9âÉ p.ni.'p-áo.. I'(i.ção.



9.7. S.riô ..â16 dcumrd .m óed6 dilr:l/.1.rúE.. 6 r.mo' dr M.da.
PÍeiónâ nr. r.rm.2 d. r4 &ú610&2@1.

9 r Ápü à €nrq. dc dxun. os ÊÉ n.bÍí.çro, .5 *á p..rod. . soõrtIu4L N .
, rrÉ .É in d. dihaftr, ,.ô l!âi 1. rr!/L 

'd. 
6r)l

,l .mplmàr.çao r,. itríoÉ.çõ., -êÉ d6 d..!tunb! ja .pdd:d6 Bro' lÍôdé .
d.sd. qú. É'sta: F : rpu l,6 .risr.nr* I ap&. d. .h.núf d. .êd.tr; .

bl :rD[zçao d. ih.lffird.uÉ Elrhd. ráh..{r.do:oó]. rr.r..L Eeu' ô da

9.1L. À .ao-Eaú.nt çto
xtu.á: 'i.ü!r.çao d.li.d-i., s rÉiü6 d.. ençó.3 pB'tu! mn. td'úr. Çndô

d..htifi.4lô, *8utr-* dÉ fr io lodê .m .kúmà
.6tnç& M ddunznrzÉõ ffá .ôí.êdldo o

9.rr. oí dülllnrd eqiro, Éã nn!.,c h.ndnrçro pôrkrro 9 sb3ttukL! pd 43drc
..d.íãl .õdd. ror rlao d.nrn.d. rúHr., ihd. que o ÉaitrÉ tnh. í,. l.no 5
ob.dêÉi. * drsn. n. !êr .r 1..r9?0?r, *.do válidô sôm.nr. pr

9.1!. H&nkr Éé!ú:d. .L .i.1É. 6i.úÉ@nr. 6 &.r,Útú .!€idoa o Âa6r. d.
aerd.íao se.rxr.á . sao. 'nf.tuni6 

m '.h:t' , d. ôb . hdrto p.n .

iLS

9 3. Oado p.mnlê : p.drcl!.çã. d. .onóÍi. d. ên á' . h.hlir.(aô tí6kr, qúndo
.!r'd:, ÇrÁ h . lo. mio do mrô@ d6 q@ri.rr6 i,. ód: .dsE do q !- .íeib
d. h:ôíi.çào (dúrro.6^.rà8, al..ô .4il:, {ir ô6de.rro ô íhdó.rú dô! ÉLr.t

9.9. Àr. rnáliç d., d«ltÚr6 d. h.lilir.çào, o {ênr. & co.r.r.{ã. podêá enn .rú d
hrh.Í. qd n& rhffi r ab'rl«!: .,6 ddle.t6 . s v.r'd.d€ ju.t(,t., &doft
d.(tr.ô ílnóftd.d. qlíoó. h í. € -6!rv.l . rodd, .tnb!'.ô{Es .fidd. 0.6 fiB
& h:blil'ç& . d.en<4ào.

9.1L s. ô toiúÉE não Íó. Íó6
ÉqlãEpd..ôtut.E. fti: .rti aqliir6 d. h.hôn.d. Ed'ü .enDmdã,
haür úh r,tÍ'D d. roi ,.ã . .dEórb 6 El-aó - Érú 6l'do p... 6 i.n.d6

ero. e HÉe d. o lrch.d. n o n€.d.r à àtlxiõ FB h:hnn.íro, o Â.árê ô
c6lôEêo .mh.á . proôru ÍbqláI. . xih qaqrffirq D ddd d.
.br!fi.-:o, .É . .ffid. d. rd ,Esr ou. .r.nd. & o@r. .n .i. ô.Mô o

§ H

§

9.. 
^ 

wní..íro Fro Áa.nr. d. cmiÉr.çã., .m rri6.r.róir.6 ofr.nE d. d'!iô! .
.áúôdêr êóúÉ6 & .Êdidõ., .óônnu lfu h,.r d. ,õ.. pn finr d. h.b.l rÍr.

9.10.1. (ú..do ô lkit.r€ Btiv.r . nlo .p|unl:ção do.
do.llffib.6ídm oli.n.do Gt. .dn l Éuh.rl .. su. in.blh.ç.ao ndn hdtn, qu
.ftir.ld . 6 .,.íÚs qa .*mú.

9.t. (x ddúlHrB ertiro! p.,. hàd,r.çao *rà mÉ&ó ,- mÉ d. 1íá., 6 iomro
d'l[.r, no pô6 d. 0z ldu&l h@!, p6nrtad cd l|er 8.dd, .durro d. di.n*ró do 9.1! Âr mtdmrEs . 6píEr dr p.qu.no poí. ddÉo .pc*.t.Í rodâ a

dduhdraao .rrtrd. p.É .htro de (ompB4ao & rcaurâÍrdâdê írÍ.1 ê rôh.lhh.., msmo
qe & .Êed. .rsum. 6rlÍao

e.e p.n.d s plÚodo l.l ip.r F«irdo. ud ú.i.a
v.. E *sohr6 ,ruÍ&:

po. 3.1i.ú.íio do lt'r. . rr:vê3 do .h , :.t r d. támlm do p

õ.dienre iunnÉrrvr .klú p.ro4.^r.&cont r.ç.0; N

911r 3 
^do.rú!õr 

6rnçL d
,rxo dê s k'trol d'rs úr.tr, .ul
prooônar. rord«hndâ v?E.doô do..d.me pÍôíoââvets po, 

'rurl 
pÊnodo, . .nrám dà

^dm'n'íãç,o, 
tsa rc,Ul.n!,ç.o d

rl .h ofr(o, . ora.io .,o 
^rar. 

& (dtEr.í5, qsrh .6l.u<b qn o p.e .lrLk rô
^:. 

a s,fi.'ár. ,e o .is do. deu'!d6 .íaidor m .dúl De . Eifr.rao d.
.onímdà& d. oE rôl. o n r ,.1.

9.112 
^ 

nao,tad{it4& rL dc!.Úlrçào 'npl.r.l &onaB'. do diEtro I CdlãEçao,
eh p€ldro ôr en(&r pêÍí8 n: !€i 1r.Úr/rr, e^do t..oh.do à 

^donrtEÉo.oivÉ, d ltn.nl6 remam*ê.r.r, nà ord.m.,€ cl.srtuaçi., p.ô.$rnàr!íà do.o Ero,
9 ri. o náo tú9rlÊàto do ma 6ra6.L.ró .o n€ô 9.t. *m !.0(,bÉo & p..íoirçà,
...r€..á D mrôirtrrçiô dr 6p Ed.t.l, Dod..«, .

,!à'.qr.r! ,.n .r'ÉnrrçIô d6 d«ffird ú iM r.mr
9n].^dr.tÉí.É*,.oÍl'balhbDftmo.d.
qR. riá.nr. qúlitur. (60 6'íMpros ou 6pÉr d! p.qu.m poô. *j. dÉLôd:
v.ÉêdoÊ,un.€!q!€ar..d..lodx,çd.N6.rtênd.rdo.d .1.

9.5. A.riaft'. dó! düuÉ.âr6 d. h:ü.lir.(tu mnh 5!rl l.'É.n r.laro { i.n t
d:ea6.rdo 6 lrlturo lug.Í, potr.nmnb - pa.l'do d.t p.op6t.r

§

10.6. oíÉuB &!€íro *.r nh:d6 6.hnô !.órrc ô $r€ru

Ú.r0. o ..olt*nàIo do cÉ lnv:rld. .tos reÍ.trcis rh

lo.lr iEô r... -.d ,Mft3r.çõ.! d. ü@ 36ôE:íonbs m.
o qsndo úo l4ri,l..dâ r iát..íao & int.Ípo. o É(úM p.ro orco@d.

r0.r2. s.rá i^lom.dô no 'th.r ' qundo É dr., o hi.io dr h!. d. m.nií.í.ção d. hE.q:o

u.l:t a ÉB':ôil'd.d. .kle. ô li.d. . o &ono:.h.@nto d:! 
'nídh.çó.1 

m
* à.!a.ín h.àiníóíÉr o Àràr. d. cdrôbç& eB6á r phgo e o hr.
!b.q6q r.í-ndo: e,.mPr idí. . . à.hdn.,a. ô r.n
rr.e6.&ao ê ;rm s.g.ru.t., Ía . .4â<4. .,. uhr Eord. d le. qu. .r.nd. o

r^drc.ndo .onkr qurl(&l del!.olõ.n pnrdd. kmã . ps qu.ú m

l0.. 
^f.n 

d. ÊríerÉô rmd.b m ffirô. bnpó 6ripur.d. iíll.n*a . p..d!alo

r0r. Â 
'í.,rôll(àô 

óÊ ÉuB dê6r. n júrlMo da pí!rorr8, I h.b{nrçrô
ftUÍr.çáo d.lklÉ.r€s, à ..ul4lo d r.roa.çlo d.l,ol.lao, oô!.d.á. d6Côío m:n
165 d. r.i ir rr ú,, de 2021 l0 2. o.d:Édo ô v.ne.hí, o prcpon.nr. qw d*jr Kor!'
.drB r,.dra6 & &ír. rr. cdhr.çao ,.ddr l,úro, rc úh' âL! .idâ do a

laÍ..t6Eí.rcd.Jded..
tór. .q.fdl.do d. 1e lqú.r, mtu.

ll l. Arós : hÇ Éun l, .mrrid. . É8ul.nd:ne óos .16 pnriadoi, . .úôndàd.
160€rúr. idrúErí . ho@loarÍr o p(ft.d'tu o kn.üno
11.2. Homor,ôsrdo o r.ruh:do d. |,.tr.!:o, o ldrnre m.is b.m d.«lfi.do reá o póro ó. 05
(cln.o) dr.5, .onrrdú ã D'nn ô d' o cnrÉto, (oj. pE,o
d. v.rid.d€ aá da rr/ru /202. ...onú... ..1. rindq eob p.õ' i,. d{
.dhbçro. em Biuüo iL. ençõ.r

rr.lorMll)2 çIom oca5so a oo collTtaTo

,l r. o 9r2ú d. .onv6.Íao pod.rà q prcíoa.do úh, 8., por ia

'ôk 
nõao óo li( ri.i t. mr6 h. m d.sil,..do ou óo rom..êdo. .onvor.do, dê sdr qo.,

r) . diir.ro ,i. dBid.m,.. i6r.rr.dr .:Ê..ii:dr d.Úó dó DÉrô: .
hl . j6rhdM .píeln. çj. x.ib EL Âdh''i!úrçto.

rl5 o.cnô o pô6 d. v.lór. ô Éorôt. 6r,i..d. m .dlrl ffi cúE*rô pzE r
.*hbçr.,6o.Ld[.n.ntnrih.adosdB.on .@Éi!.sumúB.

1r.4 É p.mhld.. idê.iikàçIo. à$induÉ dln.rpor ÉsÉ. íinê d lu dE d m6

Púhlk.! sônEh 0cP3ãerl. O.úÍ, eÍ d.do pd.ídàd. a ,jn.ruÍr poí n.'o drtúrlro.s. Ue Ér nd!d. o Êue, o l!..m . t..a, . p,rÍ r,..{a., o prro & 0r {r.gl
s fruÉ{ Él,o m6. .r.lt .r<o, 6..irro 6 d.nã

l'.úM, d.!d. loaq '.tdôi 
p.õ, qÊc.ô, ,p.Enr.6 .tunõ.. rúb.h ,.lo

!qh. .l.ró.r., h oúó! 03 tir&l di:t út.k. qr rn ç.rro r .dl.í do rhim do
pô:o do É.dam., *ndo.]h.. .sr3ú.d. vií. ,nêdl.t. ddd6útd iÁdip.àll€r à

I r 5 eÉ L.ult.d. , Ád.n.nhç,., q@ndo o .oM.do .ao .rrn.. o rêm d. .ú60 e
diçô6 .i{rb.k id.s,

.6Eer 6 l'.ú.nr€s rumr.*(.nr6, nà old.n iL .l.sÍr.rçL, prE r r.lrbnçào do
(nlElo E! (md'çõ€. poporlàr p.lo lÉünrê v€ft.doÍ.

]0 7. o rdu6o cÉ di.rard. r roroÍid.d. qu. trlei .dnúo o .to d !oí.nóô i dÉiao
Íaodd,, . qu.l D.d.rl r(oiild.r.r tu. il..ll:o m Dn:o d. , írrên di.r úr.ú, e, nêiç
ônm p.:ú. e.Éinn:r É@ p:E . .ú6d.d. {p.íoL r qr.l &Érr póí.nr s
d«úão É E re d. 10 ld., d.! n!

n.7. ÀEue ri)6ri,Ic :doâdlud m ...lrÍ o0 .êtiEr o
rnílÚdro .quiv.hnr. ó pr.b dâhrh.úó p€h irdúhkrn{i. ....(rdiàrt o
d*uúp.ituiô Mrl dà oôqríro 8aíü. . o Ii.n.d à p6.ltdrdê h!.|ffir.
6r.ô.hrÉ.r . r 

'6.di.r: F'd: ir: lunr€ d. proooí. .ô ínor dô óÍ!ró e ár'drd.

r0.9. o nu&.. Éddo d. ko]&É.à r{lo.Lito !!Ú.ib do.io ou dr d€dra.
GniL .a q!. ob.*..h. d..Bao nd d. .(dü{r..6D.rar..

u. ,M.o5 r coNorçÕrs Dr rxr(u(Ào oo oârío

0L
_à1_

9.r4. Á dÊrl.Í.ílo d. w...doÍ à.ont6.l. rc mm.nro iáedrfn..tê p.r.io. à ràe d.

9 15. €.ní.r.do o ídúEdo à, .xtada d. h.b{rbçao e.d.. m Edi.l, o kn.dz eá



w-""-:":-""--" Lil§

12'1 o Lkn:ile d.El. !.eutr Íig
e!p€(ífi..3otÍ. . n2túÍ.:â do oblero, h€m.ono dúi3€Miàr prÊ qu. ô

f) â ribêÍ.çáo d1úrtim, pa(€rã â.ã .ondkronâdâ à ápÍêsenrâ(aó
débn6, ârFd'dà Frô rtrst ruÍêre ê 

'o 
.hj.b .o €bdo rôdruido, ô reÍtu d€

RR:bilIMro Prdiei@; d. .ompÍdâhrê ios .as6 pÍevú

r2.2. o objao dêÉê *r .truredô rot,lmsre.oníi)lm &k'ir. no ÂMo 01 d. êdh:I,

'nd.p.na?.rê 
d. rênençào dd8 i.rmaçõ.r. d rc mÀ er qe «&rc' .dft8â dê pioduror ou rubpÍoduior dê m'ietrà, 3ob En. de .ào

5êEm nrdidos Ê paBos os seMços Íeâhâdor, e çn p.e,uüo dãs pênà

EdGl, deÍão !r.nrÉ36 or *g

eá êí.ruàdo êm mmdâ b6eleir.
hní.Íê.oà €rêlô.ü à .ôma<mê

m'o d€ b.tdin, d.6en'çáô.m 9ên
húo d'. d?.adi nê' o pdido d

elkitdo io sÕsenh€ío li,.âr d: obrà Âsj. É.ln.ção dr rudç:o o !Éaâmênto sÍà
rcâlüâdo âm àú r0 (üírê, d6r ârêv& de roníeíÉn.i, êktintr, âpór o dõ dr nd, r'(rl

b) cópiâ d: Êu'à d. Í.(olhimcnro dà P@idàn.'à Só<'.1 - cPs d.{sl maírl d€ .r.úção Fr
obÉ(r), d.sdàhúiê qútràda(sl . :uràtk.d:Gl sh ...1&ú. dê .úíomid.dê 6h o

reDúno do sr_r!P/6FlP .om âs íolhâs dêtàlhúâs â E$mrdâ§ p.r oà€, bem .omo
.ompúànlel!) d€ l6.tmE ão doí.| a.qui/o1í p.r: à c.ü. Ê(orcmk. rêdêEL ê cóei.Gl
ôGl surr(r) d€ Íftórh'n$ro dô fu.do dê 6rndi. p& Iêmpô de 9dito F6r5 doG,
úrt'mo(s)tu.orhin.írolr)dêúdols), dêüdâftnrê qu iiad.G) e iurênri.ôdrGl ên.àíódo, dâ

.lnfomrôde (oh o ds..ltdio d. d.n6 E €rc^r6 ao Í6rs/ ll§, êelurvo para ls)

d).óoÉ dâ rolha de pàsàmenrodol êíprê3âdorde.âd, obÉ.

. ongiô.(is) ou .ópiàGl àutenú.als, dãGl NdrG) fÉ.ârír) d. aquú,çào dos €Íendos

d.dn:çàodâ iomêon€nro de pôdur6 e rbprodúros d. mâdêr. dê oÍisem êlór.â ôu de
ori!êF utra d€ Fdêdêftiâ rqrl;

13 2. O íàruahêntÕd4êÉ FroÍordolúo io oÉreoro.êÉldlcotrlRÂIÁnlt â dê!.rá ç,
âprepnrâdo,.ônromê s€gu€, de módô apadmônarlond'çõeseromãdeaprc!ênrâção

ônai..ldâ pnhêicv'r dâÀIPt-Àutoú.çàodê TÉn5po^ê dê Pôdurosfloêíàir, e4êdida
elo r6uroto sÍ.aleio d€ Mêa. Á6lrâ.rê . d6 tu.u,c NrruBú Rênovívêi! - |BAMÀ:
.mDl!6tâ dô càdrí6 Íen.o Fe&Er do rn*núô BãrldD d€ M.io hhÉnr. ê d6

Reuad N.luórr Renovrvêi5 - râÀMÂ, do íom..edo. dá pbdlros ou $bprcdúror dê

.) m.à íÍ.I/hr!râ, .on d&nô'nàçáo Ésum'd. rro: sa(6 .r«urdd, ôúnêrc dâ
Í.nâçáo, iúmerc do onr.io, denrqúpdovàlorêdà àlrqud. do rss iá Í..olhdo nr pÉíeirur.
nxni.ip.l, ê od.6 dadd q@ jlhà Ê ê/d .nralinh:' p qre .nào fr,illdas rod:r às .o.

rr*rçro, ã qu:6 dã..& aÍ minridas d!Ímr. iodô o pênodô d. .Êuçáo ô cúrôto a
ráo.p@nrJ!aô í p.1dêráodê!'dop4ànearod. quc \. e3ürrn,.

rl a. a conhr.rrá dmr, ,nlotu. na mr. ti<.r o númrc dr ri.iiàçáo . o núhem da nor, de

úpoúré d. ddhiru.ro d€ Ltrss . FcÍs dàndo. .m
r.a6 or ms d. .r€dçao do 16

.lpÍdà de inernên.,ã dÊ débiror 
'nadimphdôs 

pêê.tê i lultçã do Iábâlho - c.nidro
Nesârivâd. Dêb'lô.TÉbârhÉtâ! CN0Íltei nr 1? a!0/2011);

r1.5. tm r:s d. ddduÉo dà {ot. D paÉ o pâgârunb
pâsra à foi. rpós a suã íeâpreeárà6o

1. oosREcu.sosorç MEDÍÁRros

13.6. Â nob fiÍavíàruE deeÉ !d 2htid. pclà p'ó9rú conrÉr.d., oô
núm.É d€ i^*daáo m cNPJ rpÉ*ihdo .os do.uô.d6 d. h.brrirâç

/ídu6 e- id* om

É I No es d. âhe do Étrne
.lgutu ím. prÉ iâmo, *Íão óàí6 Élâ coríIRÀÍÀm ên(.ll6 mr.ló'io! 5 ràE
.m'n.l d€ 6r( â.a. Geir poÍ.êôro âô â.o), .àp âii2âdôs diâÍiâfrênr. em É8'me d. iúós
simpr6. O vàio. doe ?n.ns6 sii .àkolàdÕ p.h ló.mub, EM - I r N r VP, onde: fM -
Én.ãAB máróii6 dêridor fl ' NúmÍot de d6t ..tE . dàtà p€un
do pr€tiro pãsãmenror .lndi.e d€ rmpeneçro ínan.eÍ. - 0,00016413 e vP. Vâlor da

.) à r'b€r.Éo d. pnft'É par.L fi.â .ondi.id.d. r âpltguçro: . d. 
^RÍ 

p.l,
coNnaÍÀoÂ; dr qúnàçto lúnro.o rÀrss,.rrvê d. n'ú.rL e c 0i dàqúurrolu ôrc

ffi rr§ 
-.'"""": 

::" : ' " -- ^'

4r.
Psp{riv.s dorâ§õ.!

!êrão n údi..ó! ôô Ài€rô 01 do .dül
ê) .ro mànt?r . pÍoFíã, $lvô em sup.tuêíiê . ôvidân€nt

f) irô x!im, o coddtô ou nl. srtu8:r â dcun.d.ção âr{ida p:É à.oit âçào, q!à.do
.o.Gàd. dênrô do pràro dà vàl'drde d? rúâ popoaâ,
.l á*nr o 

'€tàÍdâm.nlo 
d. .r<6ã0 d d: àrqà do obiêto d..ontn

hl ,9râenrâ r d êdâÉção ou d*úmenr4 ào tàle etr3ldl pãÍ. o ren.m.ou pÍeQrd..lrmçào
fále drEnle . disr.ne êletônka d ãdução do .trBb:
i) hàodàr . .6td-ao ou @n..Í 4o íõudulê.ro nÀ êreuçào do.onrcrol
,.onponÍ{. de ôono ihidôn.ô.
rl pdkar aror 'lkt6 rm vir.! . ítond B obi€lvB da .onrãr.ç.o;
ml pnikí àro r6ivo rÍs.rno no âd. 5! d. têi nr l? 3.6, dà l. dê .36rô dê :0rr

15.1 À.rc.uíio dc s.Mç6 oÍr rontrr.dôs pÍl oh,ero d. *mp.nhaôê6r0, r6lrcl.,
íÍalrzaça. . .v.lbçào por reüe prm êíê fim êlpêorlm.nre
dêns.ado, .m n aiího'fõ6 êlp€(ia.às dêlmiÉd.. É r.i n' ta 13121

do çtoidor/.qulp. ÊsponsáEl p.là llÍâlraçáo, podeÍá

Í.jdbÍ Éito! quê núém ê6 d€sod..m o.ddo, ó*ndô. Gnú.tad. p€mhÍ
JÉ: ao dêffÉnho

1s.3. À í'Í.|t.çào têô pod.És p.É eíà. ô :hdà@nrô d. s.diço! pr.312dú .m dêe(úôo
.on o sráb.lê.ido no (onrêro, .oflon.à.do à rúondad. oop.r. e, ,Ír qm Éjàô
àdoràdâe âr pr6rdêno.! 1ê3$ ..bivêú, .m 6pê.iàl . .nn!ãa imdÉra d. od.n dê

1s.1. [m .ao d€ íahâr qk p.rem .otrhw lhEçôét p.iriwis d. p.Eltrll:o, d&ê i
6Í.li!rçáo mImâ. o í.ro âo Eroi (m!êE.r., i.íru'nd. . çu relíó.io !oÉ 6
d..umentor n...sán6à.mprd

ls s. o à@mMh.ftnrq o co rcL., . 6*.h4ao € el'.a. d. aú t
êr,ú.m ã rcspon5ahi1id.d. dr co â.8 .esooebilrdàd.

ú .. .rÉuíã. d6

1t.5. Â Coârârânr€ * Íêfna o dieiiô d. Éjêirâ.. m rod. tu êÉ ,ânê, 6 *toi§ôr oô
ocmopê*nl.Édit,lêF6A&b

15.7. r íd d. obn' s.í ÍBponsáwl po. 3(dp3.h.r à êxê.4a. filr. dâ ôbÍâ o tn8áh.irc
ceÍ 8RUNO CtsÀR 0É CÂMPOj, CRIIJCAU

a fisàr'.4ão ô .ump(m.íro dâ,
sêridord, sê(Ebn: M!.i.Dâldê uôâiiÉmo anró.io Bollzr

15.2. !ê'ão .plicad, ao ptp.nlâêl !.r.: iótarÉs .díinÉrôivá! âomà d*nhs .t

1l Àrvedén.il. quâórto o d.r. o. do co.tÉto dêi (àur â i*r*ução 9.rcràl do o6j€ro,

spE quê na. c juí'6.âr. 
'mpos'Éo 

d€ !ênàl'dúe mài,8cve (àd. 156 i2r,dar€'l;
rrl rmp.drhênio dê lk[,e.onr.hÍ, q uà ndô pÍar. adâr âs .ondotà! &Í. âe nà5àllnêà!b,.,
d,., í â s do súbd€m àntemÍ, ehp.e qu. nao e jusríi..r r Lmporçio d. pênàrid.d. fràis

rl krãâçáo dê mrdoneidàde
d«dÀ B d{Pú h. i, 1, k. r do
jú &um. ióporÍlo & p.úlidâd. ú.6 cÉv€ Gd 1s6, §t!, dà t.'1.

16.1. Coretê 
'.lEçâo 

únrn6krM, no3 tem6 dà lêi.r Ilr3l, & 202r, o dd6r6 do

16.6. i.Dkà(i. dà!..(õê, Érã. ro.rd€cdo! làn 1s6 §1sr

Íêalràrse á êm pr(€$o âdmints
.oôrôdiróao ê a âóplà delesr ú ao.torado, obs.ruândo.e ô pr*êdimeíro ,revüro no
.,purep.r&E'6d..á 15{d.râinr14.133,dâ2021,p:aa5D!n.r'dad6deimpúmê^ro
dêltúâÍê.ôntâbÍedêd€d à!ãodârnidonêtdàdêpâraIdrrroucontratàr

ãlmoGróir dê 2X (doi! p...rnro)poÍ dia dê átÍà.o rnrúdíicâdo lobÉ ovâloÍ dà pà(âlà
inâd'ópl'da, éo l'óirê de 15lqúizêld':r;

b) tmDênsátóÍià d. 1096 {lnntã Nr .entô) $bÍÊ ô vàlôr rôtai dô rontáro. no 650 de

16],Âàpl'ciçàodâ5sànçôelpÍevi'là5nêÍeednàlnáoâIclU']êm
ob.ia.çáô d? êgâGçro 

'ntqcrdo 
drno (roedo r aônr :nrêlad rté,§9rl

nê édiralpod.do *Í àplicâd.s .unllárvâú enr e .óm ã

16. rNtiÂçó.s r §aNçó.s ÁDMri'ÍRÁr!Á

ãl dêÍ ..uç à 
'mr{uçro 

párÉl do ConlEto;
hl deí c.É ) 'E*uç:o pârial do coniâb qk .àu* gave ônó ,

dàolnlêEs*(.|€dvÔ;
.l dà éÉ J iÉEoçlo roral do conrÉ.o;
dl d.ú d€ €nr.laG dúumnraaô ê{,d. pr: o dàm.;

, . íâruÍe,r . a srâvrdãdê da iiíràç:. .ometidà,

tts. À")



Fts

§ã ffi
bl à! *rul':ndnlês do r.ro.6.do:

dà5.iÉúiírn.,à!.8r&.nr.sou.iáú.nr€t

dl or drmt qu. dJ. Ptr.cn tsr: o c6r.r r.

17.2 x: hçólE .h Í.àÉiEm hlo. 
'op.w'rvéir 

ou pÉvÉiwú, poí.d d. ronrêqurk'd

' *ulárêit r€r.rd:d'ro d tfrp.dnD6 d. eE.uçáo do.luí.do, ou.rôd.,.m..$ ó€

.iE(úrarur, . ELç4. qÉ .i p.
d.r. m óo c6rdô . . arnbuçao d. . j6r. Emlro.írô d.
í.,r*.m.nro, rod.É s frrrr. ôbjêü.idô r n.nur.íçao r,. equ'ctrr, e.oõaorco -

16 7. (x .ro! ,ràilror .oe t.íÉçõar .dtuiíÉti6 É Là nr 1a rrl d.
l.i: d. ltn.çô.! . .6rÉro5 ô Â3nr^riãÍro túüL, s hbaí ej.m rD$cúr.ofu
:16 l6to, ú lei nr 1r.346, d. 1013, ailo à!úD&, ê jolgrdB .onlu
r!6, .h$.do! o nro ú*di.mr.l. &rdihd. .64rár d.f6d6 m Érrid. tà l.n.
159t

171. O!*qú ühlrror o .ú:l|6 r4e r,ü'o' .h.ôd6 e .í.nt6 ü.r (ofu .
{o.maú d. d$ô5i!&r l.a.n, qr-do rniú! .Dó1 r d.r, & roEerí.çlo ô
Êopôi., d. .ôÉprwrh ar.*ur5ao m, prç6 .Mtdrdo! 

'hprt,Éo 
. ã!a. ó.{€s

!.É 6.8 d p.É m.mr .dím. ô .&.

rr.t.d§ lorl.rl *í d.Ídtd.Ed: *np'. q!. ú'hr.d.
16 .b@ d. dn.no 9.8 í*rrtài .Roôd. ou datrmlk . prrk. d6 .rB ilr.lr6 píÊun6

:rlira a p.Ío ,u'nio er,o 6r.nddo. e *Ú .dh.dôdoB . !ó.6 rm p.d.B &
rdminr.híro. r p.el luddkr !E.t!m d r .mpne ô @ho E
.ol8r(:o oo .o El., dâ í.ro ou d. d r.iro, @m o cdrnr.do, obçto d,or ê6 rodo. os ..s !,
o.dEd'lóri..ràmrl.d.í@e.ônlrni.d{,..L {ie jú.rírt.F.án:í.n 1641.

17 4. N. t pól* d.. €.0É dêrarm óo cdrãro !.akúÍ.h..àçao d. pr<ô, . ruffi
r.á q* jurr]f., o p.diô, .taÉ & 9rrirhr d.r.rhú: d. .616, ..úp.nh.d. &
d*uEnr6 qu. .@pÍd. õ pü.d4.€ do p.d'do, t.lr .mo: lrtrà r,. pÉç6 d. hhd.àd6,
da íErs d. {úrec.o d. ,ódor6, dr.

rr.t N. h'póre d. elrd.ç5 d.
o d.equillb.to Ê.,'ôrnrc - Ín:n..'rc, .fl prjurto ô

16.9. O Corár.d. ddá, ú ,í.rô mr,tu r5 lqu'áêl rri.r ü16. Mbóo d. dd. &
.plEçlo d. q.çtu, htúm, € m.nl6 rlu.liz.d6 o. d.dot El.llv6 I e.çõ.' F...1.
,pk.de. pââ liE d. plhlkir.d. .o c.d.ib í'rr.bMl dê t.rp.*! rni{irE.i. s6p.ner
lc.úl . m c.d.nó ,l..gÉl.k tmÊ.s Pú'dã lcnp,, |llhunos.o IrtÍo ô poa.'

trdtvo ,.d.âL lrn 16!.

17.5. tk frdr.do e cdIábáE Élizr ed. perlun d. ffi.dô
.61610 .s. ..ál'* óor Eq{ií6 .lo. (ú!..1ê{r@., r d€riào q{.nro i ú9. do.
prç6$lkir.rhp.l:êmpErdd.dm&t .rro

.) z mpr.ntrrr. d o.p..Li!o.
oiàoç..! dõ qa.! d. cdbr.

16.10. Âi Éâções d? h!.dh.do d.lktrrÍ e rontLrê d.droçto d.
ri.ir.Í ôu .dr :r lao r..avà. & É.blní,o n. lMr do :n 161 ô !€i nt lr 1ll/21.

r7, 
^ 

à.nlu.l .UlÚiaíro d. mÚão d. p'E'c Ç.r .m.€d'di ,ú

u.l' o Êjun. !.É runur..çro do .qo0bno *onõfi.cfrn.n..rÍo d. conr.ro srl
É.ru.dôpoím.roó..d, ó.dd!.1.

l7.r iêo h:verá É *e d. p.fto, .o rEnÍoE d. 11 (do..l reçr à dnr ú
,pEúrrçào dà Ê.16r. t2É p.r! rioe ru ffi ,od.á ç. x.n.do .ú. .. o.nn
E i!r., n.di:nr. . .rk:çIo i,o r.dk. rncc or/ÍGv, {ôí. ô rHô
ÇMçôt d.vdàred. ioífi.ro, dMdo * .dk..b. íó.hd: . *ru.:

r3 r. À coxliAÍÀoÂ &E íhrutêr à ,rÍ.lrr-ào 6 d*nhos, .rr..n.ârõ* rk.r.às ê

ftddt Éoro,lor pâá.! oàB pdtlán6 q!. e íaró k6rlrB, §@ dMr.Êwr
ro. (e .íej.m .d.qu:<loe & oôj.b ,H. coEb

r0 ?. a coNliÀ'Íaoa é Í€sponeávêi p€lo prcjerô dà5 ôh.ai eÉv6ónâr

rD , i.d.. it c Dr/.6v do lzi nt.r .ró. Êúídl
r0 = Lr,L. itrccryÍGv do nt.! d. s!!o!b.
t . ildo d. .drEto .!ô h.drç4. Eí.E,tL - Dr mk d. Ê!roí.

w

rll. A .pú.çL 9.L 6*.rt.ít nao úd. n E D..eb,lilàd.. d. CoríÍiÁÍ^D ,.rô
Pôldo d. .6.' ÊúG&iÉ

úi Â corTR IrDr de. oôr.. r .p.d.ç:o d.. ó4aor .omp.€.t.s p.ã ô Éu pro].lo &
oô..i ryúórjrr. ôâ& Eerniã

le Dos srivrçor úo ,rEvríos

ffi
úr P, d.t6iDíao dô corÍMÍÁúÍí. corITrÂÍAD ft.ôh.t .
.*dtõ.r .o.rÉruâ6, o! ..éÍim e eio6$.r aoúEfit.t q8 e tu.íúl n. oh.r, 6

. mxTRÂrÁl(II ] Eíaôí. rÉdÉr, d. Érr.ôtatl ÉÊ
i*.lltrçL .6 .âs d. *ik^r. itl n. oôÊ, 6 efr'ç6 ./ou nos h.n. d. rs.êa6, !.ó qE
!1, púrd..dra. . kênárr. p€ÍLia.

Éen..B r,. rddo ..kàÍ.d. o9.:
colllRÀr^{ft ê. coMul o^ p.d.á uhãp.'e.ô li .d.bd..itlomt.h.m.fu

o lmElrd pEÍ6 u.hÍrt p.nrôbô,.*rriro
frEdor d.d .nr. *sô 6te .! p.n.í Er!€Qdd 6 ImnÉ .í.h.|á'd.r m nm ú r.

à elld.! do obj.ro d.í. rdrÉto m bmot ô.n
613 do códilo clúl sntilerrc, b.m como p.lo boh rnd.m..ro dô! ieiçG, pôd.idô o

fi9.11àçfu,imÊ3.r-b!qü.do
ra.e. e d.r.ô.d66 õ oold6 ./d .rp.on .fó.r iéoÉr ./d ltffdr!

., o sr6ui^rl(rD o.u r D^.

11 oÀ ctssÀo @ ro§n To r susmiÍMr^çÃo

20. Ns MÀÍrira§.vrlcuror. MÁ

1r. DA trcunÀ çÂ r MrDrcrí{â oo rr^0arHo

r01 or turê.Éi' v.k!16, maqoi., . .qlir.rudd . *Êr .ít .{rdo, M xirí6
dEmnró ileí€ a6rôlo er& dÊika g.L aollTi T^DA r çrrô .L Élmiã
qú[d.d. ..b.ndó.o cor{IRÂÍAratÉ, p.. i.r.mfti. & itÍ.tr.ç5, i69.d, o mpcao
d,qu.r.J qu. l!k.. lmpí.pn6.

22 2. 

^ 
ComÀ^rÂoÀ dã.r, h.ntêr um p€í.no inem. de indnrçrô . *AuÊnçâ .n ródú

G loêts ó. *torçô1 pnmip.lm.tê .6 d. rÉbrhô .ô vúi públi.-, dr ..dno .6 a
.]mõ .h *auã.ç. do rôbrh.

m,r,§.69€q4dôJdeufuirdó.lt.ià§.o..ô.fu6.fu.rÊ

qoli(,.rk.m!.ll.5crw,.{..l.,,d..dr,oc6.
fr..rrd.dà . quê k d.íimm. iro ..$ .ú qd ârrêntr!, .drad . .q!ir.hêdú cô
mí.ronúô! E no.di.4õ.t ré.n*ã ./@ mmo,r.ir.ôm '.Àn:r" . qú\!{ p:d..o
.$.(É1. o co{TMIANIf l}odtr, Fôr. r $Brao ô ,6 .'n d..

àtsmrr lnqd Ésp6etrr'd.dê p.Í dà.6 ..ueôr ró
cofiirr^nla @ . t.E.lG dkorê.t.. d. .eoÉo dor *Mços oÉ .dtÉr.d6, r.d!s,w
nê.rB,.Mn,F.d.toUdárui'õ.lP.rl.Edlol.E,mnlrhd.
roóõ ã GLh.çôr qE poien aen.6 ..1.ça. & prêed€ cdhto

12.4. Os . CONIiÂÍÀri,It ajr x'oiin. iudiô.r oú :dminiíÍ.rrv.mnrê, 
'Éllsiwftrrh+õ.r râb.rhr*t, r qu.hn' do dEomnr. ô pÉe^r€ .d

aryírr prn ! : EDoG.Ô{d.ib por rod.. qurq*' .6rúl.o.d...(ao, rr.drúo.
COÍÍi TÍín d. qe$u? ó.i.çú6, .prÉ.Àdcs m ..e .oftrí. ud dõ ío@! .h
i.i.m.çlo d. i.ei6 ptuíB no aódBo d. FE?$o crul, Bp.rirrrunrê. &.ú.t ção
d: Í& (ad- 70 - cP.), ! roÍ o (&

iu a CoNMIÂDA nL eá .ímir. dê qúh6 ê96!.uud.& qu..ro a e:f.n§.
mdhridu.r . (ol€tú. & ff r.àJlrr..É, deÍa 16.l@r. rod6 6 rãbrrrds 0 {p.
,.q!rd. d. .qu'r.ru.to d€ 9d.ç4. ridivíul| - tPr, á.ná lller . ro@í oôicrôdo o

12.9 â id..çr. d., pãí4 rqq. ,mll.ír. .$.nrhárq É. ó. q!. . cof,fi rÀoÂ
xqD . * Elrmátlrt. deb . inr.aór,Mr. p.§ pr.nr € rd.r a.raDçáo d6 xntç6
.odÊbd, lobp.n.d.ln.mÍ.m d.Íumrri@do & ôbng.ção rô^raru,l. !1.(rr.* a
.prrcríao d:r p.n rir,:da ..ôrt€k

.r. píú.Íao iniliviúd loG'ô - .,í!aid. l§61
obq,rú.66r., .ú16 . d.nnn.a5 d. arsrÍiÀraoÀ

21 3 À coNrRÂT A0À .n qú.h@r hipóra, nao I .i ná & br.l 6Ê6eàilidrd€ qur.ro
à nql8a('. tu deÍlhp.i,@ro d. rs têd.ât Ár 6.91a & 22l12r7
o€l*aa. oru! Rqul,Ht .!. r{ir 01. u. d.!oa.Er. lrirlx, or. $. r&

12 6 À coúriÀIÀDÀ ,.s&. e pô. rodo . qolqB .rô dkhô
!ot(.do pú ç6 Êí.p.ror qu. d.l. dÉm . óÍlgàçro ./ôu n6.í'd.d. de 6erth. o
d. d:n6 6.rê.r.8 d môÊr! lâr. 912, [, Códuo c'vr[, ião Ndpndo I CotttâÍÀll'It ÉÍ
ÉPonelili::d. 9o. .h5 â iê.hun thulo

21.4. O.!..ão 4t ob..dúa p.l. .6rnr.rh tod., s .ôíd(an d. hllLn. . squnnç.
k6ín.r à pErfr.çro ô rnkanú& írlkr & ls.mo..an6 ! u @t.úir.nvdvrd6
É obr., d. &rdo .m :t í{oo.s i.!d.M.rtó.6 - tÂt .rúr.! Élâ pdri. nr t.2ra,
d. ú/05/70, râ r...ir .. 6.s1., d. D/u/r,.

21 1. A COúIÂTÂo4 .áo p.d.r1 ..d.r o pMrê conr.to, no rodo d êm Fn., . n.nhuma
pcso llso tu lundÉ.. m rurm.:çro ,?ae, d enro. d. aoúi^r^nÍr

21.t 
^ 

COMÍRÁTANIE .ru-á oôt.tav..do ó rd.t .uh!n6..to d., notur d. rrun.f.,
á.n& .do,iàd. r.nt.'di.r rniç6 d p.n. &.16 6..s ib na.rl,BilMro ôt
ài4ft8 d. |êl 5. h.d. p.Éhr.íó.s da nL rãô on<r.rt rd.e (m idrfi.âriÉ d

2] ? s. . aor{ÍiÂIÀDÁ ..í.r o prigr. C.nrãro, no rodo ou .m Fn?, à m. ou 6is
É$ú! frri<,Í d ju,ída..s çú .ubnrrtto pdvi:. p.r .*'lto dr coMTÀÀÍ^NÍr, lht r:
.5.a.rod.@âr. É.rsnn. r .El{ào ú óô no FE.o n&im d. ls lqumz.t dt !, d. d.b
d. dit r(ro @ .prk.ç5 d. tuk1 9í ,ljoito d. dÍrj ençõ6 .ddú6;
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§ ffi

'ni 
rs rclponsãbilidàns € obnarçôe

êm êí:bêk.er quàrq@Í vh.úl'r .ntê a
14.111/21, ã iuro'idade .omperpn

2111.1 As,o!u8naçõ.s êlêpnr€s. n ..íip. píópno do
rn6â dà 3rr (A.êso hjttro .> rmplcnâçõ€t '> R?q@re.

âÍqoivo .oh âr .adêr quê à ,uôdânêírêm

,4, DÂ IMPU6NAçÃO ÀO TOIIATT P

2a I Àé 01lr,tn d'.! úreú.n{.r

'n1..€s9dÚpod.r,imN3.,roulol

'BúEE, 
romaido en ehiro tôdô! 6 rubequ.ntê! qu. dê16 de9ênd:m, ê d..1 .í3êjo l

.puôç& d. É.ronebil'dâdê d. q@

?!r2 o hotvô dêrêÍmin:niê pàrà

7§ I r. Nor.ârs d. ânulâçào e Í@saçao, deverá !êr àÍêsuadà a píévB manl.n!ção do!

tdúàl qÍão dâodido! p.l. cômÉ.à
r.116 ô lqisl4ào v'smle

25.12. Á pâdi.ipâção do pÍ.poíênre n.ír ltt.çãoimpli.â êm e âç

da dúplh ê.te or nr.r€sed6, de

o e,i..ipiôô úúor'4, à rii:l'dâde

2s.5. orli.trànrês ríúmêmrod6 os(uíos dê pEpàràçâo ê âpêênràç1o dê suàs D'op6tas ê
â adíúúrÉção nio *d, êm n.nhuí ..3o, Í.!p.^3ri .l
inderê.d.nrêmênrc d. .odu!ãô ô

|oft., os 6dãGih..ror li.ií{ão dR€rl. sÍ
sl{üâdos ,t.vés d. .íratEdo .m ompo pó9â. tu $r.ru d. 8,tL {À.
k.$oÊúblro > ÉÍr.d'l'Br6.> râ:er P.r,udal.

náo Ç . Eonh<idor
eÍràÍeim oíirp!íÉçÉ âpr.

2s.7. o detsdin. ó de ã'rêrc
ll.iànt., d.de qH elr ÉrEr o rrl*&re o do ,to, ôh3€r.dc 6 !.n.ip6 d,
&lMià.do i.r.Ese @bLtô

2ô.3. Nào selão.onhe.i.hr às impu8Eções é os ped'dos dê êÍlréc
25 À €m i:e d€ dí.'!ôftià úrê di§roriçõ€r d6re ÉdGr ê d. *6 aôêr6 ou dêr.is p€(â.
q!ê.mpó.E o p«ee, pmrh..á õ .k«e lditrl

244 As 
'npqna!ôà! 

ê p.dids dê prà:or pêMío, no

25.9. o Édtr.| ê çus àmro! stao dEronrveÉ, n. inlecê. no Pon, d, Iíàn$.ran.iã do

,15 a .ôn.eíáo óà .í.[o surpênrrc à 
'frpuÊã.tlo 

é redldâ er.ê
2S.1O. Os propon.nr.r lúih.dor FÉ pÍâ*ar quáBquer *dáÉdhenroe adicionâr! dêvêrão

d€l@'.úop.l.
deÍlarik.!ãolii.h Éçã.,

.l o.quro.er.do *.á píorú.r.do tu PÉr4oró 6.Êldo Mu.kipio
ngiúnod€ftlkneÍro.

6) PâE ,iis d. rêmpêí'vd:dê i.rá ..n.ideràdà . dârâ d€ .:dsto dà 
'mp

d C.b€G r cm's5o dê cátrrrÍÀo, .uÍlud. p€los E onsáv.ts p.b d*mçáo a.rk
tdnàlâ eu.:nêxÕt d.ídr ebre à impusn.çto no 9íà,odeàÉ nàsdireúrü limtrdóâo
úhi od'âú :.r.noràd:tàdà.b.núêdo@tumê
dl À dR'çào otÉ i 

'aF3Éçàô 
*.â '.rúínrrà .n êópo próorÉ ô rídâ ô stt

úbri.a no lnbma €|.úô.i.o.

§ w
291r. Náo (àb. â Bore d. Lriràçô.r . !?dó€s do Brrel qoilquer Bpo.eb 

'd.d. Élãr
obrlSâçõê§ àsúmidas pêlo fomê..dor.om o lr.ilàdor, êm npe.l:lcom Elà!ão à íoE, e à!
.ondiçõê de pnüeei dos b€ns ou dà ,€bÉo d. ffitG ! qudo à qu :çlo §ian..rB d. riío DÉ iÊEit cra oÀ o€srrsÀ ?ÀnÁ ÉxÊoçÁo Dr o8iÁs coM f

FrDrur r.r.11re1

ÂNTXO O1 ITRMO DTiEÉRÊNOA

2t l1 o lorc d6€nádo pân juls.mênro dê qlaÉqun q@nàé! jldi

sortrirâm6 àhên!Íá de ri.itrçâ. n: modàlidâd. dê coh.trdrcÉ lnpior prelol viendo à

Dr rr (M Dr rsriaDA iuiÂt

pÀ§sÂrioo DfrÀr coMUxrDADr§ ouio vriot I llriErl 00
OÉsTt AIÉ O P:iIMíRO UiB^XO

pn, curÂ ooiÁ DwaiÁ sÊi RaÂrzlirÁ Da

r3 Suh.Lii dã oâsifr.4áo Nà E.oiôm6 cNAt. 42ll.vol -
c.nnru§áode Rodd'ãr e Ferdirr.

r! rui'fi..rúâ p.É dirrenr ô ú ao 9EÇnrê sq*

1.2 clásitQçã. do objêror ÍÍara*ê

3 Dd.éo olPô6rriâ o.r d. ÉF.n'rbirid.d. íiÉt lcror/m àn.r6 ên 6p.í.t)

im.d. p:E i à«uçâo d. ôbÉb dêÍôlo âotu é d€ Rt
r4.2G31t,67 lOuàronê Mihõ.s Du s ! Oo'nE R.:s.
s?smÉ êserre &6), óiíúmê pràírrha d€ re 

'Ío5€tà5oÍãdâ 
p.

Pêquú. dê cuí6 e indhs da con

r.6. R.sisto de P..r6:l ) §rM (r) úo

mz orPÀRrÀMr Nro DÉ ÍRvrços uR8Áros

4.4.e0.s1.0o 00 - oBRrs E lNsrÂuçõrs

rS 2.Iodâ! 8 ÍêrêÍÉÉar de rêúpô n. EdnâI,.ô âúo ê duÉnrê â çsç. publ'.à oôesd.do
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ffi §
3.r. oÍr3àm do rêoe: ra pu 8'nar ônar

4 GidiÉédci.b bÉo,

.v, 43. aúrÍÉÉor&iia:

:l R.3ilto rôd€rtià|, no r8o de êfrprps i.dividu:li
hl Aro .oní urto, ên:M. q co Éro càl m v!ad. d€vn.m.t. Íesiírâdo, ú *
tâtn& d. c'êd.d6 .oft(ÉÉ, ., no..e dê eoêd.dês Dor àçô6, xmp,nh.do dâ

ddumibrio dê .l€tào doe eu! àdminsú:doB|
d !Ér(ào do do .o^rirurM, no (.e ê rdêdâdê .ús. à(np.nh.d. d. ,ma d, d'rerdâ

dl D..rero & aurúiâç&, êô * rÉr.ndo d. .mrÉr
tuftEmmenro no ràis ê eto de rustsro ôu :dmrâÊo p.Ê Iunoúâmnro .,p.drdo p.lo
ório6nper.ntà,qÉndoânivid.d.à$hÕêti8li

dl d«liÉÉo ó€ psoniàbihd:d. r ôko p€|. ê,ruçáo da
obE atéo*u *êbimêntodeíniiiwee olk rdoÍ.
êl.mEd4.o d€ vlftlL, àkÍ&
pftí.çr. dê çMçor .fuê ô Í.rpôBrvd rê.nkô Ê.râ .r{úç.o da obÍ
drÍtê..â ou 5ó('o dê €npÍer, El ronp.d.çao podê,á fÍ Íê r. àr.ú! da .ópra d. â d.
ô*nhrêr & rú i.vâlbduÉ no .ârxo ou cônrÉto *'âl
í) ÀpÉçnràÍro dê 01 (um) or frã6, deírdos d? càpa.idãde
pÍôloffiiê, .rp€didol, p p6e lundio d€ drêno piblKo ou rivàdo. dnidàmnrê
(eôfi..do junro :o cilÀ/c u,dcê
súp.nor.oníomê d€Íinido ã *!ún:

u'irdo â auenb -a3uo

4.4. Oú.lrlieç.o ê@^ômio.fi i.^.êrâ:

9- c.ndi.õ6 d. êÊ.u.ro do obiêto:

,) comprcvi e d. 
'n*cáo 

dô cl{Pl (adan6 M6d & p*s. júr;d.àl ô €6rrsi
b) No ràs dê ênpÍ.e individuar Resisrrc Com€(i,|, à ra,!o d? I unt, côÉê rciàl d: êp.div3
*dê, oú col6t s«Bl o úftima àk2ãçt , e :indâ deuá2.to êquú16t , .o.rom. .àd.

cl Cddão NeSârlva d. débito! p€Énte o Nss dehMíôndó íuâçáo regula. no

'dhuido! 
p.r rei (*.óo validá â .

u.'rlcadã dà Rà.ê â r€d.ràldo BEsrl-Poí. ã Rtâ443de 17l10/?014)j
d) c€ô'fi.:do dê rcsulandàd. de {u:ção p.Ént o ru.óo dê cârà.tÉ por ÍÊhp. de sên1ao

ê)cênrdãone3ãrivrde déb[os{cNo) tà:êôd.r.d.Él;
n ..nidâo fuBdry. d. d.àn6 lcRor tn.id. Brruri
s)Cênidào nesativ. de débtrôs (ctlD) râ:ênd. úuni.ipàl d. *dê dà.npr.ei
h) cêrndào msarivà d€ dtbiôr Iab.lhúrà! lcNDrl, .
i) c.nidaô ne€.ro. d. írlêG,, d .oftoÍd à e duFÍãÍao iunÉd êrp.did: pêlo

disrnbu'dor d, çdê dâ p.su juÍldic,li.itânb, dêntô do pÉro dê v.lided" ,êvino ô,
pópôâ .ânidào, .o nà d6!ão d.«à, €rÉdil. , mú ó. 60 l*!e â)di.r (o.t.dos dà

àlGnÉro n4ânv.d.rêÍ6 ebrc r.lan.iã €xp.didâ pê|. dtinbúidoi dà sd.dolicdànt.
bl d.mdlnõ.! finrkeiô! do últmô exertn sial lb.hnço 9âhmon'âl .nu.r .oú
denoinÉçõB .onráh.n d. 

'6olhôn, 
já .rierêr

dêmoní.àçô€! .onráà.rt d.vid.m.nt€ à§nâdo: por .o.r.bÍdâ Ér6t.d. ho cohelho
a.ÊaDl dê cMrâbilidr? ê o r.F v, ed»ânh.do do'

niô do trrc oÍio, dêvid.nênre Íês6tôd6êa$'nàdo.. À

êii3êÉi8 d? dmum.nràçãô pâhim6ial e resâr .! d. lrtêÉiâ
úih itâm à Âd6i.úvàêo públic. íàiÍ .! .ond(õ6 (onómkú d.r pÍôÊ.mnrês, ni
renrànvàde rc53uàrd ó.uíÊlrenrodocontàro

t.1 - r.rúê d. êreÉo & obói

âl c.nidão nê! trà dê trltmia .rr.did. p€lo dhr,rblid, d. *d€ ô !6s iuídrca ô!
rpêd'd. m d.mi.ilio d: Fse. írrtâ, d.nrrc dô pn& de

bl orwa d. iêedÍo âo coi*lho R.lidal d. Én!.nnànã . aemmÉ - cREÀ ./tu pd. d.
rc.úro nôconsêlhodeÂ4ulterrêê uôân6no;
t) cêndãô dê k.m Íar.ko - alÍ €úiIidô 9.lo cRtrJCÀU, .m nomê do ro$oôtlvel
r«nkó, íêí.'ênt. decm!€nho d. àtúddê, ,{ninenr. ê (ômpârivêl .om o ohi.b da

i(ltrção, p.r ere.uçáô dê obÉ dê eÉ.tenitic.e sm.lha.tes, em quâírldâdêr Eua6 ou

sup.n@1 s ohj.ro da prclenre lt âçào, h um m§m: cÀÉ;

9ÀiÍ!.9cá€Í.ru:dõ
ràníe'tiriã .1.Íô.i.à à.o.r..om ê foôâ.idâ p.ro conrãbdo, *3
.hvér dê nêdtõ6 

'..liz.d.i 
pÕr hero dê bolerins d. medçro on p.nodkidadê e.el .

í*h.aúto Drcí€remi.l@nr. ió últimô dÉ dÊ.â& m6. o Éódo d. mdtáo &v€rá *r
olk .do aô êqê.hêtro fiÍàl dà obra. ÂÉ! reàli!4ão d. medlçãó o p4amê.rô aá
Íêaliz.do .m .ré 20 lúnrê) dE5 .tnrÉ d€ raBíêÍÉndâ êktô.Éa ,Êi6 o ê.vo d. ,{otà Fi*.|

t., -,ra . b<l d. .GuÉc

o p..ro dê .Gulao do eú(o sá dê 15 (o.êíêúl G.' csrdmê

t..-(!dlê.!.Lt.ndâ..!i3rüd. tÉ<nk :

ffi ffi4-
511{.onlôlâdrdevârá3.Ênlr.qu.ltdàdêd.!sêfr(osedolmâten
oúdaêdàd6vror tu d.íêir6 d. r.bi.aâo N ri.dr leao úr.reur.ô, çÍao ÍÉhiios
s/ou sub{ rudos os m,teíia6, .orêóóo ar dê$ts.s dâI E!últ r.3po
fi..idosul. rdà!p...rdi8.pltrwn. in.dimprêrcià

511 Íodo(6m.rêÍiâkoriltrâdotn.ob.:dêvêdo€n:.dea.ordo.oô.rnôm:sd.aoNT
.&dâh.dquind6 dFe.á eÍ d. no íi.im d€ 12ldotl

m.r6 ou o *rabd€do n.. Nome! dà À3 I ou o àsesúrdo p.lo râhn..nt, pr.val...ndo
omrõÍ i', tado!.p:dÍdàdar.d..NlBàôd.obEoàlebd€írlkir4ao.

54.3 - Á.onúahdà deve.á erÍrnnÍ â oh6 dê r.odo.om I nom.! da aBNL ftndo o

€i.do í'n'mo d€ m (*íênrâ) ô68.

6 l.onrâ«:o s.olo.âçào depla(zsdeobrâ,.onlôÍm€modelô;
6.2 âçrun. ,.ré.oçâo d. oqáo d€n. cmúí., i pórêÍã. . â 6nçfrâçá. d6 *r{6

end.çõês dá ÀBÚ;
m, .m 43 (qureát.. oiio) h«ãÍ dê anr*êdã..râ, dâ

.oxd.8.n d6 êkn.td .m.d6 d: êíoruã, dr ên Í.ô & qu\uà íom. d.

'd 
rá ulkà!, qu: ndÕ íor

6. manrâÍ âh tod.s ôt re:is dê *toiç6, uú ecuó ííÊr. dê sin:
xordo om ,r nom.s d€ lquÍrnça do tab.lhol

6 5 da, oan6 i taâlna§ao d. *úêkÉ de qu.h*Í í,ó d ..id(ãô q@ p.rn dóÉ, ou

'mped 
r.,o1i urro doob.erod.i. conrãro.- pàr6.u no rodo:

6.6 mâôre. io l«âl do obiêro deíe conrâro. d*id.menrê ãi6lr?àdo, tiv@ $áno dê

6 7 prcvdpr.iãÍa màtd.ur, do obj€to d.íê contnro no !N55;

63 n:o nr{.Í em eu quâdÉ d. p6!oá ruler êó horíÍio ndum

ldeE$êtrr ãnos. ervo nà.Õndrçro de rprcndn, à pâdr d.14 íqurtôn.trnô!
ão do .dr.io, .6 .ômFúbíidàó.

asumidàr,rodàs.sro.d'(õesdê habilriçàô€ quàlific.çáodi8ida! nà li(irãção
6.10Ion€reremrempo hlh,ros hàiênrn,rekulo1maquina3..qu,p.h.ntd
6ll a.mm (mpl€bhêde o< pr.]êrot.3 !€ç 3ián.t, ê:p€.fi.a{&3 iê.i(4
m2monãL p rodo! or do.!m.ros, obtondo todã! as inísmaçõ., re..Írnâ! sobê q!,rqu€r
pônto dw'dôÉ dó pd.d'nenro, e Grrónnb uâ.do iíbióúú!ê Élâ ârropnrâ(lo da
prà nilh: dê r.o(os pa É u6ã !6pdtà d. pEç6 rnplâL ê satií: tó na.

6.1? À empÍer c.nr.ràdâ dâErá ào finàlôr tnbarhos€nrrcsarobÍl8itôn:(enreoc.ôtol?
r*nolólkodaobn,dêp:sn. áçao.+áhrà,b€h.motôdo!ôs€nqi6P.luâdosâ.r.

6.13 A prúíóí.nrê d.vê Br. àí n
renràr qu.nr.snn o êd àr, bêô osrur€naú€eryi!6

/pÂ e oNrÍ.âk v& da

Éráçao d. .nsd É6énor .onlú
6.14 CôÍrerão r onb dà CONIRÀÍÀoA todàr.s dê1@r e eô.a46 de ôâiuiêr. tabalhútã,

@'den.ián., rxialoornburàru dê .ú: €e9.nebd'dàdê i..d€n1p! ihn ot *irao! oblêro
&í0 c.nráro. ilô ..b dá pÍoportuc d? qú.lqPÍ dem.Ma rud'.úl àn deúÍâúú d.

. :!ehÍ ã 
'.tegràhdâdê 

dâ

.69onebirid,& e dê ê6tuãl pâa.íem., L*nr.ndo o coNIPlaTÂNIt ê ã admlnfrEçáo
Púbrr. de qu.lquêr ónus, eb p€nr d bn8àçào cdrciorl ê

! uj eiràr F à rplioção d âs pérâlr dâd. s .ablve§
6 19 Àr rk É5 Êí.ffirê - .ons etrto d. obj€rô, rã.
de iõr.ic E$ônsb'lrdâdê d.conrÉtàdi
6.16 A erc@ênrê d.v. Éeo.irr n d.'..! êsp..fi.âçõ..
tkni.âr qu. 

'.têsÉm 
o ed(rr, bên .om slr.ntr à quàhdad€ de rodo.

á17 À lsrl':&ãô dr êÉúào ô ohjáto d.í. conrEro *ú letrà nv8 de Forisimr§
dêvrdàmênr. d6icn.do5 p€lo CONIRÂIÀNTI A i(âliáção pó.edêrá mênnlmenrá, à .onhr
da íofrali!.çãô dêft cônrárô, à mêdiçáo bâe.dà no! sêdiço! éxé(ú!àdot, ?1.h.ÉÉ o
bol€r. @ -Êd4!o
êsâbêl..ido ôo .roios6mà lítico fi
d€ ,ârúGí.nro c..o 6 *^iç6 êrftuEd6 nao (oíêsplndàm à. ênàh.r€.'do rc

g§rÊdâ . snurçáo 'ftr!'r. 
pâÉ 6

esp..'alist e demrn penbs ênürd
.) h,Fkrn.r . qu.huêr r€npo a ?4uráo d. oslero d. pr.*nr? codGro,
b) tnmimm d Íe!rrô: e drumn
619 Pod.Íá..oni6tadà.oihn o àcê$o d€ íundonánG e .iddã6 quê ião erêjàm
woLda ..í. i.r.dençàô 9.d. pêm'!dâ à 6r6dà, à Íêrpssb'ldâde p€|. fàhâ d.
PeuônÍa ltP I sú d,empÍêe.
5.r0 Á cúi.àràdà d€v..á mstê. no l*àl dá obÉ um pÍêloío â.êiro p.lo CoNÍRÀIÀNIE
pad êpreeírr-râ iâ êx&uçrô d! r@rcto
6.21 A co mÀÍÀDA dryê hant.r no cantêno d. obê um pÍorêro .ômplâro ê tópiã dâs
sp€.'fcàrõ.r ré.nir.r, mêódiai' ( a d. çd46, aoh'm

êE.rês.do d: cONÍRÂrÀoÁ ê p.là fiÍàrt.çâo, . d.vâr5o í.âr Íâsâdâdor pÍâ ó íânu*io

5.rl quâlq!ê. rntô, md.'Él ./oú romp.nsi. e pãne do resúo, que âpEçnr€
dêfênôs, v{.iós d in.oÍ.çó6 n!ô revel.dG ard o Re..tin€nrô Dêíiiit'w, deêlá s.Í
pDnrãenr. .Ef€ito, .nia'do, Etuvido. 

'*ointuidô 
€/ou !!bíiuid. p.h coxÍRÀIÂDÀ

livrcdêqurisqusónúfinân..ibp

.5r.r êr..uÉôdoobi.b:

5 Ob 3à.ó4 dàro Eràdâ:
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ffi ffi
. FiÍal dá obÍa: 9rá 

'6pon*El 
pd a(oôÉnh., r **uí& l!i.â ô obÉ ô tnaênhaD Civir

8ÂuNo crsÂR Dt .,{MPos, .ÀÉÂ,/.ru PR 1715e6 D, lôra{,o .. serelânâ d€ Plânêiâmíro.

A fiÍaltràíâo do .Um,nh..Io d,

ÂNã(o 0! -lúoollo Ot oactli çiOQUaNÃo @RRÉ aM rMPlollrítf,ÍOs

coi|corxcr{oÂErrxôÍr nrú/20r4

e a!"mê d. (onràr4ao do Muntrip6 d. enr M.dà ô 06r. - anúo ô

. *io hâve.á rêàruíê dê pl§6 no tBnÍmêÍ de 12 ldoz.l nlás d: d.râ d: .p..frraçã. da
p@p6ta Càe pà5* dG 12 fr.es p.d.íá er ..€Àrdo .nt rs p.n.s real6e, md aik a

âplrãçáô d. iid(. rNccDr/rGV, sobÍ. o sâldo remãn*ánlê dd iêNrço!, d.vid.m.írê
iu{i6.âd. dÊvendo !d àDli.âô à ijmú|. à soÍ:

{Ràrrô ki:l), cxpr i, ü!r.rrra.*. çdàdà l€inêr.lo .ompr.ro: ruà,

b:úrc,.idrdq éràdo, aEP), dElâz
p.e€d'renro d. iriràç5, i^n.udô nà nEd.[dàd. coÉoÍàn.€ t.riàn€, sb !
'r'l?0r1. pÊlo vuô('p'o dê enrJ Màru d. o€íe, tnàdo dô PàÉná

r r€i n, 14 113/2021, !êcÉrâíãô.oftlah ê no dêr 2.6dô
.ncr, p.É padk'p.çáo mnâ lrciiâçtu

rr? - l.dr. ,r.. Dr/Fc! d. rro m.Í rÉs p,.p66.
r0=lnd€ár ccol/rcvdoma.d,p.oporr,.
§ . erdo d. :onúero .rô .Édrçaó r.fÉ6rê s 12. mÀ d. p.ood..

-m-dê

oh5.:lltnâd€dâràçãodêveiás./émnda.mpàpê hb.adodâ.mpreepíoponent€

2l Ét mod.b hr r:n. irôr.nera d. .dn l, bd.ü. .& a obra.óúl qui ô do.um.nb
.+ .l.b.Ddo l,ul .o md.lo iom..i.,., .rá. Fr. qu.l .5o t.á d6.htnfed.
do.ú m.ito .r6.nb do dê íom: êi6. rddo.6 dr6

9l tíu& Iá.íi.ó PrelinhâÍ;

9.1àl ou pÍxuração .om p.der€s êlpe.lfl.o,

tw
-F*

ffi4*.
ÁNflo 0r - MoD€to Dr o{crÂi^çÁo urrrÍcÁoa

coir.oRRlr'rcla rlErfi óNr., Nr n/2024

aô &.nrê dê.onkàtação do Mun(ipredeenrâ Man. do od./PR:

aâ(o 04 - Moorro Dr oEoÁRÀçÁo Dr riÀrÀMErro orni.NcrÂDo

co conrÊNcrÀ€rFÍnôffiâ Nr "/?o?4

lNmê d, emríenr, cNPr/MF nc., *dirdâ lê.d.mço (.hpldô), d{len Pàre or fin. d€

de pop.n.nr. do Fd€n'@.ro d. li.it.çtu, eô . n'ôd.r'd:de
concorâ ( r !rerôn... 5ob N! .'./202., hn,úâd. Élo Moí].ip
o.íê. tn, r I do aâíâôá, q*

- 

p.ía&Ílàl dà c,í€in de rdênrldad. n! 

- 

do

, p.E íns do dtrp6ro no útr.| spB.nd., eb .i
sançõás ümi.irlclivàs .âbí@6 e É , ôi p Íêsêôr ê dáÀ, é

r4ar, o{â) sr.l. )

.m _ dê _ dê 2021

{ )M ciotMPRÊsa conlÔmê iní!

{ ) tMmtq DE PÉOUEm PoiÍt, .síomê 'irie do :ft. r.r d' re' cm.Lmnh.

( ) MrcRorMPRrrNDEooR rND v ouÀr,.oniotu ãn 1! do oeíe.ô n! a.5r3/201s

oeclrá t.mbéF que, no am{àlsôdáio dâ eâlhàçlo dâ k'taçào, and. nào r.lêbrcu
cúrÉros .ú â Ádm'.úrÉÉô Públkã .!rc Élúp! $ma(ka ennp.lem a re(. à b,ur.
mán6à .dmiirdà pàÉ ,ins de êmúàdnmênro romo €mpÉi dê pêq*no pôdê.

AIim â..dâ au. quêÍ 9rd{l,àr ô Í€lêndà h.taào (om hrâfrênro d,hÍ..ciãdo, (slÍrm.
prdrío na ta c.mphmê.rÍ ltr/2m6 s quê à ánpEe .íá ârduidà dd vêdaJú.e
connâ.tês do §4rdôàd Lrda teiClmplenàtàr n! 1rl, dê 14 dêdêzenbÍô dp 2006.

o.dkõ€s.onldas m .dtal e eus rier6, b.m
d. .mpec.dâ â int{râlidrdê do!.uno! pàã

âr.nd'úe o do! dÍêd6 rÉb.làirâe às*GúÉdos nâ cdí,r{áo Íêd.ÉL É3lei!
rÉbârhiíli, nâs iomâe iirÊl.aân, ..e convá(õ...ôlênÊ! dê rábalho . no3

re.mos de aJúnâ rên ro dâ.o.d!tâ vrg.itês n. d.t. dê tuâ êítftBà êm dúnntu e
ts ôt dê hrbiliraÉ! definido! nô innrunêib

bl .uhprâ à! Êxi8ênciâr dê êrêtoã dê .àCos prÉ p€sü rôr deítrêiciâ ê paÉ
Íêàbúiúo di PEvidêft!. s«i,|, prev'iáe ú hl ê .m .ut.s nom. ê!pê.i6oi
.) oào enFe!ã mns d€ ú .rcs .

mênd, â p.nt d. la anoi, ú .oíd(ãô dê
,,. .endr íor remor do adigô 7', »0(
d 0ê.h,:1tu qG .ào ,6!u, 6parr6 er*endo í.barho itqBd:nte m
rôí:âdo, obçtu.ido o dnpoio n6 'n.r6 [ê rv do àÁ. r{ ê no iníso D d. rá. 59

ob3 ll nhd(híàçr. deáç,.

lNome I As'níur. do R.prc*nt.nr. tÊArr d. Empres kopsà.râ àponrádó m óírÉro
sd e píú!Éç:. .6 r.dêB .jp€.iftdl. lNom. . ,sríàruã do â.preeôr'nrc t€!.r dâ Enp..e proponênrê apoiEô É 6dGro

siàl tu pú!Gçã..om Fd.Í.! e*.ifi .on.

2) E{. nodêr. flt prrr. dot .6à6 do êdhrl, i!d.ü. ra. é obíaíó
!.i, .r.bo6do l,u:l ,o hodêb ron6t.rô, ârt p.tr qu.t n!6 *rl d6.t.sliá.,o
dmnedo àr.6át do d. tmr óiwe. d.rd. qe o M 6^r. . rod6 6 dr6

Ob. 1lÉía dÉdâÉçàode!eáçê.êm ndaem pâperrmhÊdo dâ êmoÉ!â ptopo.en(e

4 tn. mod.r. rrz pan. dos âÁu6 do êdiEt, !od.ü. náo á ob rãrói. qu€ o deún.ú
sêts êhhoÍ'dô isuar :o moôêlo loÍnê.idô, rà!i. p€tà qú.t hão !.á dê..t.$in.àdô
dcum.iio:rr6ê.ràdo d. rofr. nh, bdo. oe d.dor



c

ffi w
corcoiiÊrcrÀaí.ô{s Nr _/úr4

urââdô:ou.írê csuq

, prôpoío pâÉ r.rÉuçao do ôbiêro dã coftôrêíoà n!

le:|, _ dê _ dê 2024

À comlseár dâ aôív 4áo-MuílcÍp'ôd.9írâ Mà.l:.,o Íre!r./PR

€ràr".à n, "./202.

§

nà, mníêíano! io tâ ido dê .on(oídÀ. .om os r.60s
do tdir.l â !e!r ânêi6, noe.oftpÉ

r, Da*ÍlC (lO OOIET xral

rr6ciçqo ÉírouÁt'

iÉPiaSEN'IA{Ít . arr@: (Rêrr.sh. qú iá ãad o cdtÍdol.

R6-óí!à_ m(er C?F:

sÀro, aciNor. r{r. oÀcorÍÍÂ BA cÁilÀ

ob.; t{. mddo tr: p.tu dot .lo a ohda.ódo q!ê o

dúr.hr. e,à á.hoãdo p.L q€r d. Érá

dês.lrrlfiodo &.uú.nb.rr& . o nBtu oitiha
bd.' or dado, a;ddd ú .dh.l.

Nom.€asin úc do RepÍeenhnr€dàenpru§

aprcçnrrhG ê úbner.mô! I :pft

:-oe.:r,@rÍMr^çroo.r 
^çÀo 

co 
^itÀ 

ot
, corÉcÍÂroo Ár€âs 

^6ncor.^5iúilr, pÂssÁxoo PEr s aoMuxroáD:s otio vtioÉ t E§ÍittÁ Do oEsÍt 
^lÍ 

o

on.orêndz Éreúôni(a nr u/?02.

RCLAL: o PÍ.ro dê v.l'd.d€ dà D'oFí: a dr 60 lp!*nr.)

§

ÀNrxo 6 - oro-ÀRAcÃo DE PÂrÍoPÀ(io ÁvrsíaÍtorr€Â

rorNnrcaÇlo DÂ rMPiisÀ

Õnzózt.n\z. o J jlot1

€nriÔ.4d. (ep.É.êú p.Énre o Munrcípr. d. s.nrà M.nâ

, r.ndo €ê6id. i!
ltrr a romuk:o de !u. prop.nr d

do .dn:l i, :ô..oíâno. n! ! r'l2o?1

A êmpê: Lrcú. . id€ntifi.:dr, arov& do eu É!Éenrà.|q lohd .onheiáê.ro ô3
.ondtõ.r d. tÉb:lho, drdo. ê dêmàB inrom.çõ€! quê lulSoú Éê!an.t ào romp.ihenro

iL obiêto .d . hal'ó.d. d. ldanr.r tod,r J .naiçó.r kêsnÍÉ.
êlàhdaÍào de su. pórsrâ dê p€çor .m .oBônlno, .ffi 

's 
ê,prit aÍõ6 erisidó pd.

.drbr, eÍÉÍe.endo, n.n. opodúnidàd., rodÍ I dúvid:! rrurenró ào obi.ro d6r..di'lê

t

#
i

o!1!Í ! cÂÇÃo DosERvrDoR MUNTaPAT RÊ§poNívi! PErÁ v çÍÂ

ro€NnFic,À-çÀo Do ÂEPRrsrlJÍ^fl It

l
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o E9r*niànr. r&nico d. Íi.*nr o tuÊ d. pí!r*d.l §í. (.1 lin*nÍ ô ,lom do
êp6êntân,.), dêv'd.neír. h.bnibdo jú.r - cfiEA/câu, o€clÀRÀ
Té.ni. ios r{}is./ou inní4ôà do ohj:ro llciÉdô, d. qr ld 9Lrc.dheiru.to d.s
.údrõ.r ê p<uli.ôd.dêr d6 rnb.rh.! .sumi.do rorr
.ê§pôns.bridâdê poÍ es* Iãto e rníomând. qu. nào o utilaÍá pàn quaisqu2r

qre .nejm &nçà3 té<nEs ê/ú 6iâú.iÉ o.ô .6 ,

r) E b mod.b h: prft dot an.r6 do.diÉ|, todrú. nâo á obt.úno qo. o dcumáro
r+ .l.hoÉd, il€l aô mod.lo íotu.id., ..r.ô p.L qu.l iao *rl d6.h$inôóo
do.!D..ro.F.6.nr.do d. íom. dir6., d.!d. q!. o nü@ @Eih. rod6 6 d:d6

Àr.xo 0, - o€curÀçro roiM4 Da D§PÉie

À.omn\;o dp.or n,,!;o do MiÍ.p,oo. (ànuvr,àóôoê{p/Pq

Rêrpênt.: :d râr dêcon.oíàn.rà n! t/2024

pd.g ..dr i*ânrc d..r?021

ÀNÉro @ - oÉ'jMçio D. R6mN5À[rDDr rÉcMcÂ

Râí rd hLdeconroÍénoà nr t12024

nr:17, d. ]110/36. do cotrtu. co.*hô redeBrdê Êns€nhan'i tuqud.rúm,. &ólMia

D.d.ãmo!, oúrosem, quê o(r) prcí$ion.(â, àoúá Íêhc'onàdol, penen..{m) ao.o$o
quãd@ létnao d. prc{,lron.tr

dê dêt02À

liômê, Rc n'.â<'n:ruÉ do ElpoôsJvérr.3rrl

obr 1) kr, dErÀÍãrào daeá rêí ê

dê_d.2024.

tMÕê, nr cR r'cÀu, . -aô'ruÉ ô Re5pon!ád rá(ni.ol

h:ry@ ffi
Âeí.: Éd'bl d€ ceeêÉà ir "/202.

Ddl.Émos quê à! dâmúnÉçô.s .bâüo (*E pond.m à ê.l fiúç,ó d: prcpon.nrê

Ér*s l.dke ! Io Êm o blidos no b.lànço do úllimo erq.ld o ed.l lá el8lv€l

RtP-Í..lrrwlâron3optuo;

enr.dos.oô I ldu*).as6 d.dm:ú, desrrca.dls. ài

8.hnço P.rlfuml q@ o 610' & *u c.pn, 5..âr é & aS .. .... .........1

,;;;,;;;;--, -- i "'1:'l1lTã'

rNao 1! - <oMpiov^ÇÃo or cmr tdra d pÀrirMô b úourm

ob3.: rl Ene d«ume.rod*.Ííser.

.mrMÊ M à .preç.tà. tod6 6 ddrrc.rú ou inrom:{ô.
Àcômi$lodeconrGràç:odo Muôi(lp'od.sàârà MàÍiâdoo*rê-pr

À.íe rcnre: con.oràmú n! " /202a.

lkm. e À$.ruÉ do Rêpr*ntrnr. L.3.l d: thpr.§ àlpon.nrê àp.
sôclal d pd!Éção con pôdeÍêr êeêdfi.ó,

lnm., ô'cRC e rí..tuB,)

oh! ll!ir dênao!ào d€vpárerêrú'd.em pãp.lrmbâdô dà emFí pÉpoô.nte

4 É!c hodco Í.: Fn. cor rBG do.dü1, bd.tr. ..o. obdí.!&É
s.ts .rábdrdo iaul .ô mod.lú íon.clilo, É:ao Fel. qu.l 6lo ..ra th:.trrü-d.

dn É, d..d. qQ o rnm oe.h. !.á6 6 d.d6

2l Ést oorLlo rár Êft dôr .í.6 do .drô1. bó.ú. nao é ohíilrúÍb qu. ô dc)úáb
sqâ .hhoEdo isurl .o ôód€lo l.r^..1ô, Érlo r.la qull nro *rÁ d6d.3'lfrodô

ql
\/ l

2l Elb úodêlo t r p.ê dor.i.6 io.dlÉ|, bd.rlâ ilô é ó6.larú.b qu. ô d@múb
,.1. .lrboEdo |ruãl .o mod.lo lonEido, r.tlo p.L quàl não EÉ d.ida$lnédo
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úlfr Ídh. p-. r..ro, r.a. dàilôr ,.r. corÍri rAllra .R]!G mdó.B à r.D

^mrEi 
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i .rr.r{} d. ridr ftcc ouí6v
iunft.dô, +vâôdô s rdtrno r íómü. . eruh
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.dditôr ô(im€nrá o! pàr sur ronllnoldàdê oúqurndo enrênd2.qu
lh. ol.nc.vânr4êm, noi r.mos d. rr l{ 113/21
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suB(oIRÀrÀçÁo
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5 . tr. h'.í,* d. r .n!r.e d.r6rÉ d. Cdhro s{.i, .n r.ç
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dGlfuÍ.1 qú. .ôm!.d. r p.q.déEi. d. r.ddo, l.B tm: In. d. !.!ç6 & f.brr.'ré
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coMiÀIÁxlt, nao rdu lB .lmin. I Épo.!.hl.d.dé . ón8âçõ.r dz CoÍ{IRÂI^DA rm
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cotrlnÁIÀl{Ít ê o rub(onrEr.do

e. cúuruunoM- conolçÔrror rrrcuçIo oo o8rEro

ro - c1^usurÂ oacrM^ - D^s orÍG^çôÉ D^ coÍri r^oÁ

ro r côdáçro ê .oL.içlo rh pr-.r dà cÀã. .Mn lru mod€loi

t.6 lro , úi!àdô.o cdií.G.r. r..lrar.mpL É!{oi* dê mên.& p:r. !úb.rdi.r..o
.oâ,o o on .:irrLp dô' ,.qúrr6 do, rrêns..rênon' à d{r!..
pÍ.ç6lolr üdàl.h.mpru§dêi. onôGnlr.to

e 1-o obi.b ddsá *Í u..din àbêrêfldo! õo.dr!rd'
cs.õràe'à ll.rôn(: Ne "'/r02r. FUr zn.ros

r0.2 À*tuár . .rk'rÍ& d6 ój.ro mç:o ôr Emç6
erÉul.d6 b.m .mo, E íom. d. t.', Êlperr nro@Rnr. ., ftoft.d<ô6 ô ÂBMr

LW#i* ffi
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'nk'o 
tu! 16lé d. or.Eçáo d.r ní.Lçaé .lâ,kó . hidáulk t qu.ádó loÍ

lo.a Ms(, .õ rôad a h..É d. siô6 6 ram ai.fu rl. .l.lir.íL. !.ac6ç..
Drlúip.li"rt. êfr ú.r !óbÍ.a d. -ddo(mn ffi.h eaúrr.dorr.t aE:

1o.9 D., L. r rú.1'aaó d. úúafta d. @há ínô d Gdic& oú D§ áas d
lnro.dÍ.. rlú5 do ôi.rô ôa. (ddo s ÉnÉ ú É roaoi

ro.r7 A frÍ.h.aa. ô.r<uçao do oôiáo dd. cstôro crl í.n. .órér d. p.otureB

d. ÍrDli!.çr. d.s. Cnhtq À nxd{L br$d: M Çd{6 turdd, .Lbo.rá o
bd.nú & 6.4í5, Hi..á o rú.Mro íi*o dc aúç6
Étrh.L<iib E rdrqÊm fiçc6ÉÉá6, p& qe e p.mü : .lààonç:o ilo rc.s
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rro..çao Éün d. frÉrr*Ió.
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r0.Ú Á rdár: d.ryr{, ,.mhtr .
@óhâót ..GEllr. . d.nú. É.ro. dwdó ÉL coNturÂtm:
.l rEr..lr*m . qúlq4Í r.ôr. . .Gú(L dó 6hjao dô p't{nre cátEro:
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.mp'* .onrd:d. d.úâ & f.d d6 roà.!E ..l' aa oônarmd. o
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er6úí. êô ...Ím'drd. .@ a 'wa . 6p.<iíóçõ.! ô DlR..rx . oxÍ, .rÉvar ô
El.(roú r iq Éá$46 (oío@ ÀEú I ô @lalq p.n. 

'.l.lnnr. c.it..llirJ

10 rr ri:,i nÍ .onpl.r.re.ts 6 prcj€rot .s ,.ça 3r1fr.-, .s .rr..n .çô€! rk.r.r!,
h.nodàÍ - rô{6 or dó.úm.nroi obrddo tod...! in om4õ.r nk.!írt.r roh.. qúhú.r

c5r..qtili. do rlí.i..runl. É. .pE*.l,do r,.
d..nh.d. êd(6,.Êúm.rop.n.d.pÉç6r6pl.r.íirf.rón .

[.úúsuu DldM^pirMlri^-ors om'6rçó.sm Muxrífio

lo.r. (ó,i{o : .od. dr coúMraü rods .t d.ro..r . ú.rt6 .h DruE.. raôrni*,
s. ru'effiàirid.d. l*rd..té 

'óôn 
6 sçd ôi.to

d.i. conÍÍo Nô..s dr proloíoE d€ qu.lqp d.íEn iúi.r.l.m ú.arlrÉ dô
ã @ntr r dnàÍd.d. .h

rê!!6ebridád. ê d€ dáru.l pra.mnlq i3'l..do o CO§ri T xlt r . ÀónrtühÉ.
Püblio d. ourroúe' ónu\, Íoô ÉÉ d. hrôÊ á dem,lm o & ôàú4L.dtatu,.
!uj.rr.rç , rpkaào d.! r.ulidí6 alif,ir. rl €r'.i o .umún.nto d. tod.!.r ohns.Íõé.sum'd.r Flà conrEh

lrl R...hêi o ob elo no oElo á .ond(õ.r .rtrb€le'dr no T.mô de R.{erênci.:

e2 
^ 

,?*iúa.Írô & qr hi. !. FL rúdün
.6r.n i.! d. qÉ...dú*a.r.6 prÍ6 ÉruEm vmlnoe3 F. 

^dúitoíft.6,p.mn'd..inod.ç5o.úo.dlãl.do

r0.r9 Poa.d . .onr .dr .orbr ô
vimuhdos r ntr 

'írêMIlçI. 
!.ndô p.mú'dâ â htcdÀ i r8ro.ebilid,d€ F.rà íalr. de

34uràõç1 (tPr) P'á d. á60..r..
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rD lbtinG, â codBbdr, ps .*
.bj.lo loÍ.ddo, 9ê6 qup !.jr poÍ.1. s&nbHo, rurrãdo ou.oínardo, ío rd.l ou.n

rv) ,r6p ,hn e ltsoli,Í : *( o ôr ó5ü.çõ.! Ét.

Vl tl€tu] pasinêíro io conlEldo do v.to. .oft!po.dê.r. ,o loru.'lMro do ohtêto,
no pãio,riôa eroidiçô.5.íab.t .'d6 nooEenr.conkro
vr)Ád'.ãí r 3nr,r.dr trnçõ6molr.d.5 p€1. rn.reu!áoror.l@ÊftiârdoaônlÉró:
vlrl tIP â€.(€ € (Í dêcisào lobE roda s dklr.!õ.i. E.t.er&. rch.ron.d.r à

nh.dolo![qu.lmátGfr.níln
àum hbre.. eÍ. . ho. **ç.o dô .,u,.. coRrutd: :
,.trr.çã. r.l. o póro d. 1{) lrn.r.l d., Fã d.(idí,

rdnnid: , e óÍmsáçào ôonvàd. por ia!.l F.noAo.
vlr) Â Âdr n nriÍ:ô 

^tu 
Í.9ond. ndo! pto conratn

r à .rx4ào ô .olrío, b.n .mo por qu.húr ôno
..urdo r -rce Í6 eô ik.niM'à d. nô ô a6rEr.d., d. eur .Ép'.Í.d6, pí.p.io: d

ri2 ordrd6!hr6o!!on. .E d. q!.luí'ô.rah,.u
.o!É . d. ..ordo .6 . hô..ía . rom .! pnn.'p,os dó .n 6r dr icpD rt I É v.d.do o

s drdd obrdo. íoÍ. d., h,!óres.! cêmtr,j- 6 t.,

l3l l ÀdmnBrÉçió d.rá rr '.imd. rc p..É d. s ldn.ot di.! út.k lobÊ rodôr or
.0.rÊ16 d. rboÊÉíro ,im.d6 ou qu. vdh.n . r (.t bEd.! p.to co.r{.do.

12 ]. Fkâ ! . ) rê.ponrhíid.d. d. 5*r.r.É 16r@ ô (drdo .r d.vÉ.. pdida.d6 p.n
p3: rdr r cúiÉb.,: p.n hir'o ú a&éo d6.ài.b

rr. 
^ 

cÀ ,.râdâ 6.a oà.l0 d: . €|{r r dE3. rt Éc..dÉ iot rr. .i!càrÉ ,-. í'r.b

rr-5. À red reá, pod.Íá F rtuÍ . 
'ákÉr 

. dÉlJçao do oüi.b .nr.r ô E.tl'Úto dr
..É, .5o ,E.,àãr qsh4r iir. d. elÍ5.

u 5. irc . @ rbêrE d. rynh. p.lvio à rGllçn d. oàido, r c6rnrrd. d-r
aitu .o n"o rK.àm.io d. ,*ffito ,.10 ôido.tdto.

É.?. 
^ 

6Írràd. oôdrndi.6r. .r.né .klk o rúrEo ó ú &.nlí nho d nd

lr. o.^usuú DEciMÂ rEncÍ[ -o lG^çôB ftÍnttlÍÍrl À L6m

11.2. A ndi ! emFnho nà. pod.rl s !úrrioid. pd m.h!n drE rh<',mnro.

É.t. rsl..ô o rôr.náro í.1 d.d.! nor r.ã6 do .n. § â rcrD, é d.F. &
.orEE.,..rlmhr].., .6.r.ç& ôl hrÉt*t do.. 16 ô l6PD, txtui.rro .qu.Li s

& aud. d. .,Gúffirrll
.6Érrnáro d. oàrl!4à.' hr.[ e

r!9 O C-rá.do ô{rr ,.úr.', m ln.o lnr. ,.lo C.^rób q ,.(rc!rEr
i6rd.n. ., qúheúr hídú.çà.t &a. dB d:dor É§tr !:o .m@lHto d.
rcPD, nlult* $! . . edúl Ú.*.n. Errh.do.

8.r0. à.m6 .k d.d6 íomdor . o:ó, d. .nrdr6 .dm'n.\l'.rt6. nor.nrõ.nl€ .qErês
qw ! Éordrâ.n r :tuler d.dô. p.t!.6 d€to *' dnrld6 6 .nha^r. vinÉl
rorElrdo,.6 Ea'íõ iidh,Úú, BrEr.l d. úl.6dr6 Êj[d6 (tcPD, .í. 371, rm
r-. ..e. r,:r.. hoilío. aaríío irt 6Éld.<h. r.a.l!tro d. cioonr.ô{ir.ç4.. m (re

B. r0.r. or Éltírrro. h.ú6 r,. d.rrô, .,.6 ar d.«rv.rviôr m ío@ro rnrE or.ôv.l .
nn & t-rír. Édr..í4. êst d.do. ,.{, ÀahnBrÉçaô 6 nçó..q p.rtu É

r3.1r. o.d,Ío.ía tu.e. ç..t 6 -t.t.ldo d.
óri6 Éríar, qu..Éo rú..d. !.h ed{Í.r,..mr.túr.,.m.É<Él . 

^xpD 
p* @íô

.l or.dL! t&.t o GdErn*ó.' .diLdõ n. lo.E d. t6po. 8.I2. Or .6rar6.

.óyan6 d. {4 rór. o í lr do &. 26 ô r6Po .lã..rô rr (mFtrd6 r rddrd:d.

11.6. É d.*. ô .dr.udo oM[r. ir.inÍ s .mrr.a.d6 íô'. or dàá6, r.qukir6 .
@.áld.d.. &.mirá d. IGPD

1z Glusi !À DÉcrúa lrcuro - Ío riarno r,á.6ô d.
137, O CdEr.do de.á .t!. d. rhóÉã.roú . qÀ.ótor.d6 o (uionmib ôt
&v6 d. p.*.r. dlúuL, ÉmG.nd. lnr..rllMt. r.rr..!ád !d a.Édr rd

rz.L 
^ 

p rã. do objáo pÊymo Br. iBrruruírô, ffir. po.ãr f hk,.ô rí& ô
Gdam, d: tur. dê .hp?nh.

r! l. O cútar.d. lodãa E.rrr.r dahafth p.ô .hnr o .unDí
d.y..d. o úddú. :r.ndã 9úr.@nr. .6116 D.ddor d. .ônor

13-L Â, pr p5 dã€rio (umDnr , tà nr 13.709, & ta & t6!o d. ,Oú tLGpDl. qrnto .
. q4 rah.n -.9 ú Éá. d. tu e ôo .mrÊb

: s fffido. . P-Í, ô 4cdrí. d. ,.!po,b
d. .útd.íaô, ,id.r..d.ntur. d. d..r-rça. ú d. -.n co

r.. cllusur oaoMrourr^-6^r rna fxrcuçro

ffi §
iv.r.nr. r 5* k'Eo !d (dol ó. vrL. rdrl íô rdrá.o.
. ..b.á . .dj!dk.rá,i. ord Fo, uD ir5 nÉd.rid.dé d.
, § rr d: la f.d.d nr ra.Bl ó. 0v0.r'I01r

Irl r À si! aE paíada p€r,.onrnãd. sÁ rib.í:d. @ Eínuih .p& . .rruçL ror, óô
lÉo ienha ilo ú,hrd. P.ã ,:r.runr6 ó.

Éq4 .aDÉoi. auwÍ.-r, adr5. srllçoes 
^oi,rn6Ír^ivrs

.ldü.à., neiÉrí:oF«i.ldoronrnrol
b) dêr.:!n r nãe(uçao p.ri.r d.
ru..ff.m! nJ dôs Pd4oÍ púbr,.6
cl dsÉdç r nrtâ.úçaoror.ldo(onrÉrol
d) Ílãrr dr :ntqÍ . deutuda!
et nio mams ã dÉoràn... & hro !p.ràenr. da'd:ad.

rlnão rer nro rc Í o ú nio e.i83... dÉum.nt.ç&.r['d. p.r..(útõr.çao,
oú.ndÕ..r ..ido defuo do Dí.rod.v.lÉad.d.s. ol!6tài
!) ê@jr reindifr.nto dâ deuçlo .ú d. .nt€!. do oôl€ro dr .útàr.çtu *m dryo

h).8ç, d{rrnÉô.o dd úh.ntrç.. l.kr .r Eid. p.n ô..n.m
hlr d!ã , , d$ens. .r.td.'.. .u .r..qro do rdt.ro;
nrEudàr ! rr àçio oú p.àrir:í,ro í,,udul..ro n: .rruçÀo dô.dúrtol
il.oúFnr,.," de rodo,ni.tõneou(m.rsrnud. dequ.huern.rur.:.;
ll pari.âr,is' Kiô5romviíâs.lrunÍ.rosob,.drcró.tmt.hÍlo;
m) eBiGr i o hívo ereu«o no rd 5r dr L.i nr 12 316, d. rr d. .rBto d. 2011

15.2. Sêír. :p|(:ds ào r6ponsáEl p.làr inrr.çõ.r .dmi.6r.!vÍ riô. d€*íl.r .r

ladwdàr r qúitrdo o ContÍ.t.do &rdu!à à 
'*rEuçáo 

p.trÉldo.oilêlo, Eúlcque
ô5osjún, .rà nDosrçáodêp€n.lrdad.n:ElDr(.n.Is6,§r!,dàt il;
rl rhpêdr -ro rf küãre ronr,târ, quando panr.d:r ú.ondúú d.
d, â, í . 1, í,b €m .!mâ d.n. conrÉroi ..mpê qú. 6.0 r. tunií.:r. inpor(ão d.
p.n.l'dâc r !Ê ve làd 156, §.r, d. t.rl;
rl DêrLx n! dp 'nidonêid.d. q!..do ,ôiiad.r .r .oindÍ
deÍí r. - r,1e \,,,t,kerdor
d,.,í€E r ê , ui 

'ílqu 
sm mpúrçào d. pên:lidrd. mril s.rv! h n 156, tgr, d: râü

,lfroÍ.r.n: c.2% ldoú D.r (.ôtol pd di. d..ras injuílri(.do sbn o v'lor dr perel.
iiàdimol,cà eolimledelt(aui.zêldir!:
h) ómp., nôn, d. ror( lhnr. por ..nrol sbE o v.ror r.tl do .onrnro, no ..É &

rtl Íod.t r r4À.! pênl8 Ér. c6rdo oód.rrô * .ÊrE di .uru

t5.5. 
^ 

,&.çro ô, elxa.t Erll!..*, !n rd.q :dfttuíô

(.ccr r Éá|016 do .ô r!€ rh (.i ir L.13,. d. 20? L !.ã r! p...rid.d.r & im9.diruhr.
ô lkrDÍ. .drdr. d. d..L.rçaô d. inidôeid.rk Én lÉnr. à .mrnrrr

ú.6. n. dt<,. d:! irtfõà e.L .N<Lr.dos l.d I56, tlt)
.l . úruoú . . tÉvnrk d. hlÍ.ê. c@rkr.l
hl .. r.idú.id.d.t .lo ..e .ftmrq
O B.irúdlúan .armd6 o ntu.Bl
dl or &Ér qr. d.L Ctr.6 p.d ô cotÉhnr.;
4 . imeLt.çL e o $.rl.lçmro d. proanmr ó. 

'ddndrd., 
.úlm iôms e

tur.çõo d6 ónr6 d. .6rEL

1t.7. Ol rld F.vlíor .@ lníÍrra., rdmlnkrriiv,r n, L.' nt la lll, d. 2021, @ h dra!
Ltr d. lah.çô6 . .orEt6 d. Ádmhríõçlo Púhle qú. r.6baF ei.m np'tu.de.60
.tE 16tuo, ú L' ir U.3lr6, d. 2011, !.rlo .p{ndG . iulsà&8 (6ju.
.cr6, oô3.d.d.t o dto pia.dln.l.l . .otdlór. .6p€r.nr. ó.6ndo! í. Eí.rld. L.' l.n.
r59)

rs,& l ,.íFnrlid.d. lurrdkr do aonrEr.do pod.rr Í' d.{o.ídêíd, rhprc q6 d'l!àd.
...ó ou dalrmorr'. 9.átkr do
6tugo p.rnmon'.r, ., E.r ..e, rodo. o. .i.{a d.,

eif&r rrlk.dÍ r ÉrÉ. i',ídr.r
pod.É. ô .dni.nrôd., à p.to loÍrdk. *.5bô e i .úrÉ d
ÉE§ro dê.olii.ç:o oú.o.rrc|., d. Lro ou d. óÍ.trô, .oú o c..hr.do, obeto.dór, Êm
rod6 o! t.sr, o toii.dlrórlo, ..úFlr &r.e . ..bd3àron.dúe d€ rníie rúddr.à pÉvr.

r5.9. O Coitr r. der., no p..!o 6.rmo l! {qu'n2.1 dtâs útêú, .o6rúo d. d i &
.plk.(lo dr Én(áo, iôíoú.r. ÉenlêÍ:ruâl'!àdor .s d.d6 rchlms àl í.!õés p.i êlà
.plr.rd , p.ô tB d. públkrdàd..o c.d.írc :.lonâld. túprei lnrdôi.rs. su'r€nei
lc.cl . no C.d.(E !.ron,rd. €6rE!.! Pondri lcn.9l, 'iínuldor 

no âmbiro do Pod.Í
t,Éúro ÉÊd.r.l lÂn rcr)

ú l0 
^t 

ençõ6 c. tmp.dtmáro d. k r.. .ôfud, . d.drôç.ô d. r^rd...ra.dê p.n
lktrÍe(onrÉr.'laop.!rv.B d.'..brrú.ç,o nr íomr d..d 163d. L.r n! 14.Iry2!

16 cúusuu oÉcrMAsExrÀ. ôÁ ím{çro coNn^ÍuÁr

15.r. Â àp !ra. d!! ençõ.i pírü hiÉt* ngum., .
úrt{rçào !roaoç;ô inregÉí do &no..urdo à Cdrnrà.t. lrí. 156, t9rl.

ú.r. o.dtóro *.rlriau qu.ndo €n.úo o !..!o n.l. €í ipul.d o, lnd.9.nd.nLru,Í. ô
t.6 do .uÉcnô, e 

^tu 
.! ôbna.ç... d. .mb.r .t p:n.r .o.t.ê.ré

l) O .ontno poê s ârnnrô ..t6 do pôro n.l. tu.do, *m ônu! !..r o Coldsl.,
au.ndo .í. iL drrBçr d. .ddt6 ó4.tunrld ,rÍ. ru. co.iíúrd.d. d qlrn.L
. .Ád.. q* o .úrãb nL m.6 lh. oí.Eo v..rrú.h
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hajir ã norr.4ào dô.ontdro 9ê L ma6I ldoúl
ee.dêdtre.edêm: dê$ed.
rrlcâe â otl'.áqáo dà ôáorôntnu'dâdê do.ôit ro dê q!ê t rà êíê $b{€n 4sn.oÉ
md6 d€ r dôG) ruçs d: dãà de ,nMaáno, . . 

'nç.ó 
.út.rúr úôí..á 1É! 2 ldoi,

mêgdàJr:r d2 roruntrâçro

16.2. o (od .to @d. ser .{ nro ââr.s & .úpdóã r! oü.84õ.r ÉL . pubôs, ou à.t6
É016 ,lsr6 no .nio r!7 d: Nua. b.ú .o@

à6Éãveh , 
'e. 

.rquíados o .6iôdn&o . . .rpr. dí4.
» N6râf 

'?r€, 
.pltran.P rambd

r) Â.lrêír ,o !c,ãr oo modif(àçào d. âi.ír.d. N d. .írutm dr .npÉ. nlo êei.Íá
rc*ilroç l.reínngf suâ(âpÍ'dàdêd€.Gtur.rúrâro.
úi) t€ . -r{:,i. nprk, ftudm9â dâ p.rs )u'ldt. .onr.lr.. d.rá !Í ímJ.t do
rêlm.di, )pr, àhenÍrosuhjêtva

163- O r.' ^ de reqisão, prpê e* po$iv.l, Érá p.6.di(kr de

r) S.la.ç. ... pwnr6 .onhtúÉ ij onprihl e !.(ol6onê .ú9rü6:
0 Â€laí5. : r r4âtunto, jâ êl€luàdôe e .'id: .kvld.i;

.ondrô.. p@Br8 nâ Lêi n, 14 8rl21

,0. CúU'UU DÉCIMÁ NONÀ DO FORO

zo,t . A5 9aãê! êÔ comum ã.Úd
dúvid* e qú6rõ€s de 

'nrêDm!'çâ.Pilaneá, PâÊíá. E, p.r .n.Em jun
er 02 idua, üõ d€ êuâr rú e Â,fr

coNrrÁÍÀr{rf MUNrciPro or sÂnÍ
PiTfÉLÍOMU'IIC PAI

ir,o'ÉloconÍfulAlI,qund.:'dsP,çõé.on'idr!
n n@! rDli<lwú ., tu&dod.re.r., ç8uidô :s

dÉpõnçóÍr í iiii n: r.' iq 3 073, óê 1990 - códto d€ D.Lq do cásuÊdor _. nofrrr â

17-cú' . 
^ 

otcrM^ tírMÂ- oot c rosoMrs§o§

r! cúusuu DicrMÀ oíavÂ-ÂlrEirçor5

ú cúusúrÂ úÉcrMÀfl onÀ-p'r8u.^çio

,E 14.Í E-áo p.lâ dr«rplrn. dor td! 121 â ÉgÚnl6 da

13.2. O co\ÍRÀrÂOO é obôÍ.d..4.hrÍi n.Í r.fl.r .oíd(õ.! (6k.tu.ir, 6 ..é*in6
r,&1ôr,:ié o liml. d. 2sx lvrnr. ê cri.o poÍ..nro) do

13.3. Às i,, 1:ó.! rssuLt,nr€s de ..oÍdo..l.b..do .nt r p.n€s .onlr.tà.t6 pod.Íao

.Í.ds. nr? /.2s% lvinr. ê.'nro Dor rê.rô) do vâL. ini.irlrrurll:âdô do r.mo dê

,heÍrçáó do .ontàro ,od?h PÍ rc.lkâdos por sihples

ãponib, d-o.úâdâ à râlebruçào dê tâmôàdillvo/ nà íoÔâ dÔ ân. 116 dà Ld nr 14113, dê
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ÂUÂ ,05Ê DE tRÂNçA PEREIiÂ, N' l0 . CCP.: 85.2!0-O0O - FOl{C/FAX: (0,1t) l6aa,r 137/r2aa

PARECER JURíDICO

Em atendimento ao constante no despacho do Chefe do

Executivo Municipal, esta Assessoria JurÍdica, com fulcro no art. 37, inciso lX, da

Constituiçáo Federal, da Lei 14.133/2021 , Atl. 19, lnciso lV, da Constituição Federal

e Estadual, passa a analisar a regularidade técnica dos documentos e minuta do

editat, visando a "CoNTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REALIZAR

PAVIMENTAÇÂO ESTÁITICA DE CERCA DE 13 (TREZE) KM DE ESTRADAS

RURAIS, CONCECTANDO ÁREAS AGRICOLAS DE ASSENTAMENTO RURAL,

PASSANDO PELAS COMUNBIDADES DE OURO VERDE E ESTRELA DO

OESTE, ATÉ O PERíMETRO URBANO DO MUNICíPIO DE SANTA MARIA DO

OESTE-PR., cuja obra deverá ser realizada de acordo com a Planilha e demais

projetos.", denota-se:

No que tange a minuta do edital, este contempla a

exisrência das cláusulas necessárias, conforme previsões contidas na Lei

14.1312021, e da Carta Magna Federal e Estadual.

Outrossim, a minuta do contrato administrativo, também

preenche os requisitos necessários para o fiel cumprimento do objeto, estando o

mesmo de acordo como artigo 92, do mesmo diploma legal citado;

Razão pela qual encontra-se o presente processo em

condições de ser autorizado pelo Chefe do Executivo Municipal, se esse for o seu

entendimento.'

É o parccer.

02 de Maio de2024.Santa Maria Oes

K

PREFEITURÂ xUNIcIPÂL DE sANÍÂ IIARIA Do oESTE _ EsTÂoo oo PÂRANÁ
CNPJ: 95.!84.544l0001 -26
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MUNrcrpro DE sANTA MARra Do oESTE - ESTAoo Do paRANÁ

CNPJ: 95.684.544/000í -26

RU^ JOsE OE FRÁrlç^ PEREIRÂ, N! 10 - CEP.:13.230-000 - For'lE/FÂI: (Or2) t t!ar.0a95

DESPACHO

Considerando as informações e pareceres contidos no presente

procedimento AUTORIZO a licitação sob a modalidade CONCORRÊNCIA, referente

,,CONTRATAçÃO 
DE EMPRESA PARA REALIZAR TAVINATruTAçÃO COM AREA DE CERCA DE

13 KM DE ESTRADA RURAL, CONECTANDO ÁREAS AGRICOTAS DE ASSENTAMENTO

RURAL, pAssANDo pErAs CoMUN|DADES ouRo VERDE E EsrRErA Do oEsrE ATÉ o

PENÍUTTNO URBANO DO MUNICPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - PR, CUJA OBRA

DEvERÁ sER REAuZADA DE AcoRDo coM A ptANttHA E DEMAts pRoJETos", nos

termos da lei 14.133/2021.

Encaminhe-se para a comissão permanente de Licitação para as providencias

necessárias.

Santa Maria do Oeste- PR, 07 de Maio de 2024.

os D

Prefeito Municipal
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SUIIULA: Nomeia Comissáo de Contratação

do Municlpio de Santa Maria do Oeste - PR, e

dá outras providências.

O PREFEITO MUNICIPAL OE SANTA MARIA DO OESTE, Estado do Paraná.

no uso de suas atribuiçÕes legais. e de acordo com a Lei Federal n. 14.133121 .

Art 1o - Fica nomeada a coÍrlls§Ão DE coNTRATAçÃo Do iluNtctPto BE

SANTA MARIA DO OESTE, que terá a seguinte composiçâo:

1) JOANA LUCIANA SILVA DE ANDRADE

2) MATHEUS IASSIUNIK DOS SANTOS

3) E LIAN E DE FARIA RODRIGUES

CPF

CPF

CPF

029 '-' "'-81
103."'.""-24
101. *'. "'- 81

PaÍágrâfo Único: A presidência da presente comissã0, licetà a cargo da

Sra JOANA LUCIANA SILVA DE ANDRADE.

Arl. 2o - Fica nomeado como membro suplente da presente comissáo, a Sr

DANIEL TOMEN, inscrita no CPF sob no 065.*i.*r-86.

Art.30 - Este decreto entra em vigor na dâta de sua publicação, revogadas

as drsposiçôes em contrá o

Gebinete do Prefeito do Municlpio de Santa Maria do Oeste, Estado do

Paraná. em 07 de Fevereiro óe 2024.

Os e gado

Prefeito llun icipal

DECRETO No 009/2024

DECRETÂ:
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ESTADO DO PARÀNÀ

}REFEITURA MUNICIPAL DE SÀ:{TA MARIÀ DO OESTE

SECROTÂRIÀ ItUt{ICIPAL DE ADMINISTR-T.Ç-IO

DF.CnETO 009/20r{

SÚMUL-{! Nomeiâ Comissão dc ContrataçÀo do Município de
Santa Maria do Oeste - PR, e dá ou!-as providências.

O PREFEITO MI,NICIPAL DE SANTA':\{ARIA DO OESTE.
Esudo do PaÍaná, no uso de suas âüibuiçõ€s legais, e de
acordo com a Lei Fedcral n. l4.lll/21:

DECRETÀ:

ÂÍt l" - Fica nomeadâ a COMISSÀO DE CONTR.ATAÇÃO
DO MUNICIPIO DE §ÂNTA MARIÀ DO Of,STE, que teÉ
a s€guinte composição:

1) JOANA LUCIANA SILVA DE ANDRÂDE CPF:
029.*r*.ra*_81
2\ MATHEUS IÂSSIUNIK DOS SANTOS CPF:
101.**i.***-24
3) ELIANE DE FARIÀ RODRIGLjES CpF tol. ***. *r' - 81

Parágrsfo Único: A presidência da presente comissâo, ficará a
cargo da Sra. IOANA LUCIANA §ILVA DE ANDRADE.

An. 2'- Fica nomeado como membro suplente da prcxnte
comissão. a Sr. DANIEL TOMEN. inscritâ no CPF sob n"
065.rr..r..-86.

AÍ. 3n - Este decÍeto entrâ cm vigor na data de sua publicação.
revogadas as disposiçôes em contrário.

Gabinete do Prefeito do Municipio dc Santa Maria do Oeste,
Esrado do Paraná, em 0? de Fevereiro de 2024.

OSCÁR DELGÁDO
Prefeito Municipal

Publicâdo por:
MaÍcos Antonio de Lima

Código ldentltlcrdor:5 A 184Â95

Matéria publicada no Diti,rio OÍicial dos Municipios do Par:ná
no dia 09/02,'2024. Ediçào 2958
A veriÍicrção de autendcidâde dâ matéria pode ser feita
informando o código identiÍjcador no sitc
https:i/wwudiariomunicipal.com.brlampi

htlôsrtu/\â/rr.liâriomrnicioâl ..m hr/emn/mâtêriâ/5Â1Â4Âq5/0:lÂF.-rri,/cÂiiÂ47KSôkl lhhmD(rkÍ)Tf1ÂnFCôl hYSal4CS.'iÂvÀwêód^ôm^^y1,,,4 y



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684.544/0001-26

PROCEDIMENTO TICITATÓRIO N9 03U2O24

coNcoRRÊNcrA N .e orl2024

PREÂMBULO

O Município de Santa Maria do Oeste - Pr, torna público para ciência dos interessados que por

intermédio do Prefeito Municipal que realizará licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, na

forma ELETRÔN|CA, tipo MENOR PREÇO, sob o Regime de EMPREITADA POR PREçO GLOBAL, a

qual será regida pela Lei ne. 14.133 de 1p de abril de 2021, Lei Complementar ne. 123 de 14 de

dezembro de 2006, Decreto Federal 11.462 de 31 de março de 2023, Decreto Municipal ne. 10

de 31 de Março de 2023 e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie, bem como, nas

disposições contidas neste edital.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 09h00min. do dia 7010612024

ABERTURA DAS PROPOSTAS: a partir das 09h00min. do dia 70/0612024

rNícro DA sEssÃo DE DlspurA DE PREÇos: Às 09h30min. do dia 1010612024

LOCAL: www.bll.org.br "Acesso ldentificado no línk - BLL Compras"

Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasítia (DF)

Portal da Transparência do Município de Santa Maria do Oeste

(https://www.santamariadooeste.pr.gov.br/licitacao).

As consultas e informeções complementares referentes à presente licitação poderão ser feitas

pelo e-mail: pmsmolicitacao@yahoo.com.br ou pelo telefone: (42) 9 9841-0495.

OBJETO

A presente licitação tem por objeto a "CoNTRATAçÃo DE EMPRESA PARA REALIZAR

PAVIMENTAçÃO COM AREA DE CERCA DE 13 KM DE ESTRADA RURAL, CONECTANDO ÁREAS

AGRICOLAS DE ASSENTAMENTO RURAL, PASSANDO PETAS COMUNIDADES OURO VERDE E

ESTRELA DO OESTE ATÉ O PERíMETRO UREANO DO MUNICPIO DE SANTA MARIA DO OESTE -

PR, CUJA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA DE ACORDO COM A PI.ANILHA E DEMAIS

PROJETOS", conforme especificações constantes no Anexo 01 do presente Edital.

lntegram o presente edital, como partes indissociáveis, os seguintes anexos:

ANEXO 01 - Termo de referência do objeto
ANEXO 02 - Modelo de declaração que não incorre em impedimentos
ANEXO 03 - Modelo de declaração unificada

RUÀ JoaE oÉ ri^Nç^ PEREIR^, roNE/F^x:1012, l6aa'l2tt

7$ /N

DOCUMENTOS INTEGRANTES

@
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ANExO 04 - Modelo Declaração ME/EPP

ANEXO 05 - Modelo de proposta comercial (Para o(s) licitante(s) vencedor(es))

ANEXO 06 - Declaração de participação na visita técnica

ANEXO 07 - Declaração formal de dispensa
ANExO 08 - Declaração de responsabilidade técnica

ANEXO 09 - Prova de capacidade financeira
ANEXO 10 - Comprovação de capital social ou patrimônio líquido
ANEXO 11 - Minuta do Contrato

1. DTSPOSIçÕES PRELTMTNARES

1.1. A Concorrência, na forma Eletrônica será realizada em sessão pública, por meio da

internet, mediante condições de segurança - crlptografia e autenticação - em todas as suas

fases através do Sistema de Concorrência, na Forma Eletrônica da Bolsa de Licitações do Brãsil

- BLL.

1.2. Os trabalhos serão conduzidos pelo Agente de Contratação do Município de Santa Maria
do Oeste - Pr, mediante a inserção e monitoramento de dados gerados ou transferidos para o

link "BLL Compras" constante da página eletrônica da Bolsa de Licitações do Brasil

(www.bll.org.br).

1.3. O Credenciamento da proponente iunto ao provedor do sistema implica na

responsabilidade legal da proponente ou de seu representante legal, bem como na presunção

de sua capacidade técnica para a realização das transações inerentes a Concorrência

Eletrônice.

1.4. Como requisito para participação na Concorrência, em campo obrigatório do sistema

eletrônico, a proponente deverá manifestar o pleno conhecimento e atendimento às

exigências de hãbilitâção previstas no edital.

1.5. O fornecedor deverá acompanhar as operações no sistema eletrônico durânte a sessão
pública da concorrência, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios
diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo Agente de Contratação e/ou
pelo sistema ou de sua desconexão.

2. CONDrçÕES DE PARTTCTPAçÃO

2.2. Este edital prevê no que se aplicar o tratamento diferenciado à microempresas (ME) e
empresas de pequeno porte (EPP), nos termos da LC LB/ZOO6.

@

-lo)

1.6. O fornecedor deverá observar as datas e os horários limites previstos para a envio e

abertura da proposta, atentândo tâmbém para a data e horário para início do certame.

2.1. Somente poderão participar desta CONCORRÊNCIA empresas pertencentes ao ramo do
objeto licitado, que atendam a todas as exigências deste edital e estejam credenciadas na
Bolsa de Licitações do Brasil - BLL.
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2.3. A obtenção do benefício a que se refere o item anterior fica limitada às microempresas e
às empresas de pequeno porte que, no ano-calendário de realização da licitação, ainda não

tenham celebrado contratos com a Administração Pública cujos valores somados extrapolem a

receita bruta máxima admitida para fins de enquadramento como empresa de pequeno porte.

2.4. Será concedido tratamento favorecido para as microempresâs e emprêsas de pequeno

porte, parâ as sociedades cooperativas mencionadas no artigo 16 da Lei ne 14.133/2021, para

o agricultor familiar, o produtor rural pessoa física e para o microempreendedor individual -
MEl, nos limites previstos da Lei Complementar np 123/2006.

2.5. Não poderão disputar esta licitação:

2.5.1. Aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

2.5.2. Autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou

.jurídica, quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ele relacionados;

2.5.3. Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do pÍo.jeto básico

ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente,

controlador, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a

voto, responsável técnico ou subcontratado, quando a licitação versar sobre serviços ou

fornecimento de bens a ela necessários;

2.5.4. Pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de
participar da licitação em decorrência de sanção que lhe foi imposta;

2.5.5. Aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira,
trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratânte ou com agente público que

desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles

seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro
grâ u;

2.5.5. Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei ne 6.404, de 15 de

dezembro de 1976, concorrendo entre si;

2.5.7. Pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, tenha
sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil,
por submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por contratação de
adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista;

2.5.8. Agente público do órgão ou entidade licitante;

2.5.9. Organizações da Sociedade Civil de lnteresse público - OSClp, atuando nessa condição;

2.5.10. Não poderá pârticipar da licitação empresas que se encontrem sob falência, dissolução,
recuperação judicial ou extrajudicial, exceto empresas com plano de recuperâção acolhido
judicialmente, e empresas em recuperação extrajudicial, com plano de recuperação
homologado judicialmente.

iu^ JOSE DE FR^mç^ PEiEIRA, N' 10 - CEP.: ,6.230-000 FOItE/F^x: l0a2) l6aa-1231
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2.5.11. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução do
contrato agente público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as

situaçõês que possam configurar conflito de interesses no exercício ou após o exercÍcio do
cargo ou emprego, nos termos da legislação que disciplina a matéria, conforme § 1e do art.9e
da Lei ns 14.133, de 2021.

2.6. O impedimento de que trata o item 2.5.4. será também apllcado ao licitante que atue em
substituição a outre pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a
ela aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente
comprovado o ilícito ou a utilização fraudulenta da personalidade jurídica do licitante.

2.7. A critério da Administrãção e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a

empresa a que se referem os itens 2.5.2 e 2.5.3 poderão participar no apoio das atividades de
planejamento da contratação, de execução da licitação ou de gestão do contrato, desde que

sob supervisão exclusiva de agentes públicos do órgão ou entidade.

2.8. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo

economrco.

2.9. O disposto nos itens 2.5.2 e 2.5.3 não impede a licitação ou a contratação de serviço que

inclua como encargo do contratado a elaboração do projeto básico e do projeto executivo, nas

contratações integradas, e do projeto executivo, nos demais regimes de execução.

2.10. Poderá participâr desta licitação pessoa jurídica em consórcio, desde que observadas as

seguintes normas:

l- Comprovação de compromisso público ou particular de constituição de consórcio, subscrito
pelos consorciados;

ll - lndicação da empresa líder do consórcio, que será responsável por sua representação
perante a Administração;

lll - Admissão, para efeito de habilitação técnica, do somatório dos quantitativos de cada
consorciado e, para efeito de habilitação econômico-financeira, do somatório dos valores de
cada consorciado;

lV - lmpedimento de a empresa consorciada participar, na mesma licitação, de mais de um
consórcio ou de forma isolada;

V - Responsabilidade solidária dos integrantes pelos atos praticados em consórcio, tanto na
fase de licitação quanto na de execução do contrato.

2.10.1. Fica estabelêcido o acréscimo de 30% (trinta por cento) sobre o valor exigido de
licitante individual para a habilitação econômico-fi nanceira.

2.10.2. o acréscimo previsto no item 2.10.1 não se aplica aos consórcios compostos, em suâ
totalidade, de microempresas e pequenas empresas, assim definidas em lei.

@
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2.10.3. o licitante vencedor é obrigado a promover, antes da celebração do contrato, a

constituição e o registro do consórcio, nos termos do compromisso referido no inciso I do item
2.!L.

2.10.4. A substituição de consorciado deverá ser expressamente autorizada pelo órgão ou

entidade contratante e condicionada à comprovação de que a nova empresa do consórcio
possui, no mínimo, os mesmos quantitativos para efeito de habilitação técnica e os mesmos

valores para efeito de qualificação econômico-financeira apresentados pela empresa

substituída para fins de habilitação do consórcio no processo licitatório que originou o

contrato.

2.11. Os profissionais organizados sob a forma de cooperativa poderão particlpar de licitação
quando:

l- A constituição e o funcionamento da cooperativa observarem as regras estabelecidas na

legislação aplicável, em especial a Lei ns 5.764, de 16 de dezembro de 1971, a Lei ne 12.590, de

19 de julho de 2012, e ê Lei Complementar ne 130, de 17 de abril de 2009;

ll - A cooperativa apresentar demonstrativo de atuação em regime cooperado, com repartição
de receitas e despesas entre os cooperados;

lll - Qualquer cooperado, com igual qualificação, for capaz de executar o objeto contratado,
vedado à Administração indicar nominalmente pessoas;

lV - O objeto da licitação referir-se, em se tratando de cooperativas enquadradas na Lei ne

12.690, de 19 de julho de 2012, a serviços especializados constantes do objeto social da

cooperativa, a serem executados de forma complementar à sua atuação.

2.72. PaÍa participação na licitação, os interessados deverão credenciar-se diretamente ou
através de uma corretora de mercadorias associada à Bolsa de Licitações do Brasil, telefone:
(041) 3097- 4500 - até horário fixado neste Edital para apresentação da proposta e início da

concorrência.

2.13. A participação na Concorrência está condicionada obrigatoriamente a inscrição e

credenciamento do licitante, até o limite de horário previsto, e deverá ser requerido
acompanhado dos seguintes documentos:

a) Termo de Adesão (instrumento particular de mandato) que deverá ser encaminhado pelo
licitante à Bolsa de Licitações do Brasil (BLL) para cadastro, bem como outorgando poderes
específicos de sua representação (direta ou indireta) na concorrência.

a.1) O Termo de Adesão poderá ser baixado para preenchimento através do site da BLL
(www.bll.org.br), acessando o link "Cadastro".

a.2) O Tempo mínimo exigido pela BLL para liberação da senha de acesso ao sistema é de 24
(vinte e quatro horas) após o recebimento do Termo de Adesão acompanhado dos demais

@
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documentos. Portanto, o licitante deve se atentar para o prazo limite de envio das propostas e
providenciar o cadastro em tempo hábil.

a.3) Dúvidas a respeito do credenciamento na BLL poderão ser sanadas pelo telefone (041)

3097-4601 ou pelo e-mail contato@ bll.ore.br.

b) Após efetivação do cedâstro o licitante deverá efetuar a inserção no sistema eletrônico do
valor inicial de cada lote/item e a marca/modelo do item ofertado. Obs.: no campo referente a

marca inserir a expressão "SEM MARCA" quando tratar-se de prestação de serviços ou a

expressão "MARCA PRÓPRlA" quando a marca permitir a identificação do licitante.

2.14. O custo de operacionalização e uso do sistema ficará a cargo do licitante que pagará a

Bolsa de Licitações do Brasil, provedora do sistema eletrônico, o equivalente aos custos pela

utilização dos recursos de tecnologia da informação, conforme Regulamento Operacional da

Bolsa de Licitações e Leilões, que pode ser verificado no site www.bll.org.br.

2.15. É de responsabilidade do fornecedor conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no

sistema da BLL e mantê-los atualizados, devendo proceder, imediatamente, à correção ou à
alterâção dos registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados.

2.15. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no

momento da habilitação.

2.17. A microempresa ou empresa de pequeno porte, além da apresentação da declaração

constante no Anexo 04 para fins de habilitação, deverá, quando do cadastramento da proposta

lnicial de preço a ser digitado no sistema, verificar nos dados cadastrais junto a BLL se

assinalou seu reBime de trlbutação no sistema, facultado ao Município se for o caso, promover

diligência com a finalidade de comprovar o enquadramento da LICITANTE como ME ou EPP,

diante das normas da Lei.

3. REGULAMENTO OPERACIONAT OO CERTAME

3.1. O certame será conduzido pelo Agente de Contratação do Município, que terá, em

especial, as seguintes atribuições:

| - Receber, examinar e decidir as impugnações e os pedidos de esclarecimentos ao edital e aos

anexos, além de poder requisitar subsídios formais aos responsáveis pela elaboração desses

documentos no edital;

ll - lniciar e conduzir a sessão pública da licitação;

lll - Verificar a conformidade da proposta em relação aos requisitos estabelecidos no edital;

lV - Coordenar a sessão pública e o envio de propostas;

V - Verificar e julgar as condições de habilitação;

Joâl
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Vll - lndicâr o vencedor do certame;

Vlll - Receber recursos, apreciar sua admissibilidade e, se não reconsiderar a decisão,

encaminhá-los à eutoridade competente;

lX - Encaminhar o processo licitatório, devidamente instruído, após a sua conclusão, às

autoridades competentes para a homologação e contratação.

4. CREDENCIAMENTO NO SISTEMA DA BOISA DE TICITAçÕES DO BRASIL

4.1. As pessoas jurídicas ou firmas individuais interessadas deverão nomear através do

instrumento de mandato previsto no item 2.13 "a", operador devidamente credenciado em
qualquer corretora de mercadorias associada à Bolsa de Licitações do Brasil, ou pela própria

Bolsa de Licitações do Brasil, atribuindo poderes para formular Iances de preços e praticar

todos os demais atos e operações no sistema de compras do site: www.bll.org.br.

4.2. A participação do licitante na Concorrência Eletrônica se dará por meio de corretora
contratada parâ representá-lo ou diretamente pela BLL.

4.3. O acesso do operador a concorrência, para efeito de encaminhamento de proposta de
preço, documentos de habllitação e lances sucessivos de preços, em nome do licitante,
somente se dará mediante prévia definição de senha privativa.

4.4. A châve de identificação e a senha dos operadores poderão ser utilizadas em qualquer

licitação eletrônica, salvo quando canceladas por solicitâção do credenciado ou por iniciâtivâ
da Bolsa de Licitações do Brasil.

4.5. É de exclusiva responsabilidade do usuário o sigilo da senha, bem como seu uso em
qualquer transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo a Bolsa de
Licitações do Brasil a responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da

senha, ainda que por terceiros.

4.6. O credenciamento do fornecedor e de seu representante legal junto ao sistema eletrônico
implica a responsabilidade legal pelos atos praticados e a presunção de capacidade técnica
para realizâção das transações inerentes a concorrência eletrônica.

5. DA PARTICIPAçÃO NA CONCORRÊNCIA ETETRÔNICA

5.1. A participação na Concorrência Eletrônica se dará por meio da digitação da senha pessoal

e intransferível do representante credenciado (operador direto, ou da corretora de
mercadorias) e subsequente cadastramento da proposta de preços, exclusivamente por meio
do sistema eletrônico, observados data e horário limite estabelecidos.

FRANçA pEREIRÂ, No l0 CEt.:15.230 000 FoNETFAI: l0a2l r6r4-r231

Vl - Sanear erros ou falhas que não alterem a substância das propostas, dos documentos de

habilitação e sua validade jurídica e, se necessário, afastar licitantes em razão de vícios

insanáveis;

@
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5.2. Caberá ao fornecedor acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão
pública da concorrência, ficando responsável pelo ônus decorrente da perdâ de negócios
diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou da desconexão do
seu representante.

5.3. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em seu

nome, âssume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos
praticados diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do
sistema ou do órgão ou entidade promotore da licitação por eventuais danos decorrentes de

uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

5.4. Qualquer dúvida em relação ao acesso no sistema operacional poderá ser esclarecida pelo

número (041) 3097-4500, e-mail: contato@bll.org.br, ou através de uma corretora de

mercadorias associada.

5. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA ELETRÔNICA E APRESENTAçÃO DOS DOCUMENTOS

DE HABITITAçÃO

6.1. O cadastro de proposta no sistema eletrônico pressupõe o pleno conhecimento e

atendimento às exigências de habilitação previstas no Edital. O Licitante será responsável por
todas as transações que forem efetuadas em seu nome no sistema eletrônico, assumindo
como firmes e verdadeiras suas propostas e lances.

6.1.1. No preenchimento da proposta eletrônica o licitante deverá obrigatoriamente informar
nos câmpos próprios o valor de sua proposta inicial e a marca/modelo do item ofertado.

Obs.: No campo referente a marca/modelo inserir a expressão "SEM MARCA" quando trãtar-se
de prestação de serviços ou a expressão "MARCA PRÓPRIA" quando a marca permitir a

idêntificação do licitãnte.

6.1.2. A não inserção das informações solicitadas implicará na desclassificação da Empresa.

6.1.3. É vedada a identificação do licitante na Proposta Eletrônica. A identificação implicará na

desclassificação da empresa.

6.2. O objeto deverá estar totalmente dentro das especificações contidas no ANEXO 01 deste
edital.

6.3. A validade da proposta será de no mínimo 60 (sessenta) dias, contados a partir da data da

sessão pública da licitâção.

6.4. É necessário a informação do regime fiscal (ME/EPP) no campo próprio do sistema

5.5. Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fases de apresentação de
propostas e lances e de julgamento.

6.6. O cadastro da proposta eletrônica ocorrerá por meio de chave de acesso e senha

@
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6.7. Incumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão

pública da concorrência, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios,

diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo slstema ou de sua desconexão.

5.8. Até a abertura da sessão pública os licitantes poderão editar e/ou retirar sua proposta.

6.9. Não será estabelecida, nessa êtapa do certame, ordem de classificação entre as propostas

apresentadas, o que somente ocorrerá após a realização dos procedimentos de negociação e
julgamento da proposta.

6.11. Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o

seu valor final mínimo ou o seu percentual de desconto máximo quando do cadastramento da

proposta e obedecerá às seguintes regras:

6.11.1. A aplicação do intervalo mínimo de diferença de valores ou de percentuais entre os

lances, que incidlrá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação ao lance
que cobrir a melhor oferta; e

6.12. O valor final mínlmo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado no

sistema poderá ser alterado pelo fornecedor durante a fase de disputa, sendo vedado:

6.12.2. Percentual de desconto inferior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema,
quando adotado o critério de julgamento por maior desconto.

6.13. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado na forma
do item 6.11 possuirá caráter sigiloso para os demais fornecedores e para o órgão ou entidade
promotora da licitação, podendo ser disponibilizado estrita e permanentemente aos órgãos de
controle externo e interno.

7. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAçÃO E FORMULAçÃO DOS IÁNCES

7.1. A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de sistema
eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

7.2. O Agente de Contratação verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde
logo aquelas que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital,
contenham vícios insanáveis ou não apresentem as especificações exigidas.

6.10. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer

acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de

acesso.

6.11.2. Os lances serão de envio automático pelo sistema, respeitado o valor final mínimo,

caso estabelecido, e o intervalo de que trata o subitem acima.

6.12.1. Valor superior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando adotado o
critério de julgamento por menor preço; e
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7.2.1. A aceitabilidade das propostas estará sujeita a não identificação do licitante.

7.2.2. Não será aceite proposte iniciâl com valores superiores ao máximo fixado no Edital.
Propostas iniciais com valores superiores ao máximo fixado no edital serão desclassificadas e
não participarão da fase de lances.

7.2.3. A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com
acompanhamento em tempo real por todos os participantes.

7.2.4. A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido
contrário, levado a efeito na fase de aceitação.

7.3. O sisteme ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estâs
participarão da fase de lances.

7.5. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de

Contratação e os licitantes.

7.5. lniciede a etepã competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por
meio do sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor
consignado no registro.

7.7. O critério de julgamento adotado será o de MENOR PREçO POR EMPREITADA POR PREçO

GIOBAL e o lance deverá ser oÍertado pelo valor total do lote.

7.8. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para

abertura da sessão e as regras estabelecidas no Edital.

7.9. Fica a critério do Agente de Contratação a autorização da correção de lances com valores
digitados errados ou situação semelhante. Somente serão aceitos lances com no máximo duas

casas decimais após a vírgula.

7.11. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá
tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor
ofertâ deverá ser de RS 0,01 (um centavo).

7.72. Será adotado para o envio de lances na concorrência eletrônica o modo de disputa
"ABERTO E FECHADO", em que os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com
lance final e fechado.

7.13. A etapa de lances da sessão pública terá duração inicial de 15 (quinze) minutos.
Transcorrido esse prazo, o sistema encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances,
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7.4. Aberta a etapa competitiva, os representantes dos fornecedores deverão estar conectados
ao slstema para participar da sessão de lances.

7.10. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertado e

registrado pelo sistema.
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após o que transcorrerá o período de tempo de até 10 (dez) minutos, aleâtoriamente
determinado, findo o qual será automaticamente encerrada a recepção de lances.

7.14. Encerrado o prazo previsto no item anterior, o sistema abrirá oportunidade para que o
autor da oferta de valor mais baixo e os das ofertas com preços até dez por cento (10%)

superiores àquela possam ofertar um lance final e fechado em até 5 (cinco) minutos, o qual

será sigiloso até o encerramento deste prazo.

7.14.1. Não havendo pelo menos três ofertas nas condições definidas neste item, poderão os

autores dos melhores lances, na ordem de classificação, âté o máximo de três, oferecer um
lance final e fechado em até 5 (cinco) minutos, o qual será sigiloso até o encerramento deste
prazo.

7.15. Após o término dos prazos estabelecidos nos itens enteriores, o sistema ordenará os

lances segundo a ordem crescente de valores.

7.16. Poderá o Agente de Contratação, justificadamente, admitir o reinício da etapa fechada,

caso nenhum licitante classificado na etapa de lance fechado atenda às exigências de

habilitação.

7.17. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for
recebido e registrado em primeiro lugar.

7.18. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real,

do valor do menor lance registrado, vedada a identiflcação do licitante.

7.19. No caso de desconexão com o Agente de Contratação, no decorrer da etepa competitiva
da Concorrência Eletrônica, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes
para a recepção dos lances, retornando o Agente, quando possível, sua atuação no certame,
sem prejuízos dos atos realizados.

7.20. Quando a desconexão persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão da

Concorrência Eletrônica será suspensa e terá reinício somente após comunicação expressa do
Agente de Contratação, através de mensagem eletrônica (e-mail) divulgando data e hora da

reabertura da sessão.

7.21. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta inicial

7.22. Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de
pequeno porte, uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática,
junto à Receita Federal, do porte da entidade empresarial. O sistema identificará em coluna
própria as microempresas e empresas de pequeno porte participantes, procedendo à

comparação com os valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, assim

v
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7.15.1. Não havendo lance final e fechado classificado na forma estabelecida nos itens

anteriores, haverá o reinício da etapa fechada, para que os demais licitantes, até o máximo de

três, na ordem de classificação, possam oferter um lance final e fechado em até 5 (cinco)

minutos, o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo.
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como das demais classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos arts. 44 e 45 da Lc ne

123, de 2005.

7.23. Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se

encontrarem na faixa de até 10% (dez por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance

serão consideradas empatadas com a primeira colocada.

7.24. A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma
última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no
prazo de 5 (cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação
automática para tanto.

7.25. Caso a microempresa ou â empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não

se manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e

empresa de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na

ordem de classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem
anterior.

7.25. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de

pequeno porte que se encontrem nos intervalos êstabelecidos nos subitens anteriores, será

realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar
melhor oferta.

7.27. A ordem de apresentação pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de

classificação, de maneira que só poderá haver empate entre propostas i8uais (não seguidas de

lances), ou entre lances finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.

7.28. Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será

aquele previsto no art. 60 dâ Lei ne 14.133, de 2021, nesta ordem:

7.28.1. Disputa final, hipótese em que os Iicitantes empatados poderão apresentar nova

proposta em ato contÍnuo à classificação;

7.28.2. Avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual deverão
preferencialmente ser utilizados registros cadastrais para efeito de atesto de cumprimento de
obrigações previstos nesta Lei;

7.28.3. Desenvolvimento pelo licitante de açôes de equidade entre homens e mulheres no
ambiente de trabalho, conforme regulamento;

7.28.4. desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conforme orientações dos
órgãos de controle.

7.29. Persistindo o empete, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços
produzidos ou prestados por:

Ir(
,1J)
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7.29-1. Empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgão ou
entidade da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação

reallzada por órgão ou entidade de Município, no território do Estado em que este se localize;

7.29.2. Empresâs brasileiras;

7.29.3. Empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País;

7.29.4. Empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da Lei ne !2.187, de 29

de dezembro de 2009.

7.30. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, o Agente de Contratação poderá

encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha apresentado o

melhor preço, para que seja obtida melhor proposta, vedada a negociação em condições

diferentes das previstas neste Edital.

7.31. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos

demais licitantes.

7.32. O Agente de Contratação solicitará eo licitante melhor classificado que, no prazo de 02
(duas) horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação realizada,
acompanhada dos seguintes documentos:

a) Proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação realizada, conforme modelo
constante no Anexo 05.

b) Planilha de Serviços, que deverá ser preenchida conforme anexo publicado junto com este
edital. O licitante deverá apresentar a planilha obrigatoriamente contendo as quantidades e a

descrição completa de todos os itens na forma constante na planilha de serviços, sob pena de

desclassificação.

c) Cronograma físico-financeiro publicado juntamente com este edital, devidamente
preenchido, com o respectivo equilíbrio físico-financeiro constando o nome, número do
registro no CREA e assinatura do responsável técnico indicado e o nome, número do RG e

assinatura do responsável legal pela empresa.

d) Declaração de que não incorre nos impedimentos previstos no art. 14 da Lei ne

1,4.133/2021, legislação correlata e no item 2.6 do edital, para pârticipãção nesta licitação.
(Anexo 02)

e) O fornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade
cooperativa deverá apresentar declaração (Anexo 04) atestando que cumpre os requisitos
estabelecidos no artigo 3" da Lei Complementar ne 123, de 2006, estando apto a usufruir do
trâtamento favorecido estabelecido em seus arts.42 a 49, observado o disposto nos §§ le ao
3e do art.4e, da Lei n.e 14.133, de 2021.
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7.32.1. O Agente de Contratação efetuará as seguintes consultas sobre o licitante melhor
classificado, juntando os comprovantes ao processo licitatório e informando no chat o
resultado destas consultas:

a) Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica, mantido pelo Tribunal de Contas da União

(httos://certidoes-aof.aoos.tcu.eov.br/).

b) Consulta restrições ao direito de contratar com a Administração Pública, mantido pelo

Tribunal de contas do Estado do Paraná

(https://crcap.tce.pr.gov.br/Consultarlmpedidos.aspx). obs.: Esta consulta deverá ser realizada

em nome da empresa licitante e também de seu sócio majoritário, por força da vedação de

que trata o artigo 12 da Lei n'8.429, de 1992.

7.32.2. Se for o caso, poderão ainda ser solicitados documentos complementares, quando

necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.

7.32.3. A proposta deverá ser apresentada conforme modelo constante no Anexo 05

7 .32.4. A proposta final deverá ser documentada nos autos e será levada em consideração no

decorrer da execução do contrato e aplicação de eventual sanção à Contratada, se for o caso.

7.32.5. Todas as especificações do objeto contidas na proposta, tais como marca, modelo, tipo,
fabrlcante e procedência, vinculam a Contratada.

7.32.6. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a conter da data
de sua apresentação.

7.33. O prâzo estabelecido no item 7.31 poderá ser prorrogado por igual período, uma únlca

vez, nes seguintes situações:

ll- de oficlo, a critério do Agente de Contratação, quando constatado que o prazo estabelecido
não é suficiente para o envio dos documentos exigidos no edital para a verificação de
conformidade de que trata o item 7.31.

7.34. O não cumprimênto do prazo estabelecido no item 7.31, sem solicitação de prorrogação,
acarretará na desclassificação da empresa e nas sanções previstas neste Edital, podendo o
Agente de Contratação convocar a empresa que apresentou a proposta ou o lance
subsequente.

7.35. Após a negociação do preço, o Agente de Contratação iniciará a fasê de aceitação e
julgamento da proposta.

8. DA ACETTAB|UDADE DA PROPOSTA DE MENOR PREçO

1s lJ) I

l- por solicitação do licitante através do chat, antes de término do prazo estabelecido,
mediante justificativa aceita pelo Agente de Contratação; ou

@
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8.2. Caso conste na documentação apresentada a existência de Ocorrências lmpeditivas
lndiretas, o Agente de contratação diligenciará para verificar se houve fraude por parte das

empresas.

8.3. A tentativa de burla será verificada por meio dos vÍnculos societários, linhas de
fornecimento similares, dentre outros. (lN ne 3/2018, art. 29, §1e).

8.5. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado inabilltado, por falta de

condição de participação.

8.5. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum

tratamento favorecido às ME/EPP'S, o Agente de Contratação verificará se faz jus ao benefício,
em conformldade com o item 2.2 deste edital.

8.8. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos
previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou
indiretamente na execução do objeto.

8.9. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de
exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer
alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

8.10. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais
variáveis, a cotação adequada será a que corresponde à média dos efetivos recolhimentos da
empresa nos últimos doze meses.

8.11. Em relação aos tributos, no pagamento serão retidos na fonte os percentuais
estabelecidos na legislação vigente.

8.11.1. Quando aplicável, haverá retenção de lmposto de Renda Retido na Fonte, conforme
lnstrução Normativa 1234/12 da Receita Federal; Decreto Municipal ns 035/2023 de 11 de
Outubro de 2023; Lei de Responsabilidade Fiscal; Lei de lmprobidade Administrativa e
princípios que regem a Administração Pública.

ÊLS JYt I
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8.1. Encerrada a etapa de negociação, o Agente de Contratação analisará os documentos
apresentados pelo licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar a fim de verificar se

atende às condições de pârticipação no certame, especialmente quanto à existência de sanção
que impeça a participação no certame ou a futura contratação.

8.4. O licitante será convocado para manifestação previamente a uma eventual
desclassificação.

8.7. Verificadas as condições de participação e de utilização do tretamento favorecido, o

Agente de Contratação examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à

adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para

contratação neste Edital e em seus anexos, observado o disposto no artigo 29 a 35 da lN SEGES

ne 73, de 30 de setembro de 2022.

@
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8.12. Será desclassificada a pÍoposta vencedora que:

8.12.1. Contiver vícios insanáveis;

8.12.2. Não obedecer às especificações técnicas contidas no Termo de Referência;

8.12.3. Apresentar preços inexequíveis ou permanecerem acima do preço máximo definido
para a contratação;

8.12.4. Não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração;

8.12.5. Apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus

anexos, desde que insanável.

8.13. No caso de obras e serviços de engenharia, serão consideradas inexêquÍveis as propostas

cujos valores forem inferiores a 75% (setenta e cinco por cento) do valor orçado pela

Administração, conforme previsto no §4e do art.59 da Lei 74.133121.

8.14. No caso previsto no item anterior, não há que se cogitar a realização de diligências para

aferir a inexequibilidade, pois a proposta abaixo do percentual de 75Yo já é identificada pela

própria Lei como inexequível, devendo ser desclassificada. (Acórdão 219812023 - Plenário -
TCU).

8.15. Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a realização de

diligências, com vistâs ao saneamento das propostas, a sessão pública somente será reiniciada

mediante aviso prévio no sistema e a ocorrência será registrada em ata.

8.15.1. O prezo para retorno de eventuais diligências será de 02 (duas) horas após a

convocação, podendo ser prorrogado pelo Agente de Contratação por solicitação escrita e

justificada do licitante, formulada antes de findo o prazo, e formalmente aceita pela Agente dê

Contratação.

8.15. Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Agente de Contratação examinará
a proposta ou lance subsequente, e, assim sucessivemente, na ordem de classificação.

8.17. Havendo necessidade, o Agente de Contratação suspenderá a sessão, informando no

"chat''a nova data e horário para a sua continuidade.

8.18. O Agente de Contratação poderá encaminhar, por meio do sistêma eletrônico,
contraproposta ao licitante que apresentou o lance mais vantajoso, com o fim de negociar a

obtenção de melhor preço, vedada a negociação em condições diversas das previstas neste
Edital.

8.19. Também nas hipóteses em que a Agente de Contratação não aceitar a proposta e passar

à subsequente, poderá negociar com o licitante para que seja obtido preço melhor.

8.20. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos

demais licitantes.

CNPJ: 95.684.544/0001 -26
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8.21. Encerrada a análise quanto à aceitação da proposta, o Agente de Contratação verificará a

habilitação do licitante, observado o disposto neste Edital.

9. DA HABILITAçÃO

9.1. Parâ fins de habilitação, ã(s) licitante(s) classificada(s) em primeiro lugar deverá(ão) lnserir
em campo próprio do sistema, os seguintes documentos:
r- DECTARAçÕES:

a) Declaração que está ciente e concordâ com as condições contidas no edital e seus anexos,

bem como de que a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para

atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis

trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de

a.iustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em definitivo e que cumpre
plenamente os requisitos de habilitação definidos no instrumento convocatório;

b) Declaração de que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e
para reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

c) Declaração que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre
e não emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz,
nos termos do artigo 7", XXX|ll, da Constituição;

d) Declaração que não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado,
observando o disposto nos incisos lll e lV do art. 1e e no inciso lll do art. 5e da Constituição
Federal;

Obs.: As declarações solicitadas poderão ser apresentadas de forma unificada, conforme
Anexo 03.

[ - RELATTVOS À HABIurAçÃO JURÍDtCA:

a) Registro comercial, no caso de empresa individual;

b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se

tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado da
documentação de eleição dos seus administradores;

c) lnscrição do ato constitutivo, no caso e sociedades civis, acompanhada de prova da diretoria
em exercício;

d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no País e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo
órgão competente, quando a atividade assim o exigir;

lll - RELATTVOS À HAB|UTAçÃO FtSCAt, SOCTAL E TRABATHTSTA

@
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a) lnscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ);

d) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual, mediante apresentação de Certidão
Negativa de Tributos Esteduais, expedida pela Secretaria de Estado da Fazenda, do domicílio
ou sede da proponente ou outra equivalente na forma da lei;

e) Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal, mediante a apresentação de Certidão
Negativa de Débitos Municlpais, expedida pela Secretaria Municipal da Fazenda, do domlcÍlio
ou sede da proponente ou outra equivalente na forma da lei;

f) Prova de Regularidade perante o Fundo de Garãntia por Tempo de Serviço - FGTS (CRF),

emitida pela Caixa Econômica Federal;

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a

epresentação de certidão negativa, nos termos do Título Vll-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 10 de maio de 1943.

rv - RErATtvos À HAB|LTTAçÃO ECONÔMrCO-FTNANCETRAi

a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social já exigíveis e
apresentados nâ forme da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a

sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices
oficiais quando encerrado há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta;

b) Certidão negativa de falência e recuperação judicial ou extrajudicial, ou certidão que

comprove plano de recuperação acolhido ou homologado judicialmente, expedida pelo
distribuidor da sede da pessoa jurídica, ou de execução patrimonial, expedida no domicilio da
pessoâ física. A Certidão apresentada deve ter sido emitida há menos de 90 (noventa) dias da
data marcada para a sessão.

c) Prova de Capacidade financeira conforme modelo do Anexo 09, apresentando as

demonstrações contábeis do último exercício social já exigíveis na forma da lei. Deverão ser
apresentados os índices de: Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente (LC) e Endividamento (E),

cujos valores limites são os a seguir estabelecidos:

LG

Valor mínimo

E

Valor máximo

1,00 1,00 1,00

RU^ JOSÉ 0E FR^rç^ PEiÉlRA, N. r0 CÊP.: ll.2!0.000 - aOl{É/aAX: (0a2) taaa.123t

b) lnscrição no cadastro de contribuintes estadual e/ou municipal, se houver, relativo ao

domicÍlio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto
contratual;

c) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal e Seguridade Social, mediante
apresentação de Cêrtidão Negâtiva de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa
da União, nos termos de Portaria Conjunta RFB/PGFN ne 1.751, de O2hO/2014.

LC

Valor mínimo

@
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Os índices deverão ser apresentados com 2 (duas) casas decimais, desprezando-se as demais,
obedecendo os llmites previstos.

d) Declaração assinada pelo responsável legal da empresa e respectivo contador de modo a

comprovar o capital social ou patrimônio Líquido, de no mínimo 10% (dez por cento) do valor
estimado parã a licitação, conforme Anexo 10.

V - RELATIVOS À qUALIFICAçÃO TÉCNICA:

a) Declaração de participação na visita técnica expedida pelo licitador (Anexo 06) ou
declaração formal (Anexo 07), assinada pelo responsável técnico da proponente, sob as

penalidades da lei, de que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à

natureza dos trabalhos, assumindo total responsabilidade por esse fato e informando que nâo

o utilizará para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas ou

financeiras com a contratante.

a.2) Na visita técnica serão abordados os detalhes dos projetos, os serviços previstos nos
planos de trabalho e orçamento, suas peculiaridades e respectivos critérios para medição,

assim como para eventuais esclarecimentos. Posteriormente, será realizada visita aos locais
das obras.

a.3) A proponente através de seu representante, quando da visita técnica deve obter, por sua

exclusiva responsabilidade, toda a informação necessária para o preparo de sua proposta.

a.5) Ao final da visita, será emitida declaração (Anexo 05) comprovando a presença do licitante
na visita técnica e atestendo que o representante da empresa tomou conhecimento de todas
as informações, constatando as condições de execução e peculiaridades inerentes à natureza
dos trabalhos para o cumprimento das obrigações do objeto desta licitação. A declaração de
participação na visita técnica deverá ser entregue junto com os documentos de habilitação.

a.6) Caso a licitante opte por não realizar a visita técnica deverá obrigatoriamente entregar
declaração formal (Anexo 07), assinada pelo responsável técnico da proponente, sob as
penalidades da lei, atestando que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades

inerentes à natureza dos trabalhos, assumindo total responsabilidade por esse fato e

informando que não o utilizará para quaisquer questionâmentos futuros que ense.iem avenças
técnicas ou financeiras com a contratante.

a.1) A visita técnica será realizada através da Secretaria de Obras e Urbanismo, com o fiscal da

obra. Os interessados podem entrar em contato, agendando o horário e a data, pelo fone: (42)

99841-0495. Os agendamentos para a visitâ técnica somente serão efetuados até as

17h00min. Sendo em até dois diâs antes da abertura do certame. Após essa data não serão

mais efetuados agendamentos para a visita técnica.

a.4) A presença de um representante da empresa proponente na visita técnica é requisito
facultativo para participação na licitação.
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b) Certificado de Rêgistro da licitante iunto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia
(CREA) ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU), dentro de seu prazo de validade e com
jurisdição na sua sede.

c) Declaração de responsabilidade técnica, indicando o responsável técnico pela execução da

obra até seu recebimento definitivo pelo licitador. (Anexo 08).

e) Comprovação de vínculo, através de registro em carteira, ficha de registro ou contrato de
prestação de serviços, entre o responsável técnico pela execução da obra e a proponente. Para

dlrigente ou sócio de empresa, tal comprovação poderá ser feita através de cópia da ata da

assembleia de sua investidura no cargo ou contrãto social.

g) Apresentãção de 01 (um) ou mais, atestados de capacidade técnica, em nome da
proponente, expedido(s) por pessoa jurídica de direito público ou privâdo, comprovando a

execução de todos os itens de obra em quantidade igual ou superior conforme definido a

seguir:

DESCRTÇÃO DOS SERVrÇOS QUANTIDADE MINIMA

Pavimento em concreto Betuminoso Usinado à Quente - CBUQ 1.600,00 m,

Obs: Para atendimento dãs quantidades mínimas acima, a quantidade de cada um dos serviços
deverá ser atendida, sendo permitida a soma de atestados ou declarações.

h) Relação de disponibilidade de veículos, máquinas e equipâmentos a serem disponibilizados
para a execução da obra, a proponente deverá apresentar sua relação de veículos, máquinas e

equipamentos conforme análise do projeto, constando o nome, n.9 do RG, assinatura do
responsável legal e nome, número do registro no CREA/CAU e assinatura do responsável

técnico indicado, com declaração expressa de sua disponibilidade durante a execução, sob
pena de inabilitâção, (Anexo 11).

9.2. Quando permitida a participação de empresas estrangeiras que não funcionem no País, as

exigências de habilitação serão atendidas mediante documentos equivalentes, inicialmente
apresentados em tradução livre.

9.2.1. Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que não funcione no País,

para fins de assinatura do contrato, os documentos exigidos para a habilitação serão
traduzidos por trâdutor juramentado no País e apostilados nos termos do disposto no Decreto
ne 8.660, de 29 de janeiro de 2016, ou de outro que venha a substituí-lo, ou consularizados
pelos respectivos consulados ou embaixadas.

w
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d) A declaração, acima exigida, deverá ser acompanhada de "Certificado de Acervo Técnico

Profissional - CAT" do responsável(eis) técnico(s) indicado, emitido(s) pelo conselho
competente, de execução de, no mínimo, uma obra de semelhante complexidade tecnológica
e operacional a licitada.

f) Certificado de Registro de Pessoa FÍsica, do responsável técnico indicado pela licitante junto

CREA ou CAU, dentro de seu prazo de validade e com jurisdição na sua sede;
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9.3. Quando permitida a participação de consórcio de empresas, a habilitação técnica, quando
exigida, será feita por meio do somatório dos quantitativos de cada consorciado e, para efeito
de habilitação econômico-financeira, quando exigida, será observado o somatório dos valores

de cada consorciado.

9.3.1. Se o consórcio não for formado integralmente por microempresas ou empresas de
pequeno porte e o termo de referência exigir requisitos de habilitação econômico-financeira,
haverá um acréscimo de 30% para o consórcio em relação ao valor exigido para os licitantes
individuais.

9.4. A verificação pelo Agente de Contratação, em sítios eletrônicos oficiais de órgãos e

entidades emissores de certidões constitui meio legal de prova, para fins de habilitação.

9.5. Os documentos exigidos para habilitação serão enviados por meio do sistema, em formato
digital, no prazo de 02 (duas) horas, prorrogável por igual perÍodo, contado da solicitação do
Agente de Contratação.

9.5.1. O prazo estabelecido no item 9.5 poderá ser prorrogado por igual perÍodo, uma única

vez, nas seguintes situações:

l- por solicitação do licitante através do chat, antes de término do prazo estabelecido,
mediante justificativa aceita pelo Agente de Contratação; ou

ll - de oficio, a critério do Agente de Contratação, quando constatado que o prazo estabelecido
não é suficiente pâre o envio dos documentos exigidos no edital para a verificação de

conformidade de que trata o item 9.1.

9.5.2. O não cumprimento do prazo estabelecido no item 9.5, sem solicitação de prorrogação,

acarretará na inabilitação da empresa e nas sanções previstas neste Edital, podendo a

Comissão de Contratação convocar a empresa que apresentou a proposta ou o lance

subsequente para apresentação dos documentos nos mesmos termos.

9.5. A exigência dos documentos de habilitação somente será feita em relação ao licitante
classificado em primeiro lugar, posteriormente ao julgamento das propostas.

9.7. Serão aceitos documentos com assinatura digital/eletrônica, nos termos da Medida
Provisória np.2.2OO-2 de 24 de agosto de 2001.

9.8. Após a entrega dos documentos para habilitação, não será permitida a substituição ou a

apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, para (Lei 14.133/21, art.64):

a) complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelos Iicitantes e
desde que necessária para apurar fatos existentes à época da abertura do certâme; e

b) atualização de documentos cuja validade tenha expirado após a data de recebimento das
propostas;

&
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9.9. Na análise dos documentos de habilitação, o Agente de Contratação poderá sanar erros ou
falhas, que não alterem a substância dos documentos e sua validade iurídica, mediante
decisão fundamentada, registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia para fins
de habilitação e classificação.

9.10. Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitação, o Agente de

Contratação examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de

classificação, até a apuração de uma propostâ que atenda ao presente edital, observado o

prazo disposto no item 9.5.

9.11. As microempresas e empresas de pequeno porte deverão apresentar toda a

documentação exigida para efeito de comprovação de regularidade flscal e trabalhista, mesmo
que esta apresente alguma restrição.

9.11.1. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o
prazo de 5 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o
proponente for declarada vencedora do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da

Administração, para regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito,

e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa.

9.11.2. A não regularização da documentação implicará decadência do direito à Contratação,

sem prejuízo das sanções previstas na Lei 14.133/21, sendo facultado à Administração
convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para assinatura do contrato,
ou revogar a licitação.

9.11.3. A existência de restrição relativemente à regularidade fiscal e trabalhista não impede
gue a licitante qualificada como mlcroempresa ou emprêsa de pequeno porte seja declarada

vencedora, uma vez que atende a todas as demais exigências do edital.

9.11.4. A não-regulariu ação fiscal e trabalhista no prazo previsto no subitem anterior
acarretará a inabilitação do licitante, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, sendo
facultada a convocação dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação. Se, na ordem
de classificação, seguir-se outra microempresa ou empresa de pequeno porte com alguma
restrição na documentação fiscal e trabalhista, será concedido o mesmo prazo para

regularização.

9.12. Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser substituídos por registro
cadastral êmitldo por órgão ou entidade pública, desde que o registro tenha sido feito em
obediência ao disposto na Lei np 14.133/2021, sendo válido somente para os documentos nele
abrangidos.

9.13. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Agente de
Contratação suspenderá a sessão, informando no "chat" â nova data e horário para a

continuidadê da mesma.

M

)L!

9.10.1. Quando o licitante estiver concorrendo em mais de um item, a não apresentação dos

documentos conforme solicitado neste edital resultará na sua inabilitação no(s) item(ns) que

arrematou e nos demais que concorreu.
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9.15. Constatado o atendimento às exigências de habilitação fixadas no Edital, o licitante será

declarado vencedor.

9.16. Se a proposta ou o lance de menor valor não for aceitável ou se o fornecedor desatender
às exigências habilitatórias, o Agente de Contratação examinará a proposta ou o lance

subsequente, veriflcando a sua compatibilidade e a habilitação do participante, na ordem de

classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta ou lance que atenda o
Edital.

10. DOS RECURSOS

10.1. A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação ou

inabilitação de licitantes, à anulação ou revogação da licitação, observará o disposto no art.

165 da Lei ne 14.133, de 2OZl. 7O.2. Declerado o vencedor, o proponente que desejar recorrer

contra decisões do Agente de Contratação poderá fazê-lo, no sistema BLL, através do seu

representante, manifestando sua intenção com registro da síntese das suas razões durante o

tempo estipulado de 15 (quinze) minutos.

10.3. A manifestãção da intenção de recorrer deverá ser realizada de forma motivada, isto é,

indicando contra qual(is) decisão(ões) pretende recorrer e por quais motivos, em campo
próprio do sistema.

10.4. A falta de mânifestação imediata no momento e tempo estipuledo importará a preclusão

do direito de recurso.

10.5. Uma vez admitido o recurso, o recorrente terá, a partir de então, o prazo de 03 (três)

dias úteis para apresentar as razôes recursais, pelo sistema eletrônico, ficando os demais

licitantes, desde logo, intimados para, querendo, apresentarem contrarrazões também pelo

sistema eletrônico, em outros 03 (três) dias úteis, que começarão a contar do término do
prazo do recorrente, sendo-lhes assegurada vista imedlata dos elementos indispensáveis à

defesa de seus interesses.

10.6. Os recursos deverão ser encaminhados em campo próprio do sistema.

10.7. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editâdo o ato ou proferido a decisão
recorrida, a qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse

mesmo prazo, encaminhar recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua

decisão no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado do recebimento dos autos.

10.8. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos.

10.9. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão
recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente.

@

9.14. A declaração do vencedor acontecerá no momento imediatamente posterior à fase de

habilitação.
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10.10. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de

aproveitamento.

10.11. Não serão aceitas manifestações de recursos sobre assuntos meramente protelatórios

ou quando não justificada a intenção de interpor o recurso pelo proponente.

10.12. Será informado no "chat" quando se dará o início da fase de manifestação dã intenção

de recursos.

10.13. É responsabilidade exclusiva do licitante o acompanhamento das informações no

sistema da BLL.

11. FORMALTZAçÃO DO PROCESSO E DO CONTRATO

11.1. Após a fase recursal, constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade
competente adjudicará e homologará o procedimento licitatório.
11.2. Homologado o resultado da licitação, o licitante mais bem classificado terá o prazo de 05

(cinco) dias, contados a partir da data de sua convocação, para assinar o Contrato, cu.io prazo

de validade será até 37h212024 encontra-se nela fixado, sob pena de decadência do direito à

contratação, sem prejuízo das sanções previstas na Lei ne 14.133, de 2021.

11.3. O prazo de convocação poderá ser prorrogado uma vez, por igual perÍodo, mediante

solicitação do licitante mais bem classificado ou do fornecedor convocado, desde que:

a) a solicitação seja devidamente justificeda e apresentada dentro do prazo; e

b) a justificativa âpresentadâ seja aceita pela Administração.

11.4. É permitida a identificação e assinatura digital por pessoa física ou jurÍdica em meio
eletrônico, mediante certificado dlgital emltido em âmbito da lnfraestrutura de Chaves

Públicas Brasileira (lCPBrasll). Deverá ser dado prioridade a assinatura por meio digital.

11.5. Será facultado à Administração, quando o convocado não assinar o termo de contrato ou
não aceitar ou não retirar o instrumento equivalente no prazo e nas condições estabelecidas,

convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a celebração do

contrato nas condições propostas pelo licitante vencedor.

11.7. A recusa iniustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou em aceitar ou retirar o
instrumento equivalente no prazo estabelecldo pela Administração caracterizará o
descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades legalmente
estabelecidas e à imediata perda da garantia de proposta em favor do órgão ou entidade
licitante.

12. PRAZOS E CONDIçÕES DE EXECUçÃO DO OBJETO

\2 bi

11.6. Decorrido o prazo de validade da proposta indicado no edital sem convocação para a

contrateção, ficarão os licitantes liberados dos compromissos assumidos.
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12.2. O objeto deverá ser executado totalmente coníorme descrito no Anexo 01 do edital,
independente de transcrição destas informaçõês.

13. PAGAMENTO

13.1. O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, através de

transferência eletrônica à conte-corrente fornecida pela contratada, seguindo o cronogramâ
através de medições realizadas por meio de boletins de medição com periodicidade mensal e

fechamento preferencialmente no último dia de cada mês. O pedido de medição deverá ser

solicitado ao engenheiro fiscal da obra. Após realização da medição o pagamento será

realizado em até 20 (vinte) dias através de transferência eletrônica após o envio da Nota Fiscal

e documentação solicitada.

13.2. O faturamento deverá ser protocolado no protocolo geral da CONTRATANTE e deverá ser

apresentado, conforme segue, de modo a padronizar condições e forma de apresentação:

a) nota fiscal/fatura, com discriminação resumida dos serviços executados, número da

licitação, número do contrato, destaque do valor e dâ alíquotâ do ISS já recolhido na prefeitura

municipal, e outros dados que julgar convenientes, não apresentar rasura e/ou entrêlinhas e

ser certificada pelo engenheiro fiscal;

b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social - GPS do(s) mês(s) de execução por

obra(s), devidamente quitada(s) e autenticada(s) em cartório, de conformidade com o

relatório do SEFIP/GFIP com as folhas detalhadas e resumidas por obra, bem como
comprovante(s) de transmissão do(s) arquivo(s) para a Caixa Econômica Federal, e cópia(s)

da(s) guia(s) de recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS do(s)

último(s) recolhimento(s) devido(s), devidamente quitada(s) e autenticada(s) em cartório, de

conformidade com o demonstratlvo de dados referentes ao FGTS/INSS, exclusivo para a(s)

obra(s);

OBS: deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS devidos em

todos os meses de execução do contrato, contados entre a data de assinatura do contrato ê o
primeiro pagamento e entre um pagamento e outro, e não apenas o comprovante do último
recolhimento realizado.

c) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a .lustiça do Trabalho - Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT (Lei np 17.440/Z0Lll;

d) cópia da folha de pagamento dos empregados de cada obra.

e) a liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação: - da ART pela
CONTRATAOA; - da quitação junto ao INSS, através de matrícula e CND; - da quitação junto ao
FGTS/CEF, âtravés do CRS;

12.1. o Licitante deverá seguir rigorosamente as normas e padrões estabelecidos em Lei

específica sobre a natureza do objeto, bem como diligenciar para que os serviços executados

sejam de qualidade.

@
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f) a liberação da última parcela fica condicionada à apresentação: - da certidão negativa de

débitos, expedida pelo INSS, referente ao objeto contratado concluído; - do Termo de

Recebimento Provisório; - de comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de
água, energia elétrica, etc.

g) no mês em que ocorrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira, sob pena de não

serem medidos e pagos os serviços realizados, e sem prejuízo das penalidades previstas neste

Edital, deverão ser entregues os seguintes documentos:

- original(is) ou cópia(s) autentica(s) da(s) Nota(s) Fiscal(is) de aquisição dos referidos
materiais;

- declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou de

origem nativa de procedência legal;

- original da primeira via da ATPF - Autorização de Transporte de Produtos Florestais, expedida
pelo lnstituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA;
- comprovante do Cadastro Técnico Federal do lnstituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, do fornecedor de produtos ou subprodutos de

madeira de origem nativa.

13.3. Para efetivação do pagamento correspondente a empresa vencedora deverá comprovar
que estão mantidas todas as condições demonstradas quando da habilitação a prêsente

licitação, as quais deverão ser mantidas durante todo o período de execução do contrato, a

não apresentação suspenderá o devido pagamento até que se regularize.

13.4. A contrâteda deverá informar na nota fiscal o número da licitação e o número da nota de

empenho.

13.5. Em caso de devolução da Nota Fiscal ou Fatura para correção, o prazo para o pagamento
passará a fluir após a sua reapresentação.

13.6. A nota fiscaufatura deverá ser emitida pela própria Contratada, obrigatoriamente com o
número de inscrição no CNPJ apresentado nos documentos de habilitação e das propostas de
preços, bem como da Nota de Empenho, não se admitindo notas fiscais/faturas emitidas com
outros CNPJs.

13.7. No caso de atraso do pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido de

alguma forma para tanto, serão devidos pela CONTRATANTE encargos moretórios à taxa
nominal de 6% a.a. (seis por cento ao ano), capitalizados diariamente em regime de juros
simples. O valor dos encargos será calculado pela fórmula: EM = lx N x VP, onde: EM =
Encargos moretórios devidos; N = Números de dias entre a datã prevista para o pagamento e a

do efetivo pagamento; I = Índice de compensação financeira = 0,00015438 e Vp = Valor da
prestação em atraso.

14. DOS RECURSOS ORçAMENTÁR|05

,.@
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15.1. As despesas correrão à conta dos recursos orçamentários e suas respectivas dotações

serão as indicadas no Anexo 01 do edital.

15. DA FTSCAUZAçÃO

15.1. A execução dos serviços ora contratados será objeto de acompanhamento, controle,
fiscalização e avaliação por representante da Contratante, para este fim especialmente
designado, com as atribuições específicas determinadas na Lei n'14.133/21.

15.2. A Contretante, por intermédio do servidor/equipe responsável pela fiscalização, poderá

rejeitâr serviços que estiverem em desacordo com o contrato, devendo a Contratadã permitir
pleno acesso da fiscalização, além de dispor todos os elementos necessários ao desempenho
dessa função.

15.3. A fiscalização terá poderes para sustar o andamento de serviços prestados em desacordo
com o estabelecido no contrâto, comunicando à autoridade competente, para que se.iam

adotâdas as providências legais cabíveis, em especial a emissão imediata de ordem de
paralisação dos serviços.

15.4. Em caso de faltas que possam constituir situações passíveis de penalização, deve a

fiscalização informar o fato ao setor competente, instruindo o seu relatório com os

documentos necessários à comprovação da irregularidade.

15.5. O acompanhamento, o controle, a fiscalização e avaliação de que trata este item não

excluem a responsabilidade da Contratada e nem confere à Contratante responsabilidade
solidária, inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades ou danos na execução dos

serviços contratados.

15.7. Fiscal da Obra: Será responsável por acompanhar a execução física da obra o Engenheiro

Civil BRUNO CESAR DE CAMPOS, CREA/CAU PR 171595-D, lotado na Secretaria de
Planejamento.

15.8. Fiscal de Contrato: A fiscalização do cumprimento das obrigações contratuais, será do
servidor da Secretaria Municipal de Urbanismo Antônio Borges.

16. INFRAçÕES E SANçÕES ADMINISTRATIVAS

16.1. Comete Infração administrativa, nos termos da Lei ne 14.133, de ZOZL, o detentor do
Contrato que:

a) der causa à inexecução parcial do Contrato;
b) der causa à inexecução parcial do Contrato que cause grave dano à Administração ou ao
funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;
c) der causa à inexecução total do Contrato;
d) deixar de entregar a documentação exigida para o certame;

,t Jzt"l

15.6. A Contratante se reserva o direito de rejeitar, no todo ou em parte, os serviços ora

contratados, prestados em desacordo com o presente Edital e seus Anexos e com o contrato.
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e) não manter a propostâ, salvo em decorrência de fato superveniente devidamente

.iustificado;
f) não assinar o Contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando

convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;
g) ensejar o retardamento da execução ou da entrega do ob.ieto da contrateção sem motivo

iustificado;
h) apresentar declaração ou documentação falsa exlgida para o certame ou prestar declaração

falsa durante a dispensa eletrônica ou execução do contrato;
i) fraudar a contratação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato;
j) comportar-se de modo Inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

l) praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da contratação;
m) praticar ato lesivo previsto no art. 5e da Lei ne 12.845, de 1s de agosto de 2013.

16.2. Serão aplicadas ao responsável pelas infrações administrativas acima descritas as

seguintes sanções:

l) Advertência, quando o detentor do Contrato der causa à inexecução parcial do ob.leto,

sempre que não se justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2e, da Lei);

ll) lmpedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas b, c,

d, e, f e g do subitem anterior, sempre que não se justificar a imposição de penalidade mais

grave (art. 155, §4e, da Lei);

lll) Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas
descritas nas alíneas h, i, j, k e I do item anterior, bem como nas alíneas b, c, d, e, f e g, que

justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §5e, da Lei).

lV) Multa:

a) moratória de 2% (dois por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela

inadimplida, até o limite de 15 (quinze) dias;

b) compensatória de 30% (trinta por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de

inexecução total do objeto;

16.3. A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em hipótese alguma, a

obrigação de reparação integral do dano causado à Contratante (art. 156, §9e)

15.4. Todas as sanções previstas neste edital poderão ser aplicadas cumulativamente com a

multa (art. 156, §7e).

16.5. A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o
contraditório e a ampla defesa ao Contratado, observando-se o procedimento previsto no

caput e parágrafos do art. 158 da Lei ns 14.133, de 2021, para as penalidades de impedimento
de licitar e contratar e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar.

16.6. Na aplicação das sanções serão considerados (art. 156, §1e)

a) a natureza e a gravidade da infração cometida;

@
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b) as peculiaridades do caso concreto;

c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes;

d) os danos que dela provierem para o Contratante;

e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e

orientações dos órgãos de controle.

16.7. Os atos previstos como infrações administrativâs na Lei ne 14.133, de 2021, ou em outras
leis de licitações e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como
atos lesivos na Lei na 12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos

autos, observados o rito procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei (art.

1se).

15.8. A personalidade jurídica do contratado poderá ser desconsiderada sempre que utilizada

com abuso do direito para facilitar, encobrir ou dissimular ã práticâ dos atos ilícitos previstos

neste Edital ou para provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções

aplicadas à pessoa.iurídica serão estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de

administração, à pessoa jurÍdica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relação de

coligação ou controle, de fato ou de direito, com o Contratado, observados, em todos os casos,

o contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia (art. 160).

16.9. O Contratante deverá, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data dê

aplicação da sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela

aplicadas, para fins de publicidade no Câdastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas
(Ceis) e no Cadastro Nacional de Empresas Punidas (Cnep), instituídos no âmbito do Poder

Executivo Federal. (Art. 161).

16.10. As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para

licitar ou contratar são passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei ns 14.133/21.

17. CRITÉRIO DE REAJUSTE

sR=S(112l10)
R=SR-S
112 = índice INCC-DI/FGV do 12e mês após proposta.
l0 = índice INCC-DI/FGV do mês da proposta.

S = saldo de contrato após medição referente ao 12e mês da proposta.
SR = saldo reejustado
R = valor do reajuste

fiU^ JOSÉ OE fiAtÇ^ PEREIR^, al.2!0-000 - FOIE/f^lr i0a2l laaa-1r!a

17.1. Não haverá reajuste de preços no transcorrer de 12 (doze) meses da data da

apresentação da proposta. Caso passe dos 12 meses poderá ser acertado entre as partes

reajuste, mediante a aplicação do índice INCC DI/FGV, sobre o saldo remanescente dos
serviços, devidamente justificado, devendo ser aplicado a fórmula a seguir:

@
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17.2. Na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis ou previsíveis, porém de consequências
incalcuiáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de
força maior, caso fortuito, ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e

extracontratual, a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos da empresa
detentora do Contrato e a retribuição do Contratante para a justa remuneração do
fornecimento, poderá ser revisada, objetivando a manutenção do equilíbrio econômico -
financeiro inicial do contrato.

17.3. Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos, bem como a

superveniência de dísposições legais, quando ocorridas após a data de apresentação da
proposta, de comprovada repercussão nos preços contratados, implicarão a revisão destes
para mais ou para menos, conforme o caso.

17.4. Na hipótese de a empresa detentora do Contrato solicitar alteração de preço, a mesma
terá que justificar o pedido, através de planilha detalhada de custos, acompanhada de

documentos que comprove a procedência do pedido, tais como: lista de preços de fabricantes,
notas fiscais de aquisição de produtos, etc.

17.5. Na hipótese de solicitação de revisão de preços pela empresa detentora do Contrato,
esta deverá comprovar o desequilíbrio econômico - financelro, em prejuízo da

Municipalidade.

17.5. Fica facultado ao Contratante realizar ampla pesquisa de mercado para subsidiar, em

conjunto com a análise dos requisitos dos itens anteriores, a decisão quanto à revisão dos
preços solicitada pela empresa detentora do Contrato.

17.7. A eventual autorização da revisão de preços será concedida após análise técnica e

jurídica do Contratante.

17.8. o reajuste para manutenção do equilíbrio econômico-financeiro do Contrato será

realizado por meio de aditivo contratual.

18. DAS OBRAS PROVISÓRIAS

18.1. A CONTRATADA deve submeter à fiscalização os desenhos, especificações técnicas e

memoriais propostos para as obras provisórias que se façam necessárias, quê deverá aprová-

los caso estejam adequados ao objeto deste Contrato.

18.2. A CONTRATADA é responsável pelo projeto das obras provisórias.

18.3. A aprovação pela fiscalização não altera as responsabilidades da CONTRATADA pelo
projeto de obrãs provisórias.

18.4. A CONTRATADA deve obter a aprovação dos órgãos competentes para o seu projeto de
obras provisórias, onde requeridas.

19. DOS SERVTçOS NÃO PREVTSTOS

w

@



BMUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO OO PARANÁ

CNPJ: 95.684.54i|l0001 -26

RUA JOSE OE FiAllçA PEREIRA, Nr l0 - CEP , 15.2!O-000 ' FOllE/FAx: (0ar) !6aa-í2rt

19.1. Por determinação do CONTRATANTE a CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas

condições contratuais, os acréscimos ou supressões quantitativas que se fizer(em) na obra, nos

limites autorizados em lei.

19.2. A supressão de serviços resultantes de acordo celebrado expressamente entre o
CONTRATANTE e a CONTRATADA poderão ultrapassar o limite estabelecido no item anterior.

19.3. Se no Contrato não houver sido contemplados preços unitários para a obra, esses serão

fixados mediante acordo entre as partes, respeitados os limites estabelecidos no item 19.1.

20. DOS MATERIAIS, VEíCULOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

20.1. Os materiais, veículos, máquinas e equipamentos a serem empregados nos serviços

decorrentes deste Contrato serão fornecidos pela CONTRATADA e serão de primeira
qualidade, cabendo ao CONTRATANTE, por intermédio da fiscalização, impedir o emprego
daqueles que julgar impróprios.

20.2. Sempre que dos documentos de licitação não constarem características determinadas
em referência à mão-de-obra, materiais, artigos e equipamentos, entender-se-á que os

mesmos devem ser novos, da melhor qualidade em suas respectivas espécies, de acordo com a

finalidade a que se destinam. No caso em que materiais, artigos e equipamentos são

mencionados nas especificações técnicas e/ou memoriais como "similar'' a qualquer padrão

especial, o CONTRATANTE decidirá sobre a questão da similaridade.

21.1. A CONTRATADA não será eximida de qualquer responsabilidade quanto à segurança
individual e coletiva de seus trabalhadores, deverá fornecer a todos os trabalhadores o tipo
adequado de equipamento de proteção individual - EPl, deverá treinar e tornar obrigatório o
uso dos EPls.

21.2. O equipamento de proteção individual fornecido
obrigatoriamente, conter a identificação da CONTRATADA.

ao empregado deverá,

21.4. Deverão ser observadas pela contratada todas as condições de higiene e segurança
necessárias à preservação da integridade fÍsica de seus empregados e aos materiais envolvidos
na obra, de acordo com as Normas Regulamentadoras - NRs aprovãdas pela Portaria ns 3.214,
de08106178, Lei Federal ns 6.514, de 221t2177.

21.5. A CONTRATANTE atuará objetivando o total cumprimento das normas de segurança,
estando autorizada a interditar serviços ou parte destes em caso do não-cumprimento das
exigências de lei. Se houver paralisações, estas não serão caracterizadas como justificativa por
atraso na execução da obra.

21. DA SEGURANçA E MEDICINA DO TRABALHO

21.3. A CONTRATADA, em qualquer hipótese, não se eximirá da total responsabilidade quanto

à negligência ou descumprimento da Lei Federal ne 6.514 de 22/12177, Portaria ne 3.214, de

0g106/78, Normas Regulamentares - NRs 01 a 28 e em especial as NRs 04,05,06 e 18.

@
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21.5. Cabe à CONTRATADA solicitar a CONTRATANTE a presença imediata do responsável pela

fiscalização em caso de acidente (s) na obra, nos serviços e/ou nos bens de terceiros, para que

seja providenciada a necessária perícia.

22. DA SEGURANçA DA OBRA E DA RESPONSABILIDAOE CIVII. DA CONTRATADA

22.1. A CONTRATADA responderá pela solidez do ob.ieto deste contrato, nos termos do art.
618 do Código Civil Brasileiro, bem como pelo bom andamento dos serviços, podendo o

CONTRATANTE, por intermédio da fiscalização, impugná-los quando contrariarem a boa

técnica ou desobedecerem aos projetos e/ou especificações técnicas e/ou memoriais.

22.2. A CONTRATADA deverá manter um perfeito sistema de sinalização e segurança em todos
os locais de serviços, principalmente nos de trabalho em vias públicas, de acordo com as

normas de segurança do trabalho.

22.3. A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade por danos causados ao

CONTRATANTE ou a terceiros decorrentes da execução dos serviços ora contratados, inclusive

acidentes, mortes, perdas ou destruições parciais ou totais, isentando o CoNTRATANTE de

todas as reclamações que possam surgir com relação ao presente Contrato.

22.4. Caso ã CONTRATANTE seja acionada judicial ou administrativamente, inclusive

reclamações trabalhistas, por qualquer ato decorrente do presente contrato, a CONTRATADA

assumirá para si a responsabilidade por toda e qualquer eventual condenação, isentando a

CONTRATANTE de quaisquer obrigações, aplicando-se no caso concreto uma das formas de

Intervenção de terceiros previstas no Código de Processo Civil, especialmente a denunciação

de lide (art. 70 - CPC), se for o caso.

22.5. A intenção das partes, aqui manifestada expressamente, é a de que a CONTRATADA

assuma e se responsabilize direta e integralmente pela plena e total realização dos serviços

contratados, sob pena de incorrer em descumprimento de obrigação contratual e sujeitar-se à

aplicação das penalidades cabíveis.

22.6. A CONTRATADA responde, exclusiva e diretamente, por todo e qualquer ato ilÍcito
praticado por seus prepostos que dele decorra a obrigação e/ou necessidade de ressarcimento
de danos materiais ou morals (art.932, lll, Código Civil), não podendo a CONTRATANTE ser

responsabilizada por eles a nenhum título.

23. DA CESSÃO DO CONTRATO E SUBCONTRATAçÃO

23.1. A CONTRATADA não poderá ceder o presente Contrato, no todo ou em parte, a nenhuma
pessoa física ou jurídica, sem autorização prévia, por escrito, da CONTRATANTE.

23.2. Se a CONTRATADA ceder o presente Contrato, no todo ou em parte, a uma ou mais
pessoas físicas ou jurídicas sem autorização prévia, por escrito da CONTRATANTE, deverá
obrigatoriamente reassumir a execução da obra no prazo máximo de 15 (quinze) dias, da data
da notificação ou aplicação da multa, sem prejuízo de outras sanções contratuais;

&'
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24. DA rMpuGNAçÃo ao eotral r pEDrDos DE EscrAREcrMENTos

24.1.1. As impugnações referentes a este edital deverão ser cadastradas em campo próprio do

sistema da BLL (Acesso BLL Compras -> Acesso Público -> lmpugnações -> Requerer

lmpugnação), devendo ser anexado arquivo com as razões que a fundamentem.

a) O arquivo anexado será protocolado no Protocolo Geral do Município de Santa Maria do
Oeste, sendo anexado ao processo originário desta licitação.
b) Para fins de tempestividade será considerada a data de cadastro da impugnação no sistema

da BLL.

c) Caberá a Comissão de Contratação, auxiliado pelos responsáveis pela elaboração deste

Edital e seus anexos, decidir sobre a impugnação no prazo de até três dias úteis limitado ao

último dia útil anterior à data da abertura do certame.
d) A decisão sobre a impugnação será informada em campo próprio do sistema da BLL.

24.1.2. Da mesma forma, os esclarecimentos relacionados a esta licitação deverão ser

solicitados através de cadãstrâdo em campo próprio do sistema da BLL (Acesso BLL Compras ->

Acesso Público -> Esclârecimentos -> Fazer Pergunta).

24.2. Por se tratar de Concorrência na forma Eletrônica, não serão reconhecidos
esclarecimentos/impugnações apresentados por meio diverso do previsto neste edital.

24.3. Não serão conhecidas as impugnações e os pêdidos de esclarecimentos apresentados
fora do prazo legal.

24.4. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no
certame.

24.5. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser
motivadâ pelo agente de contratação, nos autos do processo de licitação.

24.6. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização do
certame.

2s. DrsPosrçÕEs FtNAtS

25.1. Será divulgade eta da sessão pública no sistema eletrônico

25.2. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão
o horário de Bresília - DF.

s \52

23.3. Se eventualmente for concedida a subcontratação no todo ou em parte pelo

CONTRATANTE, não reduz nem elimina as responsabilidades e obrigações da CONTRATADA em
decorrência deste Contrato, nem importará em estabelecer qualquer vínculo entre a

CONTRATANTE e o subcontratado.

24.1. Até 03 (três) dias úteis antes da data fixada para recebimento das propostas qualquer

interessado poderá impugnar ou solicitar esclarecimentos em relação a este ato convocatório.
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25.3. Nos termos do art. 71 dâ Gi f4.t3312f, a autoridade competente poderá revogar a

licitação por motivo de conveniência e oportunidade ou proceder à anulação da licitação, de

ofício ou mediante provocação de terceiros, sempre que presente ilegalidade insanável;

25.3.1. Ao pronunciar a nulidade, a autoridade indicará expressamente os atos com vícios
insanáveis, tornando sem efeito todos os subsequentes que deles dependam, e dará ensejo à
apuração de responsabilidade de quem lhes tenha dado causa.

25.3.3. Nos cãsos dê anulação e revogação, deverá ser assegurada a prévia manifestação dos

interessados.

25.4. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação
da disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração,
o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação.

25.5. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e

a Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos,
independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório.

25.7. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do
licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da

isonomia e do interesse público.

25.8. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças
que compõem o processo, prevalecerá es deste Edital.

25.9. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no Portal da Transparência do
Município.

25.10. Os proponentes intimados para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais deverão
fazê{o no prazo determinado pela Comissão de Contratação, sob pena de
desclassificação/inabilitação;

25.11. Os casos não previstos neste Edital serão decididos pela Comissão de Contratação, nos
termos da legislação vigente.

" 
Jb)l

25.3.2. O motivo determinante para a revogação do processo licitatório deverá ser resultante
de fato superveniente devidamente comprovado.

25.6. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do
início e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente
na Administração.

25.12. A participação do proponente nesta licitação implica em aceitação de todos os termos
deste Edital;



MUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESÍE _ ESTAOO OO PARANÁ

CNPJ : 95.684.544/0001 -26

iUÂ JOSE DE FRAIIÇ^ PEREII^, t6.2!0.000 - f OllÉ/f AXi (04!, !6aa-12t0

el

25.13. Não cabe à Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil qualquer responsabilidade pelas

obrigações assumidas pelo fornecedor com o licitador, em especial com relação à forma e às

condições de entrega dos bens ou da prestação de serviços e quanto à quitação financeira da

negociação realizada.

25.L4. O foro designado para julgamento de quaisquer questões .iudiciais resultantes deste

Edital será o de Pitanga/PR;

Santa Maria do oeste - Pr,07 de Maio de 2024.

DELGADO

PREFEITO MUNICIPAT



JbôMUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESÍAOO DO PARANÁ

CNPJ: 95.68Á.5ilil/000í -26

FRÂNçÂ PERÉIRA. FOÀIê'FAX: (O'?' 36".I?]'

ANEXO O1 - TERMO DE REFERÊNCIA

TERMo DE REFERÊtrtcn ol ogspesa pARA ExEcuçÃo DE oBRAs coM FUNDAMENTo NA tEt
FEDERAT NE. ,4T33 I 2O2',,

1- Definição do objeto:

Solicitamos abertura de licitação na modalidade de Concorrência (menor preço) visando a

execução da seguinte obra:

1.2. Classificação do objeto: Trata-se de execução de obra.

1.3. Subclasse da Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE: 4211-1/01 -
Construção de Rodovias e Ferrovias.

1.4. Justificâtiva para dispensa dos documentos solicitados: Em anêxo ao presente segue
projeto executivo.

1.5. Valor total: O valor máximo estimado para a execução do objeto descrito acima é de RS

14.206.815,67 (Quatorze Milhões Duzentos e Seis Mil Oitocentos e Quinze Reais e Sessenta e

Sete Centâvos), conforme planilha de serviços elaborada pelo Sistema Nacional de Pesquisa de

Custos e Índices da Construção Civil - SlNAPl, com base nas tabelas oficiais.

1.5. Registro de Preços:( ) SIM (x) NÃO

2- Justificativa:

O trecho de estrada rural proposto para obras de pavimentação asfáltica terá inicio próximo ao
perímetro urbano de Santa Maria do Oeste, passando pêla comunidade estrela do oeste até a
comunidade ouro verde, localiza-se na região de domínio da bacia hidrográfica do Rio piquiri
que pertence á área de contribuição hídrica incremental do reservatório de ltaipu. A região
atendida pelas obras de infraestrutura viária estende-se por aproximadamente 4.000 hectarês,
com impacto positivo em melhorias na qualidade de vida de cerca de 400 famílias, em sua
maior parte pertencentes aos projetos de assentamênto do INCRA. Nela encontram-se dois
estabelecimentos de ensino de educação básica e uma unidade básica de saúde. sob ponto de
vista econômico é responsável pela geração de emprego e renda vinculados a cadeia produtiva

ITEI\4 DESCRTçÃO VALOR TOTAL

01 CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REAI.IZAR PAVIMENTAçÃO

COM AREA DE CERCA DE 13 KM DE ESTRADA RURAL

CONECTANDO ÁNTAS ICNICOTIS DE ASSENTAMENTO RURAL,

PASSANDO PEIAS COMUNIDADES OURO VERDE E ESTREI.A DO

OESTE ATÉ O PERÍMETRO UREANO DO MUNICPIO DE SANTA

MARIA DO OESTE . PR, CUJA OBRA DEVEú SER REALIZADA DE

ACORDO COM A PTANITHA E DEMAIS PROJETOS

Rs 14.206.815,67
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de grãos, tomate e morango cultivado em sistema protegido e leite bovino. Este objeto faz
parte do convenio ne 4500074592 entre o Município de Santa Maria do Oeste-Pr e a ltaipu,
juntâmente com a obra de conservação de solos e ensaios tecnológicos. Entre os objetivos
específicos do plano diretor de gestão ambiental a ltaipu posiciona-se como agente de

desenvolvimento dos setores econômico, social, ambiental e energético na sua área de

contribuição hídrica, a saber:
- Consolidar a ltaipu como agente de desenvolvimento no contexto macrorregional, não só

como geradora de energia elétrica, senão, também, como impulsionadora de oportunidades e

potencialidâdes do desenvolvimento sustentável, articulando a integração dos setores

econômico, social, ambiental e energético.
-Mitigar e prevenir problemas ambientais, promovendo a segurançâ hídrica e melhores

condições de produção de energia hidroelétrica a longo prazo, assegurando a sustentabilidade
dos recursos naturais. Atuar nas diferentes bacias que se encontram na área de contribuição
hídrica incrementâl âo reservatório de ltaipu, visando gârantir a segurença hídrica para

geração de energia elétrica de qualidade.

3- Dotação orçamentária (Lei de responsabilidade Íiscal [C101/00 art.16 em especial)

11 - SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAçÃO E OBRAS

OO2 - DEPARTAMENTO DE OBRAS E MANUTENçÃO

04.122.0401.1061 - CONTRAPARTTDA E EXECUçÃO DE CONVÊNIOS - OBRAS

4.4.90.s1.00.00 - OBRAS E TNSTALAçÔES

04640 - 07072 - TRANSFERENCIAS VOLUNTÁRIAS PÚBLICAS FEDERAIS ITAIPU BINACIONAL

PROGRAMA ITAIPU

3.1. Origem do recurso: ltaipu Binacional

4- Condições de habilitação:

4.1. Habilitação lurídica:

a) Registro comercial, no caso de empresa individual;
b) Ato constitutivo, estatuto ou contrâto social em vigor, devidamente registrâdo, em se

tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado da

documentação de eleição dos seus administradores;
c) lnscrição do ato constitutivo, no caso e sociedades civís, acompanhada de prova da diretoria
em exercício;
d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrãngeira em
funcionamento no País e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo
órgão competente, quando a atividade assim o exigir;

4.2. Habilitação Fiscal, Social e Trabalhista:

a) Comprovante de inscrição do CNP.I (cadastro nacional de pessoa jurÍdica) da empresa;
b) No caso de empresa individual: Registro Comercial, a cargo da junta Comercial da respectiva
sede, ou Contrato Social ou última alteração, ou ainda documento equivalente, conforme cada
caso (autenticado);

RUA JOSE DE FR^NçÂ PERETRÀ, r5.230 000 - FON€/FÂX: t042t 36aa-123!



MUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE _ ESTADO OO PARAN Á

CNPJ r 95.684.544/0001 -26

l3t

RúA JOSE D€ FRANçÂ PERETRA, N. í0 - CEP,: 16,230-000 ' FOiIE/FAX: (042) 36,14-1233

c) Certidão Negativa de débitos perante o INSS demonstrando situação regular no

cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei (sendo válida a apresentação da CND

unificada da Receita Federal do Brasil - Portaria RFB 443 de 17 /1Ol2O14l;
d) Certificado de regularidade de situação perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço

(FGTS);

e) Certidão negativa de débitos (CND) Fazenda federal;
f) Certidão negativa de débitos (CND) Fazenda estadual;
g) Certidão negativa de débitos (CND) Fazenda municipal da sede da empresa;

h) Certidão negativa de débitos Trabalhistas (CNDT), e

i) Certidão negativa de falência ou concordata e recuperação judicial expedida pelo

distribuidor da sede da pessoa jurídica/licitante, dentro do prazo de validade previsto na

própria certidão, ou na omissão desta, expedida a menos de 60 (sessenta) dias contados da

data da sua emissão.

4.3. QualiÍicação técnica:

a) Certidão negativa de Falência expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica ou

negativa de execução patrimonial expedida no domicílio da pessoa física, dentro do prazo de

validade;
b) prova de registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA e/ou prova de

registro no Conselho de Arquitetura e Urbanismo;
c) Certidão de Acervo Técnico - CAT, emitido pelo CREA,/CAU, em nome do responsável

técnico, referente desempenho da atividade, pertinente e compatível com o objeto da

licitação, por execução de obra de características semelhantes, em quantidades iguais ou

superiores ao ob.ieto dâ presente licitação, em uma mesma obra;
d) declaração de responsabilidade técnica, indicando o responsável técnico pela execução da

obra até o seu recebimento definitivo pelo licitador.
e) comprovação de vínculo, através de registro em carteira e ficha de registro ou contrato de

prestação de serviços, entre o responsável técnico pela execução da obra e a proponente. Para

dirigente ou sócio de empresa, tal comprovação poderá ser feita através da cópia da ata da

assembleia de sua investidura no cargo ou contrato social.
f) Apresentação de 01 (um) ou mais, atestados de capacidade técnica, em nome da
proponente, expedido(s) por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente
certificado junto ao CREA/CAU, de execução de todos os itens de obra em quantidade igual ou
superior conforme definido a seguir:

DESCRTçÃO DOS SERVrçOS QUANTIDADE MINIMA

Pavimento em concreto Betuminoso Usinado à Quente - CBUQ 1.600 m3

4.4. Qualificação econômico-financeira:

a) Certidão negativa de feitos sobre falência expedida pelo distribuidor da sede do licitante.
b) demonstrações financeiras do último exercício social (balanço patrimonial anual com
demonstrações contábeis de resultados), já exigível. O balanço patrimonial anual com as
demonstrações contábeis, devidamente assinados por contabilista registrado no Conselho
Regional de Contabilidade e o representante legal da empresa, deverá vir acompanhado dos
termos de abertura e de encerramento do Livro Diário, devidamente Íegistrados e assinados. A
exigências de documentação relativas à balanço patrimonial e negativas de falência
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possibilitam à Administração Pública aferir as condições econômicas das proponentes, na

tentativa de resguardar o cumprimento do contrato.

5- Condições de execução do objeto:

5.2 - CÍitérios e periodicidade das medições:

O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, através de

transferência eletrônica à conta-corrente fornecida pelo contratado, segulndo o cronograma

através de medições realizadas por meio de boletins de medição com periodicidade mensal e

fechamento preferencialmente no último dia de cada mês. O pedido de medição deverá ser

solicitado ao engenheiro fiscal da obra. Após reelização da medição o pagamento será

realizado em até 20 (vinte) dias através de transferênciâ eletrônica após o envio da Nota Fiscal

e documentação solicitada.

O prazo de execução do serviço será de 16 (Dezesseis) meses, conforme cronograma físico-

financeiro.

5,4 - Condições de garantia e assistência técnica:

5.4.1-A contratada deverá garantir a qualidade dos serviços e dos materiais fornecidos, sendo
que detectados vícios ou defeitos de fabricação ou ainda serviço mal executado, serão refeitos
e/ou substituÍdos os materiais, correndo as despesas daí resultantes por conta da Contratada,
ficando sujeitos às penalidades aplicáveis a inãdimplência.

5.4.2 - Todos os materiais utilizados na obra deverão estar de acordo com as normas da ABNT

vigentes. O prazo de garantia dos materiais adquiridos deverá ser de no mínimo de 12 (doze)

meses ou o estabelecido nas Normas da ABNT ou o assegurado pelo fabricante, prevalecendo

o maior, contados a partir da data de conclusão da obra objeto desta licitação.

5.4.3 - A Contratada deverá garantir a obra de acordo com as noÍmas da ABNT, sendo o
período mínimo de 60 (sessenta) meses.

5.6 - Prazo de vigência da contratação:

Vigência de 24 meses.

5.7 - Demais inÍormações necessárias para execução do objeto:

As mesmas do item 6.

6- Obrigaçôes da contratada:

ltLJ JT'.t
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5.1 - Regime de execução da obra:
Regime de Empreitada Global

5.3 - Prazo e local de execução:
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6.1confecção e colocação de placas de obra, conforme modelo;
6.2 assegurar a execução do objeto deste contrato, a proteção e a conservação dos serviços

executados bem como, na forma da Lei, respeitar rigorosamente as recomendações da ABNT;

6.3 notificar a fiscalização, no mínimo, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, da

concretagem dos elementos armados da estrutura, da remoção de qualquer forma de

concreto e do início dos testes de operação das instalações elétricas e hidráulicas, quando for
o caso;

6.4 manter, em todos os locais de serviços, um seguro sistema de sinalização e segurança,
principalmente em vias públicas, de acordo com as normas de segurança do trabalho;
6.5 der ciência à fiscalização da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar ou

impedir a conclusão do objeto deste Contrato em partes ou no todo;
6.5 manter no local do objeto deste Contrato, devidâmente atualizado, Livro Diário de

Ocorrência;

6.7 providenciar a matrícula do objeto deste Contrato no INSS;

6.8 não manter em seu quadro de pessoal menores em horário noturno de trabalho ou em

serviços perigosos ou insalubres, não manter ainda, em qualquer trabalho, menores de 16

(dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos.

6.9 manter durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações

assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

6.10 fornecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentos.
6.11 examiner completamentê os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas,
memoriais e todos os documentos, obtendo todas as informações necessárias sobre qualquer
ponto duvidoso do procedimento, se responsabilizando inteiramente pela apresentação da
planilha de serviços para uma proposta de preços completa e satisfatória.
6.12 A empresa contratada deverá ao final dos trabalhos entregar obrigatoriamente o controle
tecnológico das obras de pavimentação asfáltica, bem como todos os ensaios realizados a cada

aplicação.

6.13 A proponente deve respeitar rigorosamente as normas estabelecidas nas especificações
técnicas que integram o edital, bem como garantir a qualidade de todos os materiais e serviços
executados, em conformidade com as normas e especificações do DER/PR e DNIT, através da

relação de ensaios necessários conforme Anexo I do contrato, parte integrante deste edital.
6.14 Correrão à conta da CONTRATADA todas as despesas e encargos de natureza trabalhista,
previdenciária, social ou tributária de sua responsabilidade incidentes sobre os serviços objeto
deste Contrato. No caso da propositura de qualquer demanda judicial em decorrência do
presente contrato, a CONTRATADA compromete-se a assumir a integralidade da
responsabilidade e de eventual pagamento, isentando o CONTRATANTE e a Administração
Pública de qualquer ônus, sob pena de incorrer em descumprimento de obrigação contratual e
sujeitar-se à aplicação das penalidades cabÍveis.

6.15 As despesas referentes ao consumo de água e energia, durantê a execução do objeto, são
de inteira responsabilidade da contratada.
5.16 A proponente deve respeitar rigorosamente as normas estabelecidas nas especificações
técnicas que integram o edital, bem como garantir a qualidade de todos os materials e serviços
executados.
6.17 A fiscalização da execução do objeto deste Contrato será feita através de profissionais
devídamente designados pelo CONTRATANTE. A fiscalização procederá mensalmente, a contar
da formalização deste Contrato, à medição baseada nos serviços executados, elaborará o
boletim dê medição, verificará o andamento físico dos serviços e comparará com o
êstabelecido no cronograma físico financeiro, para que se permita a elaboração do processo

MUNtctpto DE saNTA MARTA oo oESTE - ESTADo Do paRANÁ
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7- Gêstão ê Fiscalização:

- Fiscal da Obra: Será responsável por acompanhar a execução física da obra o Engenheiro Civil

BRUNO CESAR DE CAMPOS, CREA,/CAU PR 171596-D, lotãdo na Secretaria de Planejamento.

8- Outras informeções:

Do Reajuste:
- Não havêrá reajuste de preços no transcorrer de 12 (doze) meses da data da apresentação da
proposta. Caso passe dos 12 meses poderá ser acertado entre ãs partes reajuste, mediante â

âplicação do índice INCCDI/FGV, sobre o saldo remanescente dos serviços, devidamente
.justificado, devendo ser aplicado a fórmula a seguir:

sR=s(112/10)
R=SR-S
112 = índice INCC-DI/FGV do 12o mês após proposta.
l0 = índice INCC-DI/FGV do mês da proposta.
S = saldo de contrato após medição referente ao 12o mês da proposta.
SR = saldo reejustado
R = valor do reajuste

Ç,

de faturamento. Caso os serviços executados não correspondam ao estabelecido no

cronograma físico-financeiro, será registradâ a situação inclusive para flns de aplicação das
penalidades previstas, se for o caso.

5.18 A contratada deverá permitir e colaborar para que funcionários, arquitetos, engenheiros,

especialistas e demais peritos enviados pelo CONTRATANTE:

a) lnspecionem a qualquer tempo a execução do objeto do presente Contrato;
b) Examinem os registros e documentos que considerarem necessários conferir.
6.19 Poderá a contratada coibir o acesso de funcionários e cidadãos que não estejam

vinculados a esta intervenção. Sendo permitida a entrada, a responsabilidade pela falta de

segurança (EPl) será da empresa.
6.20 A contratada deverá manter no local da obra um preposto aceito pelo CONTRATANTE

para representá-la na execução do contrato.
6.21 A CONTRATADA deve manter no canteiro de obra um projeto completo e cópia das

especificações técnicas, memoriais, cronograma físico-financeiro, planilha de serviços, Boletlm
Diário de Ocorrências - BDO, o qual, diariamente, deverá ser preenchido e rubricado pelo

encarregado da CONTRATADA e pela fiscalização, e deverão ficar reservados para o manuseio

da fiscalização.

6.22 A execução de serviços aos domingos e feriados somente será permitida com autorização
prévia da fiscalização.

6.23 Qualquer serviço, material e/ou componente ou parte do mesmo, que apresente
defeitos, vícios ou incorreções não revelados até o Recebimento Definitivo, deverá ser
prontamente refeito, corrigido, removido, reconstruÍdo e/ou substituÍdo pela CONTRATADA,

livre de quaisquer ônus financeiro para o CONTRATANTE.

- Fiscal de Contrato: A fiscalização do cumprimento das obrigações contratuais, será do
servidor da Secretaria Municipal de Viação Elizeu Schreiner.
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9- Anexos:
9.1. Estudo Técnico Preliminar;

9.2. ARTS;

9.3. Memorial Descritivo;

9.4. BDt

9.5. Orçementos;

9.6. Cronograma Físico Financeiro ...;

9.7. Projetos;
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ANEXO 02 - MODETO DE DECLARAçÃO qUE NÃO INCORRE EM IMPEDIMENTOS

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N9 **/2024

Ao Agente de Contratação do Município de Santa Maria do Oeste - Estado do
Paraná:

(Razão Social), CNP.I ns. xx.xxx.xxx/xxxx-xx, sediada (endereço completo: rua,

bairro, cidade, estado, cEP), declara para os fins de direito, na qualidade de proponente do
procedimento de licitação, instaurâdo na modalidade Concorrência Eletrônica, sob Nq
***/2024, pelo Município de Santa Maria do Oeste, Estado do Paraná, que não incorre nos

impedimentos previstos no art. 14 da Lei ns 14.133/2021, legislação correlata e no item 2.6 do

edital, para participação nesta licitação.

Por ser expressão da verdade, firma a presente.

(Nome e Assinatura do Representante Legal da Empresa Proponente apontado no contrato
social ou procuração com poderes específicos)

Obs.: 1) Esta declaração deverá ser emitida em papel timbrado da empresa proponente

2) Este modelo Íaz parte dos anexos do edital, todavia não é obrigatório que o documento

seja elaborado igual ao modelo fornecido, razão pela qual não será desclassificado

documento apresentado de forma diversa, desde que o mesmo contenha todos os dados

exigidos no edital.

rí21

em _ de _ de 2024.
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ANEXO 03 - MODELO DE DECTARAçAO UNIFICADA

cotrtcoRnÊncta etelnôNtca Ne'*/zozt

Ao Agente de Contratação do Município de Santa Maria do Oeste/PR

(Nome da empresa), CNPJ/MF ne., sediada (endereço completo), declara para os fins de

direito, na qualidade de proponente do procedimento de licitação, sob a modalidade

Concorrência Eletrônica, sob Ne ***/2024, instaurado pelo Município de Santa Maria do

oeste, Estado do Paraná, que:

a) Está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem

como de que a proposta apresentadâ compreende a integralídade dos custos para

atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis

trabelhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos

termos de ajustamento de conduta vi8entes na data de sua entrega em definitivo e

que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no instrumento
convocatório;
b) cumpre âs exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para

reabilitado da Previdência Social, previstâs em lei e em outras normas específicas.

c) não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não

emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de

aprendiz, nos termos do artigo 7', XXXlll, de Constituição;

d) Declaração que não possui empregados executando trabelho degredante ou
forçado, observando o disposto nos incisos lll e lV do art. 1e e no inciso lll do art. 5e

da Constituição Federal;

Por ser expressão da verdade, firma a presente.

de de 2024.

(Nome e Assinatura do Representante Legal da Empresa Proponente apontado no contrato

social ou procuração com poderes específicos).

Obs.: 1) Esta dêclarâção deverá ser emitida em papel timbrado da empresa proponente.

2) Este modelo faz parte dos anexos do edital, todavia não é obrigatório que o documento

seja elaborado igual ao modelo fornecido, razão pela qual não será desclassificado

documento apresentado de forma diversa, desde que o mesmo contenha todos os dados

exigidos no êdital.

i,UNICIPIO DE SANTA ÍÚARIA OO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

em
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ANExo 04 - MoDELo DE DEcTARAçÃo or rnarauENTo DTFERENcTADo

CONCORRÊNOA ELETRÔNICA Ng TT'/2024

A empresa inscrita no CNPJ sob o ns

por intermédio de seu representante legal, o(a) Sr.(a.)

portador(a) da Carteira de ldentidade ns do

CPF ne DECLARA, para fins do disposto no edital supracitado, sob as

sanções administratlvas cabíveis e sob as penas da lei, que esta empresa, na presente data, é

considerada:

()MICROEMPRESA, conforme inciso ldo art.3.e da Lei Complementar ns 123, de

14/72/2006.
( ) EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme inciso ll do art.3.e da Lei Complementar
ne. 723, del4/7212006.
( )MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL, conforme art. le do Decreto ne 8.538/2015.

Declara também que, no ano-calendário de realização da Iicitação, ainda não celebrou

contratos com a Administração Pública cujos valores somados extrapolem a receita bruta

máxima admitida para fins de enquadramento como empresa de pequeno porte.

Afirma ainda que quer participar da referida licitação com tratamento diferenciado, conforme

previsto na Lei Complementar 12312006 e que a empresa está excluída das vedações

constantes do § 4e do art.3.e da Lei Complementar ne 123, de 14 de dezembro de 2006.

Por ser expressão da verdade, firma a presente

em de de 2024.

(Nome e Assinatura do Representante Legal da Empresa Proponente apontado no contrato

social ou procuração com poderes específicos).

Obs.: 1) Esta declaração deverá ser emitida em papel timbrado da empresa proponênte.

2) Este modelo faz parte dos anexos do edital, todavia não é obrigatório que o documento

seja elaborado igual ao modelo fornecido, razão pela qual não seÍá desclassificado

documento apÍesentado de Íorma diversa, desde quê o mesmo contenha todos os dados

exigidos no edital.
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ANEXO 05 - MOOELO DE PROPOSTA COMERCIAT

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N9 **/2024

Local, _ de de 2024.

À Comissão de Contratação - Município de Santa Maria do Oeste/PR

Referente: Edital de Concorrência Eletrônica ne *** /2024

1. TDENTTFTCAçÂO OO UCTTANTE:

NOME DA EMPRESA:

CNPJ: INSCRIçÃO ESTADUAL:

REPRESENTANTE e CARGO: (Representante que irá assinar o Contrato).

RG - Órgão Emissor: CPF:

ENDEREÇO COMPLETO:

EMAIL e TELEFONE:

BANCO, AGÊNCIA E N9. DA CONTA BANCÁRIA:

Apresentamos e submetemos à apreciação dos Senhores nossa proposta de preços relativa ã

prestação dos serviços ebaixo descritos:

2 - OBIETO: "CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REATIZAR PAVIMENTAçÃO COM AREA DE

CERCA DE 13 I(M DE ESTRADA RURAL, CONECTANDO ÁREAS AGRICOLAS DE ASSENTAMENTO

RURAL, PASSANDO PELAS COMUNIDADES OURO VERDE E ESTREIA DO OESTE ATÉ O

PERíMETRO URBANO DO MUNICPIO DE SANTA MARIA DO OESTE . PR, CUJA OBRA DEVEú

SER REALIZADA DE ACORDO COM A PLANILHA E DEMAIS PROJETOS", conforme

detalhâmento contido no edital da Concorrência Eletrônica ne. xx/2024.

3 - VALIDADE DA PROPOSTA COMERCIAL: O Prazo de validade da proposta é de 50 (sessenta)

d ias.

4 - PREçO PROPOSTO:

s \lr\
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ITEM DESCRTçÃO VALOR PROPOSTO

01 Pavimento em concreto Betuminoso Usinado à Quente - CBUQ RS

o preço global, fixo e sem reajuste, proposto para a execução do objeto da concorrência ne

*** /2024 e Rs

Ao apresentarmos a presente proposta, manifestamos no sentldo de concordar com os termos

do Edital e seus ânexos, nos comprometendo a cumprir fielmente suas cláusulas.

Nome e assinatura do Representante da empresa

Obs.: Este modelo faz parte dos anexos do edital, todevia não é obrigatório que o
documento seja elaborado igual ao modelo Íornecido, razão pela qual não será

desclassificado documento apresentado de forma diversa, desde que o mesmo contenha

todos os dados exigidos no edital,

de:
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Atestamos que a empresa abaixo identificada compareceu perante o Município de Santa Maria

do Oeste - PR, para participar de visita técnica nos termos do edital, tendo recebido as

informações necessárias para possibilitar a formulação de sua proposta de preços, nos termos

do edital de Concorrência ne *tr /2024.

A empresa licitante identificada, através do seu representante, tomou conhecimento das

condições de trabalho, dados e demais informações que julgou necessárias ao cumprimento

do ob.ieto, com a finalidade de levantar todas as condições necessárias para a total e perfeita

elaboração de sua proposta de preços, em consonância com as especificações exigidas pelo

edital, esclarecendo, nesta oportunidade, todas as dúvidas lnerentes ao objeto deste edital e

sua execução.

IDENTIFICAçÃO DA EMPRESA

Razão Social :

CNPJ

IDENTIFICAçÃO DO REPRESENTANTE

Nome:

CP F:

Assinatura

Data da visita técnica: / 12024.

Santa Maria do Oeste/Pr, _ de de 2024.

IOENTIFICAçÃO DO SERVIDOR MUNICIPAL RESPONSÁVEL PELA VISITA

Nome:

ANEXO 06 - DECTARAçÃO DE PARTICIPAçÃO NA VISITA TÉCNICA

RG:
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RG:

CP F:

Matrícula Funciona l:

Assinatura:



,lqli
ÍÚUNICIPIO DE SANTA ÍÚARIA DO OESTE _ ESTADO DO PARÂNÁ

CNPJ : 95.684.544/0001 -26

hU^ J03E 0E IRANç^ PEREIRÂ, la.2!0-000 - aollE/fAl: (Oar) 3aaa-12r,

ANEXO 07 - DECI-ARAçÃO FORMAI- DE DISPENSA

À Comissão de Contratação do Município de Santa Maria do Oeste/PR

Referente: Edltal de Concorrência ne'*/2024

Processo Administrativo ne *** /2024

objeto licitado:
Nome da Empresa:

CNPJ ne:

Endereço:
Fone:

E-mail:

de

(Nome, ne CREA,/CAU, e assinatura do Responsável Técnico)

Obs.: U Este documento deverá ser emitido em papel timbrado da empresa proponente.

2) Este modelo faz parte dos anexos do edital, todavia não é obrigatório que o documento
seja elaborado igual ao modelo fornecido, razão pela qual não será desclassificado
documento apresentedo dê foÍma diversa, desde que o mêsmo contênhe todos os dados
êxigidos no edital.

O representante técnlco da (inserir o nome da proponente) Sr. (a) (inserir o nome do
representante), devidamente habilitado junto ao CREA/CAU, DECLARA que renuncia à Visita

Técnica aos locais e/ou instalações do objeto licitado, de que tem pleno conhecimento das

condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, assumindo total
responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizará para quaisquer
questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas e/ou financeira para com a

Contratante.

-, 

em de 2024.
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ANExo 08 - DEcrÁnaçÃo or REspoNsABrLrDAor rÉcrurca

Ref.: Edital de Concorrência ne 4'r /2024

Conforme o disposto no Edital em epígrafe e de acordo com a Resolução ne 218 de 29106173 e

ne 317, de 3U1O/86, do CONFEA - Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura, e Agronomia,

declaramos que o responsável técnico pela obra, caso venhamos a vencer a referida licitação,

é:

Ne Nome Especialidade CREA ne Data do registro Assinatura do

responsável técnico

Declaramos, outrossim, que o(s) profissional(ais) acima relacionado(s) pertence(m) ao nosso

quadro técnico de profissionais.

Local, _ de de ZOZ4.

(nome, RG n" e assinatura do responsável legal)

Obs.: 1) Esta declaração deverá ser emitida em papel timbrado da empresa proponente

2) Este modelo faz paÉe dos anexos do edital, todavia não é obrigatório que o documento
seja elaborado igual ao modelo fornecido, razão pela qual não será desclassificado
documento apÍesentado de forma diversa, desde que o mesmo contenha todos os dados
exigidos no edital.

I I
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ANEXO 09 - PROVA DE CAPACIDADE FINANCEIRA

Ref.: Edital de Concorrência ne *+/2024

Declaramos que as demonstrações abaíxo correspondem à real sítuação da proponente.

Esses índices foram obtidos no balanço do último exercício socialjá exigível.

Declaramos, ainda, que a qualquer tempo, desde que solicitado pelo licitador, nos

comprometemos a âpresentar todos os documentos ou informações que comprovarão as

demonstrações.

sÃO AS DEMoNSTRAçÕES:

OBS: Os índices deverão ser apÍesentados com 2 (duas) casas decimais, desprezando-se as

demais.

de de 2024

AC - ativo circulante;
AP - ativo permanente;

PC - passivo circulante;

Representante legal
( nome, RG n" e assinatura)

RLP - realizável a longo prazo.;

ELP - exigível a longo prazo.

Local,

Contador
(nome, n'CRC e assinatura,)

Obs.: 1) Esta declaração deverá ser emitida em papel timbrado da empresa proponente

2l Estê modelo faz perte dos anexos do edital, todavie não é obrigatório que o documento
seja elaborado igual ao modelo fornecido, razão pela qual não será desclassiÍicado

Tipo de índice Valor em reais índice

Liquidez Geral (LG) LG =

(Ac+RLP)/(PC+ELP)

Liquidez Corrente (LC) LC =

AC/PC

Endividamento (E) E =

(PC+ELP)/(AC+RLP+AP)

)\bli
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documento apÍesentado de forma diversa, desde que o mesmo contenha todos os dados
exigidos no edital.

ANEXO 10 - COMPROVAçÃO DE CAptTAr SOCTAL OU pATRtMÔNtO ÚqUtDO

À Comlssão de Contratação do Município de Santa Maria do Oeste - Pr.

Referente: Concorrência n9 ** /2024.

A empresa ............., DECLARA, nos termos de seu
Balanço Patrimonial que o valor de seu Capital Social é de RS

;ilil;ü;;;i;ü i :::::l:::::::::.:;'

em de de 2024

(Nome e Assinatura do Representante Legal da Empresa Proponente apontado no contrato
social ou procuração com poderes específicos).

Nome, Assinatura e CRC do Contador

Obs.: 1) Este documento deverá ser emitido em papel timbrado da empresa proponente.

2) Este modelo faz parte dos anexos do edital, todavia não é obrigatório que o documento
seja elaboÍado igual ao modelo Íornecido, Íazão pela qual não será desclassificado
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documento apÍesentado de forma diversa, desde que o mesmo contenha todos os dados
exigidos no edital.

ANEXO 11- RELAçÃO tvtÍttrt4e Oe O|SPON|B|UDADE DE VEíCULOS, MÁQU|NAS E

EQUIPAMENTOS

Ref.: Edital de Concorrência ne ++ /2024

Local, _ de

(nome, RG n" e assinatura do responsável legal)

Obs.: 1) Esta declaração deverá ser emitida em papel timbrado da empresa proponente

2) Este modelo faz parte dos anexos do edital, todavia não é obrigatório que o documento

seja elaborado igual ao modelo Íornecido, razão pela qual não será desclassificado

DrscRtMtNAÇÃo UNID, QUANTIDADE
ustNA DE ASFALTO - COM L|CENçAS DE TNSTALAÇÃO

OU OPERAçÃO

U NID. 1

CAMINHÃO BASCULANTE UNID. 4

ESPARGIDOR DE ASFALTO UNID, 1,

VIBRO ACABADORA UNID, 1

CAMINHÃO PIPA U NID. 1

ROLO COMPACTADOR LISO UNID 1

ROLO DE PNEUS UNID. 1

ROLO COMPATADOR LISO TANDEM UNID 1

ONIBUS UNID

PÁ CARREGADEIRA 1

1

SAPO PARA COMPACTAÇÃO UNID. 1

UNID. 1

CAMINHÃO EQUIPADO PARA PINTURA DAS FAIXAS U NID. 1

U NID,

de 2024.

1

]UNID.RETRO ESCAVADEIRA

MOTON IVELADORA
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documento apresentado de forma diveÍsa, desde que o mesmo contenha todos os dados

exigidos no editâ1.

ANEXO 1T - MINUTA DO CONTRATO

Contrâto ne. xxxx/2024

CONTRATO DE EMPREITADA DE OBRA POR PREçO

GLOBAL, QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICíPIO DE

SANTA MARIA DO OESTE E A
EMPRESA NA

FORMA ABAIXO:

O MUNICÍP|O DE SANTA MARIA DO OESTE, pessoa jurídica de direito interno, com sede à Rua

José de França Perelra, ne 10, inscrito no CNPJ ne 95.684.544/0001-26, neste ato devidamente
representado pelo, Exmo Prefeito, Sr. OSCAR DELGADO, em pleno exercício de seu mandato e

funções, portador da Cédula de ldentidade RG ne '+**+ SESP/PR ê do CPF ns +*+**, residente
e domiciliado nesta cidede de Santa Maria do Oestê/PR, dorevante denominado
CONTRATANTE e a empresa pessoa jurÍdica de direito

com sede na ruaprivado inscrita no CNPJ sob ne

ne. _, bairro 

- 

na cidade de
estado de

Sr.

CEP: por seu representante legal,

brasileiro, inscrito no CPF ne.

a seguir denominada CONTRATADA, tendo em vista o que consta no

Processo Administrativo ne ***f2024 e em observância as disposiçôes da Lei 14.133/2021,
resolvem celebrar o presente contrato decorrente da licitação Concorrência Eletrônica ns
*** 

12024, mediante as cláusulas e condições a seguir enunciadas:

1- CúUSUIA PRIMEIRA - Do oBJETO

1.1. O objeto do presente contrato é conforme segue

ITEM ESPECIFICAçÃO UNIDADE QUANTIDADE VALOR UNIT. VALOR TOTAL

1.2. São anexos a este instrumento e vinculam esta contratação,
transcrição:
l) O Termo de Referência que embasou a contratação;
ll) O Edital de Licitação;
lll) A Proposta da Contratada; e
lV) Eventuais anexos dos documentos supracitados.

independentemente de

2 - CúUSUIA SEGUNDA- DO PREçO

2.1. o valor total da presente contratação é de RS _ (

e no RG ne.
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3. CúUSUI.A TERCEIRA - DA coNDIçÃo DE PAGAMENTo

3.1. O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, através de

transferência eletrônica à conta-corrente fornecida pela contratada, seguindo o cronograma
através de medições realizadas por meio de boletins de medição com periodicidade mensal e

fechamento preferencialmente no último dia de cada mês. O pedido de medição deverá ser

solicitado ao engenheiro fiscal da obra. Após realização da medição o pagamento será

realizado em até 20 (vinte) dias através de transferência eletrônica após o envio da Nota Fiscal

e documentação solicitada.

3.2. O faturamento deverá ser protocolado no protocolo geral da CONTRATANTE e deverá ser

apresentado, conforme segue, de modo a padronizar condições e forma de apresentação:
a) nota fiscal/fatura, com discriminação resumida dos serviços executados, número da

licitação, número do contrato, destaque do valor e da alíquota do ISS já recolhido na prefeitura
municipal, e outros dados que julgar convenientes, não apresentar rasura e/ou entrelinhas e

ser certificada pelo engenheiro fiscal;

b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social - GPS do(s) mês(s) de execução por

obra(s), devidâmente quitada(s) e autenticada(s) em cartório, de conformidade com o
relatório do SEFIP/GFIP com es folhas detalhadas e resumidas por obra, bem como
comprovante(s) de transmissão do(s) arquivo(s) para a Caixa Econômlca Federal, e cópia(s)

da(s) guia(s) de recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS do(s)

úhimo(s) recolhimento(s) devido(s), devidamente quitada(s) e autenticada(s) em cartório, de

conformidade com o demonstrativo de dados referentes ao FGTS/INSS, exclusivo para a(s)

obra(s);

OBS: deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS devidos
em todos os meses de execução do contÍato, contados entre a data de assinatura do
contrato e o pri meiro patamento e entÍe um pagamento e outro, e não apenas o

comprovante do último recolhimento realizado.

c) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho - Certidão

Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT (Lei ne r2.Mo/2oLll;
d) cópia da folha de pagamento dos empregados de cada obra.

e) a liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação:
- da ART pela CONTRATADA;

- da quitação junto ao INSS, através de matrícula e CND;

- da quitação junto ao FGTS/CEF, através do CRS;

f) a liberação da última parcela fica condicionada à apresentação:
- da certidão negativa de débitos, expedida pelo INSS, referente ao objeto
contratado concluído;
- do Termo de Recebimento Provisório;

CNPJ: 95.68,1.544/000'l -26

2.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes
da execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas,
previdenciários, fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros
necessários ao cumprimento integral do objeto da contratação.
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- de comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água, energia
elétrica, etc

g) no mês em que ocorrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira, sob pena de não
serem medidos e pagos os serviços realizados, e sem prejuízo das penalidades previstas neste
Edital, deverão ser entregues os seguintes documentos:

- original(is) ou cópia(s) âutentica(s) da(s) Nota(s) Fiscal(is) de aquisição dos
referidos materiais;
- declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem
exótica ou de origem nativa de procedência legal;
- original da primeira via da ATPF - Autorização de Transporte de Produtos
Florestais, expedida pelo lnstituto Brâsileiro de Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis - IBAMA;
- comprovante do Cadastro Técnico Federal do lnstituto Brasileiro de Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, do fornecedor de
produtos ou subprodutos de madeira de origem nativa.

3.3. Para efetivação do pagamento correspondente e empresa vencedora deverá comprovar
que estão mantides todãs es condições demonstradas quando da habilitação a presente

licitação, as quais deverão ser mantidas durante todo o período de execução do contrato, a

não apresentação suspenderá o devido pagamento até que se regularize.

3.4. A Contratada deverá informar na nota fiscâl o número da licitação e o número da nota de

empenho.

3.5. Em caso de devolução da Nota Fiscal ou Fatura para correção, o prazo para o pagamento
passará a fluir após a sua reapresentação.

3.6. A nota fiscal/fatura deverá ser emitida pela própria Contratada, obrigatoriamente com o
número de inscrição no CNPJ apresentado nos documentos de habilitação e das propostas de
preços, bem como da Nota de Empenho, não se admitindo notas fiscais/faturas emitidâs com
outros cNPJs.

3.7. No caso de atraso do pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido de

alguma forma para tanto, serão devidos pela CONTRATANTE encargos moratórios à taxa
nominal de 6% a.a. (seis por cento ao ano), capitalizados diariamente em regime de juros

simples. O valor dos encargos será calculado pela fórmula: EM = I x N x VP, onde: EM =
Encargos moratórios devidos; N = Números de dias entre a data prevista para o pagamento e a

do efetivo pagamento; l= Índice de compensação financeira = 0,00016438 e VP = Valor da

prestação em atraso.

4- cúusuLA euARrA - DA DorAçÃo onçamerrÁnre:

4.1. As despesas decorrentes desta contratação, correrão à conta dos recursos consignados no
Orçamento do Município, a cargo da Secretaria Municipal requerente, a partir da seguinte
dotação orçamentária:

bk
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11- SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAçÃO E OBRAS

OO2 - DEPARTAMENTO DE OBRAS E MANUTENçÃO
04.122.0401.1061 - CONTRAPARTTDA E EXECUÇÃO DE CONVÊNrOS - OBRAS

4.4.90.s1.00.00-oBRAS E TNSTALAçÔES

04640 - OLO72 _ TRANSFERENCIAS VOLUNTÁRIAS PÚBLICAS FEDERAIS ITAIPU BINACIONAL

PROGRAMA ITAIPU

5- CúSULA QUINTA - CRITÉRIO DE REAJUSTE

5.1. Não haverá reajuste de preços no transcorrer de 12 (doze) meses da data da apresentação
da proposta. Caso passe dos 12 meses poderá ser acertado entre as partes reajuste, mediante
a aplicação do índice INCC DI/FGV, sobre o saldo remanescente dos serviços, devidamente
justificado, devendo ser aplicado a fórmula a seguir:
sR=S(112l10)
R=SR-S
112 = índice INCC-DI/FGV do 12e mês após proposta.
l0 = índice INCC-DI/FGV do mês da proposta.
S = saldo de contrato após medição referente ao 12e mês da proposta.

SR = saldo reajustado
R = valor do reajuste

5.2. Na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis ou previsíveis, porém de consequências
incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do aiustado, ou ainda, em caso de
força maior, caso fortuito, ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e

extracontratual, a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos da empresa
detentora do Contrato e a retribuição do Contratante para a justa remuneração do
fornecimento, poderá ser revisada, objetivando a manutenção do equilíbrio econômico -
financeiro inicial do contrâto.

5.3. Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos, bem como a

superveniênciâ de disposições legais, quando ocorridas após a data de apresentação da

proposta, de comprovada repercussão nos preços contratados, implicarão a revisão destes
para mais ou para menos, conforme o caso.

5.4. Na hipótese de a empresa detentora do Contrato solicitar alteração de preço, a mesma
terá que justificar o pedido, através de planilha detalhada de custos, acompanhada de

documentos que comprove â procedência do pedido, tais como: lista de preços de fabricantes,
notas fiscais de aquisição de produtos, etc.

5.5. Na hipótese de solicitação de revisão de preços pela empresa detentora do Contrato, esta

deverá comprovar o desequilíbrio econômico - financeiro, em prejuízo da Municipalidade.

5.6. Fica facultado ao Contratante realizâr ampla pesquisa de mercado para subsidiar, em

conjunto com a análise dos requisitos dos itens anteriores, a decisão quanto à revisão dos
preços solicitada pela empresa detentora do Contrato.

5.7. A eventual autorização da revisão de preços será concedida após análise técnica e jurídica

do Contratante.
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5.8. O reajuste para manutenção do equilíbrio econômico-financeiro do Contrato será
realizado por meio de aditivo contratual.

6- cúusutA sExTA - DA DURAçÃo Do coNTRATo

6.2. A prorrogação de que trata este item é condicionada ao ateste, pela autoridade
competente, de que as condições e os preços permânecem vantajosos para a Administração,
permitida a negociâção com o contratado.

6.3. A Administração deverá atestar, no início de cada exercÍcio, a existência de créditos
orçamentários vinculedos à contratação e a vantagem em sua manutenção;

6.4. A Administração terá a opção de extinguir o contrato, sem ônus, quando não dispuser de

créditos orçamentários para sua continuidade ou quando entender que o contrato não mais
lhe oferece vantagem, nos termos d a Lei 14.733/21.

7-cúusutA sÉrMA- MoDELos DE ExEcuçÃo E GEsrÃo coNTRATUAts

7.1. O regime de execução contratual, o modelo de gestão, assim como os prazos e condições
de conclusão, entrega, observação e recêbimento definitivo constam no Termo de Referência,
anexo a este contrato.

8- cúusurÁ orrAvA - SUBCoNTRATAçÃo

8.1. A CONTRATADA não poderá ceder o presente Contrato, no todo ou em parte, a nenhuma
pessoa fÍsica ou jurídica, sem autorização prévia, por escrito, da CONTRATANTE.

8.2. Se a CONTRATADA ceder o presente Contrato, no todo ou em parte, a uma ou mais
pessoas físicas ou.jurídicas sem autorização prévia, por escrito da CONTRATANTE, deverá
obrigatoriamente reassumir a execução da obra no prazo máximo de 15 (quinze) dias, da data
da notlficação ou aplicação da multa, sem prejuízo de outras sanções contratuais;

8.3. Se eventualmente for concedida a subcontratação no todo ou em parte pelo

CONTRATANTE, não reduz nem elimina as responsabilidades e obrigações da CONTRATADA em
decorrência deste Contrato, nem importará em estabelecer qualquer vÍnculo entre a

CONTRATANTE e o subcontratado.

9- cúusuLA NoNA - coNDrçÕEs DE ExEcuçÃo Do oBJETo

9.1 - O objeto deverá ser executado conforme prazos e condições estabelecidos no edital da

Concorrência Eletrônica Ne +++/2024 e seus anexos.

10 - cúusulÁ DÉctMe - oAs osRrGAçÕEs DA CoNTRATADA

CNPJ: 95.684.54i|l0001-26
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6.1. O prazo de vigência da contratação é de 24 (Vinte e Quatro) meses contados da data de
assinatura, prorrogável na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n" 14.133/2021.
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10.2 Assegurar a execução do objeto deste Contrato, a proteção e a conservação dos serviços
executados bem como, na forma da Lei, respeitar rigorosamente as recomendações da ABNT;

10.3 Notificar a fiscalização, no mínimo, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, da

concretagem dos elementos armados da estrutura, da remoção de qualquer forma de

concreto e do início dos testes de operação das instaleções elétrices e hidráulicas, quando for
o caso;

10.4 Manter, em todos os locais de serviços, um seguro sistema de sinalização e segurança,
principalmente em vias públicas, de acordo com as normas de segurança do trabalho;

10.5 Dar ciência à fiscalização da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar ou
impedir a conclusão do objeto deste Contrato em partes ou no todo;

10.6 Manter no local do objeto deste Contrato, devidamente atualizado, Livro Diário de

Ocorrência;

10.7 Providenciar a matrícula do objeto deste Contrato no INSS;

10.8 Não manter em seu quadro de pessoal menores em horário noturno de trabalho ou em

serviços perigosos ou insalubres, não manter ainda, em qualquer trabalho, menores de 16
(dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos.

10.9 Manter durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações

assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na liciteção.

10.10 Fornecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentos.

10.11 Examinar completamente os projetos, as peças gráflcas, as especificações técnicas,

memoriais e todos os documentos, obtendo todas as informações necessárias sobre qualquer
ponto duvidoso do procedimento, se responsabilizando inteiramente pela apresentação da
planilha de serviços para uma proposta de preços completa e satisfatória.

10.12 A empresa contratada deverá ao final dos trabalhos entregar obrigatoriamente o

controle tecnológico das obras de pavimentação asfáltica, bem como todos os ensaios
realizados a cada aplicação.

10.13 A proponente deve respeitar ri8orosamente as normas estabelecidas nas especiflcações

técnicas que integram o edital, bem como garantir a qualidade de todos os materiais e serviços
executados, em conformidade com as normas e especificações do DER/PR e DNIT, através da

relação de ensaios necessários conforme Anexo ldo contrato, parte integrante deste edital.

10.14 Correrão à conte dâ CONTRATADA todas as despesas e encargos de natureza trabalhista,
previdenciária, social ou tributária de sua respo nsa bilidade incidentes sobre os serviços objeto
deste Contrato. No caso da propositura de qualquer demanda judicial em decorrência do
presente contrato, a CONTRATADA compromete-se a assumir a integralidade da

10.1Confecção e colocação de placas de obra, conforme modelo;
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responsâbilidade e de eventual paBamento, isentando o CONTRATANTE e a Administração
Pública de qualquer ônus, sob pena de incorrer em descumprimento de obri8ação contratual e

sujeitar-se à aplicação das penalidades cabíveis.

10.15 As despesas referentes âo consumo de água e energia, durante a execução do objeto,
são de inteira responsabilidade dâ contratada.

10.16 A proponente deve respeitar rigorosamente as normas estabelecidas nas especificações
técnicas que inte8ram o edital, bem como garantir a qualidade de todos os materiais e serviços

executados.

10.17 A fiscalização da execução do objeto deste contrato será feita através de profissionais

devidamente designados pelo CONTRATANTE. A fiscalização procederá mensâlmente, a contar
da formalização deste Contrato, à medição baseada nos serviços executados, elaborará o
boletim de medição, verificará o andamento físico dos serviços e comparará com o

estabelecido no cronogreme físico-financeiro, para que se permita a elaboração do processo

de faturamento. Caso os serviços executados não correspondam ao estabelecido no

cronogrâma físico-financeiro, será registrada a situação inclusive para fins de aplicação das

penalidades previstas, se for o caso.

10.18 A contratada deverá permltir e colaborar para que funcionários, arquitetos,
engenheiros, especialistas e demais peritos enviados pelo CONTRATANTE:

a) lnspecionem a qualquer tempo a execução do objeto do presente Contrato;
b) Examinem os registros e documentos que considerarem necessários conferir.

10.19 Poderá a contratada coibir o acesso de funcionários e cidadãos que não este.iam

vinculados a esta intervenção. Sendo permitida a entrada, a responsabilidade pela falta de

segurança (EPl) será da empresa.

10.20 A contratada deverá manter no local da obra um preposto aceito pelo CONTRATANTE

para representá{a na execução do contrato.

10.21 A CONTRATADA deve manter no canteiro de obra um projeto completo e cópia das

especificações técnicas, memoriais, cronograma físico-financeiro, planilha de serviços, Boletim

Diário de Ocorrênciâs - BDO, o qual, diariamente, deverá ser preenchido e rubricado pelo

encarregado da CONTRATADA e pela fiscalização, e deverão ficar reservados para o manuseio

da fiscalização.

10.22 A execução de serviços aos domingos e feriados somente será permitida com

autorização prévia da fiscalização.

10.23 Qualquer serviço, material e/ou componente ou parte do mesmo, que apresente

defeitos, vícios ou incorreções não revelados até o Recebimento Definitivo, deverá ser
prontamente refeito, corrigido, removido, reconstruído e/ou substituído pela CONTRATADA,

livre de quaisquer ônus financeiro para o CONTRATANTE.

u- cúusuu DÉcrMA PRTMEIRA - DAs oBRTGAçÕES Do MuNrcÍpro

uNtctpto oE sANTA ÍúARta Do oESTE - ESTAoo oo paRANÁ
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11.1. São obrigações do Contratante:
l) Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com o
contrato e seus anexos;
ll) Receber o objeto no prazo e condições estabelecldas no Termo de Referência;

lll) Notificar a Contratada, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreções verificadas no
objeto fornecido, para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em
parte, às suas expensas;

lV) Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obrigações pela

Contratada;
V) Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente ao fornecimento do objeto,
no prazo, forma e condições estabelecidos no presente Contrato;
Vl) Aplicar a Contratada sanções motivadas pela inexecução total ou parcial do Contrato;
Vll) Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas à

execução do presente Contrato, ressalvados os requerimentos manifestamente impertinentes,
meramente protelatórios ou de nenhum interesse para a boa execução do ajuste. Concluída a

instrução do requerimento, a Administração terá o prazo de 30 (trinta) dias para decidir,
admitida a prorrogação motivada por igual período.
Vlll) A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pelo Contrãtado
com terceiros, ainda que vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano
causâdo a terceiros em decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos ou
subordinados.

12- CúUSULA DÉC|MA SEGUNDA - DA OBRTGATORTEDADE DO EMPENHO PRÉV|O (art.6o da

Lei Federal ne.4320/64):

12.1. A execução do objeto previsto neste instrumento, somente poderá ser iniciada após o
recebimento da nota de empenho.

12.2. A nota de empenho não poderá ser substituída por nenhum outro documento.

12.3. Fica sob responsabilidade da Secretaria gestora do contrato as devidas providências para

emissão da nota de empenho e entrega desta à Contratada para início da execução do objeto.

12.4. A Contratada fica obrigada a exigir a entrega da respectiva nota de empenho para início

da execução do objeto.

12.5. A contratada poderá se recusar a iniciar a execução do objeto antes do recebimento da

nota de empenho, sendo que neste caso, não lhe caberá qualquer tipo de sanção.

12.5. No caso de ausência de empenho prévio à execução do objeto, a Contratada estará

sujeita eo não recebimento de pâgamento pelo objeto executado.

13- CúUSUTA DÉCIMA TERCEIRA - OERIGAçÕES PERTINENTES À LGPD

12.7. A contratada obrigatoriamente deverá incluir o número da nota de empenho na nota

fisca l.
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13.1. As partes deverão cumprir a Lei ne 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a

todos os dados pessoais a que tenham acesso em razão do certame ou do contrato
administrativo que eventualmente venha a ser firmado, a partir da apresentação da proposta
no procedimento de contratação, independentemente de declaração ou de aceitação
expressa.

13.2. Os dados obtidos somente poderão ser utillzados para as finalidades que justificaram seu

ecesso e de acordo com a boa-fé e com os princípios do art. 6e da LGPD. 13.3. É vedado o
compartilhamento com terceiros dos dados obtidos fora das hipóteses permitidas em Lei.

13.4. A Administração deverá ser informada no prazo de 5 (cinco) dias úteis sobre todos os

contratos de suboperação firmados ou que venham a ser celebrados pelo Contratado.

13.5. Terminado o tratamento dos dados nos termos do art. 15 da LGPD, é dever do

contratado eliminá-los, com exceção das hipóteses do art. 16 da LGPD, incluindo aquelas em
que houver necessidade de guarda de documentação para fins de comprovação do
cumprimento de obrigações legais ou contratuais e somente enquanto não prescritas essas

obrigações.

13.6. É dever do contratado orientar e treinar seus empregados sobre os deveres, requisitos e
responsabilidades decorrentes da LGPD.

13.7. O Contratado deverá exigir de suboperadores e subcontratados o cumprimento dos

deveres da presente cláusula, permanecendo integralmente responsável por garantir sua

observância.

13.8. O Contratante poderá realizar diligência para aferir o cumprimento dessa cláusula,

devendo o Contratado atender prontamente eventuais pedidos de comprovação formulados.

13.9. O Contratado deverá prestar, no prazo fixado pelo Contratante, prorrogável
justificadamente, quaisquer informações acerca dos dedos pessoais para cumprimento da

LGPD, inclusive quanto a eventual descarte realizado.

13.10. Bancos de dados formados a partir de contratos administrativos, notadamente aqueles
que se proponham a armazenar dados pessoais, devem ser mantidos em ambiente virtual
controlado, com registro individual rastreável de tratamentos realizados (LGPD, art. 37), com
cada acesso, dãta, horário e registro da finalidade, para efeito de responsabilização, em caso

de eventuais omissões, desvios ou abusos.

13.10.1. Os referidos bancos de dados devem ser desenvolvidos em formato inter operável, a

fim de garantir a reutilização desses dados pela Adminlstração nas hipóteses previstas na

LGPD.

13.11. O contrato está sujeito a ser alterado nos procedimentos pertinentes ao tratamento de
dados pessoais, quando indicado pela autoridade competente, em especial a ANPD por meio
de opiniões técnicâs ou recomendações, editadas na forma da LGPD. 13.12. Os contratos e
convênios de que trata o § 1e do art.25 da LGPD deverão ser comunicados à autoridade
nacional.
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14. CúUSULA DÉqMA QUARTA<ARANTIA DE ExEcUçÃo

14.1. A contratante exigirá da empresa vencedora ad.judicatária desta licitação por ocasião da

assinatura do contrato de execução da obra a comprovação de depósito da caução de garantia

de execução da obra, no valor equivalente a 5% (cinco por cento) do valor total do contrato.
14.2. Como seja exigido, contratada, caberá a adjudicatária optar por uma das modalidades de

garanties estâbelecidas no ãrtigo 96, § 1e da Lei Federal ne 14.133 de 01/04/2021.

14.3. A garantia prestada pêla contratada será liberada ou restituída após a execução total do
contrato, desde que não tenha sido utilizada para pagamentos de multas impostas a

Contratada pela Contratante.

r5- cúUSULA DÉCIMA QUINTA - INFRAçÕES E SANçÔES ADMINISTRATIVAS

15.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei ne 14.133, de 2021, o contratado que:

a) der causa à inexecução parcial do contrãto;
b) der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao

funcionamento dos serviços públicos ou eo interesse coletivo;
c) der causa à inexecução total do contrato;
d) deixar de entregar a documentação exigida para o certame;

e) não manter a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente devidamente
justificado;

f) não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação,
quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;
g) ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da contratação sem motivo
justificado;

h) apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração
falsa durante a dispensa eletrônica ou execução do contrâto;
i) fraudar a contratação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato;
j) comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer naturezâ;
l) praticar atos ilícitos com vistas â frustrar os objetivos da contratação;
m) praticar ato lesivo previsto no art. 5e da Lei ns 12.846, de 1e de agosto de 2013.

15.2. Serão aplicadas ao responsável pelas infrações administrativas acima descritas as

seguintes sanções:

l) Advertência, quando o Contratado der causa à inexecução parcial do contrato, sempre que

não se justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2e, da Lei);

ll) lmpedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas b, c,

d, e, f e g do subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a imposição de
penalidade mais grave (art. 155, §4e, da Lei);

lll) Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas
descritas nas alíneas h, i, j, k e I do subitem acima deste Contrato, bem como nas alíneas b, c,

d, e, f e g, que justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §5e, 63 1"11

lV) Multa:
a) moratória de 2% (dois por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela
inadimplida, até o limlte de 15 (quinze) dias;

)b2t
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b) compensatória de 30% (trinta por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de

inexecução total do objeto;

15.3. A aplicação das sanções previstas neste Contrato não exclui, em hipótese alguma, a

obrigação de reparação integral do dano causedo à Contratante (art. 156, §9s) .

15.4. Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente com a

multa (art. 156, §7e).
15.5. A âplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o
contraditório e a ampla defesa ao Contratado, observando-se o procedimento previsto no

caput e parágrafos do art. 158 da Lei ne 14.133, de 2027, parc as penalidades de impedimento
de licitar e contratar e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar.

15.6. Na aplicação das sanções serão considerados (art. 156, §1e) :

a) a natureza e a gravidade da infração cometida;
b) as peculiaridades do caso concreto;
c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes;
d) os danos que dela provierem para o Contratante;
e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e

orientações dos órgãos de controle.

15.7. Os atos previstos como infrações administretives na Lei ne 14.133, de 2021, ou em outras
leis de licitações e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como
atos lesivos na Lei ne 12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos

autos, observados o rito procedimental e autorldade competente definidos na referida Lel (art.

1se).

15.8. A personalidade jurídica do Contratado poderá ser desconsiderada sempre que utilizada

com abuso do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilÍcitos previstos

neste Contrato ou para provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das

sanções aplicadas à pessoa jurídica serão estendidos aos seus administradores e sócios com
poderes de administração, à pessoa.iurídica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com

relação de coligação ou controle, de fato ou de direito, com o Contratado, observados, em

todos os casos, o contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia

(art. 150).

15.9. O Contratante deverá, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de

aplicação da sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela

aplicadas, parã fins de publicidade no Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas

(Ceis) e no Cadastro Nacional de Empresas Punidas (Cnep), instituídos no âmbito do Poder

Executivo Federal. (Art. 151).

15.10. As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para

licitar ou contratar são passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei ne 14.133/21.

16. CúUSUTA DÉCIMA SEXTA- DA EXflNçÃO CONTRATUAL

16.1. O contrato se extingue quando vencido o prazo nele estipulado, independentemente de

terem sido cumpridas ou não as obrigações de ambas as pârtes contraentes.

., lbtl
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l) O contrato pode ser extinto antes do prazo nele fixado, sem ônus para o Contrâtante,
quando esta não dispuser de créditos orçamentários para sua continuidade ou quando
entender que o contrato não mais lhe oferece vantagem.
ll) A extinção nesta hipótese ocorrerá na próxima data de aniversário do contrato, desde que

haja a notificação do contratado pelo contratante nesse sentido com pelo menos 2 (dois)

meses de antecedência desse dia.
lll) Caso a notificação da não-continuidade do contrato de que trata este subitem ocorra com
menos de 2 (dois) meses da data de aniversário, a extinção contratual ocorrerá após 2 (dois)

meses da data da comunicação.

16.2. O contrato pode ser extinto antes de cumprldas as obrlgações nele estipuladas, ou antes
do prazo nele fixado, por algum dos motivos previstos no artigo 137 da NLLC, bem como
amigavelmente, assegurados o contraditório e a ampla defesa.
l) Nesta hipótese, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da mesma Lei.

ll) A alteração social ou modificação da finalidade ou da estrutura da empresa não ensejará
rescisão se não restringir sua capacidade de concluir o contrato.
lll) Se a operação implicar mudança da pessoa jurídica contratada, deverá ser formalizado
termo aditivo para alteração subjetiva.

16.3. O termo de rescisão, sempre que possível, será precedido de:
l) Balanço dos eventos contratuais iá cumpridos ou parcialmente cumpridos;
ll) Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;
lll) lndenizações e multas.

17- cúusuLA DÉ0MA SÉTIMA- Dos cAsos oMrssos

17.1. Os casos omissos serão decididos pelo CONTRATANTE, segundo as disposições contidas
na Lei ne 14.133, de 2021 e demais normas aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as

disposições contidas na Lei ns 8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor - e normas e
princípios gerais dos contratos.

18- cúusurA DÉcrMA orTAvA - ATTERAçÕES

18.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 124 e seguintes da

Lei ne 14.133, de 2021.

18.2. O CONTRATADO é obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos
ou supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do
valor inicial atualizado do contrato.

18.4. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples
apostila, dispenseda a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei ne 14.133, de

2027.

,.\Ú)

18.3. As supressões resultantes de acordo celebrado entre as partes contratantes poderão
exceder o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do termo de
contrato.
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19- cúusuLA DÉcrMA NoNA - puBucAçÃo

19.1.lncumbirá à CONTRATANTE providenciar a publicação deste instrumento nos termos e

condições previstas na Lei ns 14.133/21.

20. CúUSUI.A DÉCIMA NONA. DO FORO

20.1 - As partes em comum acordo, elegem como foro privilegiado para dirimir quaisquer

dúvidas e questões de interpretação relativas ao presente contrato, o Foro da Comarca de

Pitanga, Paraná. E, por estarem justos, certos e contratados, assinam o presente instrumento
em 02 (duas) vias de igual teor e forma.

Santa Maria do Oeste - Pr, - de -------- de 2024.

CONTRATANTE MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DO OESTE

PREFEITO MUNICIPAL

CONTRATADA
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AVISO DE LICITACAO

pRocEDtMENTo LrcrrATóRto N.e 03Uzo24

MODAUDADE: COTTTCORRÊwCrA elrrRÔNICA N.e 03/2024

o Município de santa Maria do oeste, Estado do Paraná com fundamento na Lei n.e

L4.73312021, comunica que realizará licitação conforme as seguintes especificações:

Valor Máximo Global: RS 14.206.815,67 (Quatorze Mllhões Duzentos e Seis Mil Oitocentos e

Quinze Reais e Sessenta e Sete Centavos).

- Critério de Julgamento: Menor Preço Global

- Aquisição do Edital

Plataforma - Bolsa de Licitações do Brasil - BLL: www.bll.org.br. bem como o presente Edital,

encontra-se à disposição para verificação por parte dos interessados na Divisão de Licitações,

nas dependências da Prefeitura Municipal situada na Rua Jose de França Pereira, 10, Centro -
Município de Santa Maria do Oeste-Pr, CEP 85.230-000, no horário das 8:00 ás 12:00 e das

13:00 ás 17:00 horas e no endereço eletrônico: www.santamariadooeste.or.sov.br.

lnformações: (42) 9 9841-0495

Santa Maria do Oeste/PR, 07 de Maio de 2024.

mn*"
Prefêito Munlcipal

CNPJ: 95.684.544/0001 -26

OBJETO: "CONTRATAçÃO OT TTUPRTSA PARA REAIIZAR PAVIMENTAçÃO COM AREA DE

CERCA DE 13 KM DE ESTRADA RURAI, CONECJANDO ÁREAS AGRICOLAS DE ASSENTAMENTO

RURAI, PASSANDO PETAS COMUNIDADES OURO VERDE E ESTRELA DO OESTE ATÉ O

PERíMETRO URBANO DO MUNICPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - PR, CUJA OBRA DEVEú
SER REALIZADA DE ACORDO COM A PLANILHA E DEMAIS PROJETOS", especificaçôes e

anexos, nos termos da lei 14.133/2021.

Data/Horâ da Abertura: No dia 10 de Junho de 2024, às 09:00
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AVISO DE LICITÁçÀO
PROCEDIMENTO LICITATORIO N " 03 I/2024

MoDALTDADE coNcoRxrNcrÂ ELETRôxtce l.'ol,lo.z,r
O Municipio dê Sarlt Mâna do O€s1., Estado do PãÍaná mm

fundameÍto nâ l,ei n' 14 ll3/2021, comunica qu€ realizrÍá licitaçáo conforme
as sagumt€s cspêcifi câçôc§l

OBJETO: 'IONTRATAÇÃO DE ET'ORESA PARA REALIZAR
PAVIMEMAÇÀo coM AREA DE CERCA DE 13 KM DE ESTRADA
RtrRAL. CONECTANDO AREAS AGRICOLAS DE ASSENTÂMENIO
RURAL, PASSANDO PELÁS COMUNIDÂDES OURO VERDE E ESTRELA
DO OESTE ATE O PER]METRO TJRBANO DO MUMCPIO DE SANTÀ
MARTA DO OESTE . PR CUJA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA DE
ACORDO COM A PLANILHA E DEMÂ]S PROJETOS". especificâçôes
e anexos, nos termos dâ Icr l4 l3l/2021
Datâ.iHorà dâ Abertuíã: No dia l0 dê Juúo dc 2024. À 09:00
Vâlor Mriximo Global: R§ 14.20ó.81J,67 (Qüarorzc Milhôês Duz.nlos e Scis
Mrl Orro.lnlos e Qüan"i R€âis e S€ssenB e S€te Ce âvos)
- Criléíao de Jul8âm.ntor M€Íor PÍ.ço Clobâl
- Aqü,siçào do Ednrl
PlalâIorm! - Bolsa de Licnâções do Büsil- BLLI $u1t'.bll.oÍp.bÍ, b€m como o
píesenre Edilal, encoÍtra-se à disposiçâo paÍa vcrificaÉo por pâde dos
inrêressâdos na Diüsão de Licirâçôes, nâs dêpêndÊnciÀs dâ PíefeituÍã Mutucipal
siruâdâ na Ruâ Jos€ de Frànça PercrÀ 10, CcnlÍo - Municipio de Santa MâÍia
do Oeste-Pr. CEP 85.230{00. no horáÍio dâs 8:00 á6 l2:00 e dâs ll:00 á6 17:00
hoÍ"s . no endí.§o .leúônico: 9§g.sânlamârildooêst. or eo!.br.

Iíformâçô.s: (42) 9 9841-049J

Sarra Mariô do OesloPR,0T dc r.{aio d. 2024

oscáÍ Dêlgâdo
Prefeito Municipâl
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TCEPR

Detalhes processo licitàtório

Voltar

ô(*Sr

Entidade Executorô MUN1CIPIO DE SÁIVTA MÂRIÂ DÔ OESÍE

Ano. 2024

No licitação/dispensa/inexigibilidade*
.._...!

Modalidade' Con@írência

NÚmero êdital/processo*

prov.6i.nt.. d. orC.nl.hô.
Instituição Flnanceira

Contrâto de EmprListimo

Des.rição Resumidô do Obretor CONIRÂÍAÇÃO DE EMPRESA pARÂ REÂLIZAR PAVIMENTAÇÃO COM AREÁ DE

crRcÂ DE t3 KM DE EsrPÁDA RU&al- coNECraNDo Ánrls ncrucous oe

ÀSSENTAMENTO RURAL, PASSÂNDO PELÀS COMUNIDADES OURO VERDE E

esrneu oo oesrc lrÉ o PERiMETRo URBÀNo oo MUNI@Io DE sA[rA

Forma de Atrdlição Menor Pr6ço

DotaÉo Orçamentaria' 1 100204122040110614490510000

14.206.815,67

0t 10512024

oata da AbeÊrra das Propostas

Data dô Abertura da6 Propo6tas

Dab de Lan9mento do Edital

Dôtô dô Abertura dôs Propo6tas

to10612024 Data Registro O? lOSl2O24

Data Registro

Há it€ns exclusivoc pêrô EPP/ME? Não

Há cota de participação pârê EPP/ME? Não

Trata-se de obra com exigência de subaontratação de EPP/ME? Não

Há prioridade para aquisações de microemprêsàs regionais ou locâis? Não

Percentual de participação:

Data Gncelamento

CPr: 3318368903 (!aqqul)

Preço íÉrimo/Refêrência de preço -

R$*

Data de LânçaÍEnto do Edltal

EÕr.

httpsJ/seNicos.tce.pr.gov.brlTCEPR/Municipal/âml/DotalhesProcessoCompra.aspx 1t1
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BLL GOltlPRIIS
Extrato de publicação

coNCoRRÊNon rlErRôN rc n - ozlzoz+
N" pRoc. ADM. ostlzoz+

Extrato de publicação gêrado automaticamente pelo sistema
BLLCOMPRAS torna público para conhecimênto dos interessados que o

órgão MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE, de acordo com a
regulamentação CoN FoRME EDITAL realízara cONcORRÊNctn

e LetpÔNtcl sendo conduzido por JOANA LUCIANA SILVA DE ANDRADE
e tendo como autoridade OSCAR DELCADO.

PUBr-rcÂçÃo: o7los/2024 13:42

I REC. PROPOSTÂ| 08/05/2024 08:00

nrürÉt. pnopoÍa: rol06 I 2024 og :oo

tNÍcto DtSPUTÀ: t0/06/2024 og:30

TIPO DE IÂNCE: MENOR LANCE

TIPO ENCERRAMENTOi ABERTO E FECHADO

EXCLUSIVO ME: NÃO

VALOR TOÍAL DO PROCÊSSO: RS 14 206.815,6700

Para demâis infoímâções contâto viâ ê-ma;l: pmsmo@yãhoo.com.br, tel€fo ne: 4 236441359 ou àc€sso pelo llnk: h§pl-;ZtlkoloplêlA9lllPlele.rv&Sle§lvic!.?
p" A!0,1:yr58gk?%sDkhaSojuosVPt8PUiG2svb9lFElZ6K6snSrEsXSôrWmolHXHygEuG5DNlA4dcLluiwEm2N4ffL2JvSkOqUsbGPNT95XUcFp3Í5!06pnLN48%30

OBJETO DO PROCESSO

coNÍRATAçÃo DE EMPRESÂ PARA REÂuÂR PAVIMENTAÇÃo coM AREA DE cERcA DT 13 KM DÉ ESTRADA 8URAL, coNEcTANDo

ÁREAS aGRlcoLAs oE assENTAMENfo RURÀl, passÂNDo pftÂs coMUNtDÂDES ouRoVERDE E EsrREtÂ oo otsrr aÍÉ o
ptRíMETRo URBANo Do MUNtcpto DE sÁNÍa MARra oo oEsrE - pR, cula oBRA DEVERÀ sER REÂL|ZÂDA DE acoRDo coM a

PLANILHA E DEMAIS PRO]ETOS,

JOANA LUC SILVA DE ANDRADE

SANTA MARIA DO OESTE,PR O7/O512024

qD,'^-


